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RIO, 1 T (UPH - O P'residente da RepúblL:a os.si'nou decy'eto redu2'.;indo em 20 por cento as alíquotas do Imp,ôsto de Irnportaç,ão, com o' objetivo de compensar a e,�evaç,ão de 22,3 por

Icento ocorrido no v,alor do dó!ar e abrandar os (�feh.-os da desvalo'ri%a,c�o do cruzeiros sôbre o custo de vida. foi o que disse o ânistro G u ;reia de Bulhões, acrescentando que a medida

visa completar ,o resolução que desva,�ori%,ou o ci'u%eiro �o n1ercado de câmbio
__ o
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Souza Aguiar in{orITIou es- da retornou à IfáIia após
ta manhã que' é de expec- ter a.ssistido o Carnaval na
tativa o estarlo da ,atriz de' Guanabara. Ao , emba,rcar,'

I televisão Virgínia Noronha, disse que na primeira' opor­
vítima de queimaduras ge- tunidade volt.ará ao Brasil
neralizadas. As prõxbnas 96 para conhecer' a Bahia, a-

horas são consideradas de- crescentando que gostou
PRÊ:CO DO TRIGO

I
representa um deaa.f í

o do atual cisivas para a sobrevivên- muito das escolas de' sam-

I
-

-' govêrno às autoridades mone- cia da atriz portuguêsa, em ba.
PôRTO ALEGRE, 11 (DP!) tárias da futura adm.nistração virtude da possibilidade de REITEROU

- A elevação da taxa do

DÓ_J
federal.- uma crise renal.

CONVITEf lar' provocará alta de quase
I

MAIS

132% no preço do trigo. Infor- CONTINUARA NORMAL
MO'RT'OS

SAIGON, 11 (UPI) - A
mau fonte da Sind:cai.:o dos ! Rádio de Ha.nói reiterou

fMoageiros. Assim, o qttí Io do RIO, 11 (DPD - O Banco BOGOTA, 11 (UPI) hoje o convite do Presiden-
1 pruduto deverá subir 5� cr+r- Central admitirá as obrigações II� Aumentou para 80 o total te Ho Chi ,l\-.lin pa-ra que o

j ZGlrOS, não estando incluído ..--nascidas a partir .de segund�- de mortos em consequência Presidente Lyndon Johnson
.

neste total os impostos. feira, em seus regfst.ros conta- do terremoto na capital co- visite o Vietna.rn do Norte
beis, continuem rror-ma.Irnerrt.e 11

i

lombiana, calculando-se o para- discutir a tão espera­
a ser expressas como até aqui. ,.,!' número de feridos em cêr- da p-=>z no co'l.ldeste asiático.

,,-.-os bancus e outras organiza-

'!�f
ca Ide 420. AMPLAS

.

'ETO, 11 (DP!) - ° ban- ções financeiras, ao contrário, fli '1' EX-DE'PUTA'D'O RE
�

queiro Teodoro Vilela infor- ,já na próxima segunda-feira

I
VERENCIAS

mau que a tri t.ro'd'u çã.o do Cru-' � deverão estampar em seus pa-; I FALECEU RIO, 11 (UPI) - O cln-
.. zeiro Nôvo. às vésperas da pús- 'péis, valôres em cruzeiros no-

;

III! RIO, 11 (UPI) Faleceu qüentenário da morte do

1 se do presidente Costa e Silva, vo's .
. [ no Hospital Israelita, víti- cientista brasileiro Osvaldo

e II' mà de trombose cerebral, o Cruz. será reverenciado. pe-'

Jr J:,"j' ,ex-deputado .Jorge' Valadão,. lo Ministério
. d� Saúde a-

'.
<,

,

•

,

.• -" ,

f \' iii que vinha exercendo as través de'ampla programa-
,�.'�'feJH�o·ra·.� a.s, Condicoes de Tra ego ,1,111,1 funcões de diretor de "A ção, a partIr de hoje, jun-

J
iV ....... :iIi.'. .I.'lílil

-

'--' iii NOITE ILUSTRAriA". O 'to ao túmulo do sanitarista
.,.

E R· S
-

P I II!: extinto contava 34 anos. no Cemitério São ioão Ba-

Rodoviário rrtre 10 e ao au o !It!; �eu <sepultamente 'foi _h?j.e, "tista.
1

_

- It�: ��,ol:TÜ�:ra��,t��3.. Cenllteno I SIMPATIASI SÃO PAULO, i i CUPI) � I CRÉDITO

-iii TRANSFERIRA'
I RUSSAS,

- J Serão restabeJecidos a

partir·l
EXTRAORDINARIO

II I' ,I , LONDR,ES,' 11 (UPI)RIO '(VA) O Banco Central divulgou a R,eso- I co Central que nao existe pe- TROPAS'

!' de segunda-feira os horários ,-

.

. ii J Fabndo nesta· ca.pital, oItrcão 47 regulamentado o lançamento e funcionamento do i rigo de �alsifi�cação de cédulas
f '10 11 (UPI) A t '

_

y.
•

'

".,
•

.',
.: du cruzerr-o riõvo, uma Vez que' O presidente do ,Banco' C�n- 'lno�urn�s dus ônH�us qu� a.zern R

',.' -. par i r I, BONN. 11 (UPI) A " P:rHneiro Ministro Soviético
cr-uzearo I).OVO, segundo a qual o recolhImento das cedulas

as notas têm os mesmos valo- tràl", sr. Denio Nogueirâ, con-
'a llgaçao entre RlO e Sao Pau- da p.roxrme. segunda-felra, u :11 ,União Soviética, segundo Alexei 'Kossyguin fêz' refe-

sem a impressão do carimbo de equivalência em cruzeiros res das. atuais, não' sendo in- 'cedeu uma entrevista: coletiva' flb, A inform�ção é =;Depar- �inistro João G:0nçalves ;d: i'll insiste�t_es rumôres, vai rências a Mao Tse .Tung,
1.10VOS será iniciado em data a ser ainda fixada' pelo Oori-, teresante para o falsificador a à imprensa, no Bancu 'central. J- tarnento N'a.ctorra.I de �stradas >Jo,?-za,. ,

dos Or'ga.rrí.srrros Reg.L,? .11,l transferir algumas tropas como" ditador, acrescentan-
d d t d lt d 1

'

.

l' r
de HOdagem,,e escl,arec.e q.ue a n.aIs, J� tera. e:n. maos o c.re.

-

11111
da República Federal A.le- do que seu pais tem 'sim�"a-,selho Monetário Nacional, a partir de ,180 dias da publica- p�r a e empo na a li- era- quan o esc .areceu os Jorna lS-

-
" 1 ,,_

-

d t t Ab t d bl' ri"led�da. fOl tomada em, vIrtude dIto exúraordlnano que so ,lc:- '1 nlã' para' a fronteira sino- tias pa,ra c,om_, OS opositores
çã,o ,dessa 'R�soluç,ãQ.

'
'

.;a�..cr:s���� êsses técnicos d��o��e��ee od�s i��la;:��Çã�m::� I da melhoria das con'dições de tau ao Presidente .da Repúbll- 'I) soviética.
'

de,Mao. Tse 'Tul1g.
Diz O documento que' será' permitido 'aos títulos e pa- que poderá ocorrer, entretanto, cruzeiro nôvo -no. País. Tan:í- f tráfego nas estradas de doo:- I ca, �ara o atendImento dos j;"

jJéis emitidos com indicação ou valor' em cruzeiros atuais o já'conhecido "cuuto do vigá- bém a elevação da,taxa do dÓ'- {"lVio.-
'

flageladus das enchentes. ����������������������������������
terem livre circulação, .até o dia 31 de março próximo, ser rio), quando espertalhões ten-

J

lar foi <:>bjeto da. entrevista du� �';t",_--;; ......:. �___;__ _;_ --: -:-- . _;_ ....:.._
,

, ,

. '. :-' - .
' .' .

-

'

.�,
' tarem passar para as pessoas, sr. Denlo NQguelra.l_'ecebidos pelas lnstItulçoes flnan��Iras, q,U; se 'obr_lga.rao � l:ne'nos'.,:aVisa"da:S n,.'ut-as "de me- I� ", O dirig�;nte' do. -Ban,eo Ct>l'"

aplicar carimbo ou a estampar caracteres autenticàdores; !'lor valo� do cruzeiro atual co-' "traI recebeu dtrrante tôda a

!dentiJicando o valor em cruzeiros novos. mo sendo de maior valor 'do. tarde ,de ontem"'inúmeros ban-
,

.----�---=--=- nôvo padrãu monetário, Em .queiros e empresários que pro-
O ESTOQUE t

cimentos 'de crédito oficial re- vista disso, porém, o Banco curavam obter maiGres �cla-
cebido grandeí quantidade do Central promoverá uma gran- í r'ecim�ntos sôbre a sistemática

O Banco Central está com -l nôvo padrão mou3tár:io . 'çie campanha publicitária na- 10peracicrIal dos bancos e das
um grande estoque de cruzei- Entretanto, as pessoas que cional para. esclarecer tu'do sô- ! emprêsas diante du lançamen-
ros novos, devendo existir eIf1 desejarem trocar cruzeirus a- bre o cruzeiro, nôvo. i to do cruzeiro nôvo.
seus cofres fortes um mofitan- tuais pelos novos, poder�o, a

te de cédulas no valor de cêrca partir da próxima segunda­
de NC' 2,3 trilhões. As nutas fe.�ra: compareGer a tesouraria

atuais de Cr$ 1, � e 5 perderão do 'meio circulante do Banco
o seu valor, a partir de 90 dias Central, na antiga Caixa de

, após o dia 13 do corrente mês, Amortização (Av. Rio Branco,
uma vez que não existe no esq. de Visconde de Inhau­
cruzeiro nôvo ,éssas frações. ma), on'd� encontrarãu à- sua

Já as moedas metálicas; de disposição funcionários para
centavos do cruzeiro n6vo se- 'efetuarem a troca de cédulas;"
Tão' produzidas pela Casa da
Moeda dentro d\) p,razo de do­
ze meses, e terão os valores de

1, 2, 5, 10, 20 e 50 ceritavos, de
acôrdo com; as caracteristicas

aprovadas pelo Conselho Mo­
netário Nacional.
Informou o Banco Central

que
-

\) supr,ilJlento á rêde ·ban­
cária de cruzeiros 'novos será
feita pelo Banco do Brasil, a

partir da próxima segunda­
feira-, já tendo esses estabele-

Aumente do Custo de Vida elll
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Lei _

do -Fundo de Garantia Não se

Iplica los Trabalhadores, urais
RIO, 11 (UPI) - A -Lei- do J:i"'undo de Garantia

por Tempo de Serviço não se aplica ao Trabalhador
Rural. O esclarecim�nto foi feito pela' assessoria de

imprensa do Mii1.ist�o do Trabalho, acresce�tando
a Lei só atinge as categorias, profissionais regi­
pela Consolidação -"das -Leis' do Trabalho.

Banco C
Cruze-. Oo

PAGAMENTOS
Já em relação aos pagamen­

tos a ser2m efetuados, a par":
tir de segunda-feira, diz o

Banco Central que os mesmos
poder3,o ser feitos, tanto em

cruzei:rus a tu�is como em cru­

zeiros novos, acrescentando

que, as pessoa;s que t!verem,
cruzeiro antigo podem pagar
seus compromissos com êle.

Afirma;n -os técnicos do Ban- conômicas do- Govêrn
re -is as Temer o Fulur

Rl'O (VA) ---'- o Senador /Daniel Krieger, presidente São verdadeiras. �m?as
��� A' N· 1 l_íd da aioda no Senado que che- de retardamento, cUJOS efelLos
aa. rena ac],onaí e ..L er m

_

,�
. ,serão colhidos apenas pelo pro-

gou ao R,io vindo do Rio Grande do Sul, a chamado d_os ximo governo - disseram essas

rnarechais Castello Branco e Costa e Silva, ouviu, mesmo, fontes' salientando que ",no seu

diversos companheiros de partido, dos quais .recolheu forte ,livro de memór,ias, o ex-presi­

sensação de insegurança quanto ao futuro pela soma im- � �e�e cafét Filhu f
revela que

"porta�te de dificuldades que, será encontrada
-

pelo Presi-
'

bli�l ar::sonn:oa a�ee�;�v�u c;:=
dente eleito quando a i5 de março ass.1!lTIir o Govêrno.

, 'Que os candidatos erit�o, esta-
.

_ .

.

.. vam em campanha e tlnha cer
Alguns _ parlamentares da algl_�nS meses, nao fo,� OUVl�O teza de que' o assunto deveria

própria ARENA � sem conta:: desc:e que che�o� pelO
,

presl- ! ser tratado' por seu sucessor".
� com. os, da- oposlçao,

_

onde e
I deuu.e da Re�ubllc: soare a I A refõrma �monetária recem­

generaLzada a sensaçao de te- . medlda decreuada c"nteontem. 'decretada pelo marechal Cas-
mor - atribuem ao marechal tela BranGo exigirá que pelo
Castelo Branco' a determina- F'OGE 'A TRADIÇAO menus parte da equipe respon-
ção de. criar di�iculdades ao Essas mesmas funtes parla.- sável pela aplicação das dÍ'J:e-
seu sucesso, e apuntaram a re- mentares governistas adiantam t::izes econ'ôrrilico-financeiras

I
forma mOil.etária a ser, apliC?a- que o marechal Castelo Bran- I.

elaboradas pelos ministros do
da a partlr de segunda-feIra co está deliberadamente dei- Planejamento, sr. Roberto
con'lO elemento 'perturbador, xando de integrar-se na tradi-' Campos, e da ,Fazenda Otávio
tanto porque incide

.

direta- ção brasileira: mesmo as ves- Gouvêa de Bulhões, terá de ser

i mente sobre as fina:r::ças, quan- pera.s de encerrar seu mandato prsservada, na administração
! to sobre a economIa. e sobre continua exercltando SL <1':, 'enor a instalar-se a 15 de março .

o complexo social ubservou-se ,mes poderes, "inclusive os de- PER.TURBACAO
nessa área que o marechal i legados pelos Atos Institucio- Igualment€" essas fontes �_

III�III Costa e Silva, embora tenha' nais,. determinando medidas diantaram que há novos fata­

I sido advertido para a 'iminên- j adnliríistrativas de largo pur- í res de perturbaçãu no quadro,
i cia da reforma monetária há· te. . . recenteménte lançados sob� a

Tesponsabilida:dé do l11arechal
Castelo Branco. A decisão de
se 'criar o organismo de co­

mando unificado das Fôrças
Armadas está acertada, apesar

FEVEREI RO DE 1967 NúMERO 10.025

TRABALHO RE:GIONALIZADO

RIO, 11 (UP!) - A uni-ficação da Previdência

Social visa criar condições para que se trabalhe de

forma mais racional, econômica e produtiva sempre'
em favor do segurado. A declaração' é do Sr. ,José

Teixeira Dias, presidente do Instituto Nacional da

.Prev í.d êric
í

a. 'Sócial.

J

I
"A NOTíCIA" If.S1?Á À VENDA E.M TODAS 'AS'BANCAS

�__� D�E__F_LO__R�IA_N__Ó_P_O_L_,I,S ��_

Ba.rcellosPeracchi R,e,gulará
Circula.cão de' Carros Oficiais

3 ,

'

_

PôRTO ALEGRE, 11 (UPD I ta. A medida visa ,coibir abu­
° Governador Peracchi sos, .'que vêm causando enbrmes

Barcellos deverá baixar decreto prefuízos aos cofres públicos.­
, nas' próxirnas .huras regula-
I mentando o uso dos veículos REMOVERA MALOCArs
oficiais, chapas ',branca � pre-

TOMOU POSSE

Rotarv 'Prestou Homenagem à
Classe' Ci r á li ( a de Join me

··póRTO ALEGRE" 11 (UPD
- As malocas ex.istentes na

Ilhota começarão a ser remu­

vidas pela Prefeitul;"a na próxi­
,ma segunda-feira. 'O Departa­
mento lV!unicipal de Habitação
vai transferir os casebres para
un'la gleba de 1{erra adquirida
na Es'trada da R�stinga.

Na reunlao de 9 de fevereiro, o Rotary Club de Join- É de interêsse dêste Sindica-

v:Hle, prestou uma homenàgem aos gráficos, na pessoa 'do 'to, a�parar em parte os asso­

cia.dos e gráficos em geral, no

convidado �nr. 'Guenther Kuehenbec'ker, representante do que diz respeitô a questões
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas. trabalhistas como de amparo

social, visando ainda lllcre-

Durante a reunião,· após o convidado ter sido apre-", 'mentar :maior capacidade téc-

sentado pelo Diretor do Protocolo, e o Presidente ter feito nica e \cultura-l, para que a co-

uma saudação aos gráficos, usou da palavra o snr. Kuchen- �:;���i��� tenha o seu proveito

becker, proferindo o seguinte discurso,: Imaginem os senhores o que
representa um jornal mal com­
pôsto ou mal impresso. Por
certo representaria algo que
não pOderia ser in terpretado

I
corretamente. -

Por es,tas e outras razõ'3s,
friso mais uma vez, é de inte-

I
rêsse geral; dos gráficos, a me­

lhoria técnica e cultural, com
. o fiIn únicn de' bem servir.

I Aproveito a op.ortunidade.para deixar patente aqui os

agradecimentos em nome da

I classe,
e 'desejar absoluto' su­

cessos aos Rotarianos".. '

UDistintos Rotarianos! ,mente festejamos, como o fize­
! mos êste ano, reun:ndo empre­
'gados e empregadores, dentro
da mais ,frftnca e cordial har­

monia, para além das festivi­
. dades discorrer sôbre outros
! assuntos 'de interêsse luÚtUO.

i Aqui na· "Manchester Cata­

I Tinense" a classe dos gráficos

I
está

r,
epresentada peJo

.sindi­cato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Gráficas, cuja presi­
dência é ocupada at:ualmente

; pelo senhor Denizart Peixoto _

Como é do conhechnento ge­
ral, a data de 7 de fevereiro� é

algo de significativo 'para a

classe dos gráficos.
Representa ela não mais um

dia de folga comum, mas sim
um dia que simboliza a con­

cretização' dos nossos ideais.

que é o de ser equiparada às
demais classes, nos direitos e

privilégios dentro da Lei.
lt uma data

_
que condigná-

SAO PAULO, 11 (U?!) - q
Sr. EUas Correia Camargo,

I
Secretário Municipal do Abas­
tecimento, tomou posse hoj.e
,na presidência do SEASA. Em

I
seu discurso de, pQsse afirmuu
que vai executar o programa
do Governado� Abreu SOdré,
cujas diretri�es visam 'dar me-

lhores condições à subsistência
popular. \

Janeiro Apresenta Corrtrovêraia
RIO, 11 (UPD - � presidente, do Banco Central, Sr.

vênia Nogueira, em entrevista" coletiva, à imprensa, justifi­
cou o lançamento do Cruzeiro Nôvo a alta cambial, dizendo
.xrue o custo de 'vida em janeiro aumentou apenas 1%. Des­

rnen t.í u , ainda, o pz-esãd.errte. do Banco Central, categorica­
.men t.c, as notícias de qu� set.or.es ligados ao Mal. Costa e

f�nv'a tivessem sido contra as últimas medidas econômicas

adotadas pelo Gov�rno, informando que o 'Presidente eleito

eorrcordou com tais providências. Por outro lado, enquanto-
I

o Sr. Dênio Nogueira anunciava que o custo de vida, em

janeiro aumentou 1%, a Fundação Getúlio Vargas, simul­
tàneamente, registrava o aumento do custo de vida naquele
período na ordem de 4,3% .

'DESAFIO AOS NOVOS

Es
'(,

ta
p Co

• ,

,Fi:r Inuara, e
RTO (VA) - o. MarechaÍ Emíli� M(aurell Filho pre- ! pírlto públicu a dúvida e a con

•

- -L +-

,
, t-' b ! fusão sôbre os propósitos visa-

sldente do Conselho Nac. d� Petroleo, desmen lU os

?a-" dos com' aquêle dispositivo
tos de que estaria. ameaçado o monopólio estatal do refIno constitucional, podendo dar en

e transporte. de petróleo e derivados. Ao,mesmo tempo� o 'seja a novas campanhas exa­

CNP d· t ·b·' ata oficial na qUál reafirma a plena I cerbadas, como. as. que no pas-
�

.

�s rI UIU. uma li . '. . ,.
,

sadu 'tanto 'preJudlcaram as. a-

vigê'ncia da LeI n. 2,.00'4, que lns'tItuIu o monopolIo

daque-,
tividades ,...çiêsse importante se-

las atividades.,' tor da economia -nacional.
/'

Assegura que a lei nO 2 004
CARTA CONSAGROU

,
velando· temores quanto à der- em nada foi r'evogada com o

PRINCíPIO rogação ao monopóliu estatal nôvo dispositivo const3.tucional
'Diz a nota que alguns jor- do refino e transportes marí- 1 e continua em plena �igência.

nais têm publicadu manifestos ,'timos e por condutos,

assegU-j
Frisa que o princípio da Cons­

de entidades sindicais, a pro- rados na Lei nO 2 004. Afir- tituiçãu de 1946, assegurado
pósito do dispositivo do artigo ; mam que essas manifestações artigo 146 do mesmo diploma
162 da nova Constituição; re- j coletivas poderão' lançar no es- legal, que permite a int<ifven-

I ção da União no domínio eco­

nômico, ·:inclusive para mono­

polizar determinada,', indústria
ou atividade; foi mantido na

atual Cart'a, 'através do pará­
grafu 8° do item VI do artigo

i t57.
"

I E finaliza informando que o

legislado_r ao introduzir o ar­

tigo 162 da nova Carta,_, fê-lo
para consagraI; o pr:ncípio do
monopólio estatal no setur do
petróleo. De mago ,que a lei
que o regula e assegura jamais

í poderá 'ser revogada,- no to­
i cante à pe.squis� e lavra, por
; lei ordinária.

I
das resistencias verificadas pe­
lo presidente da República na
Mabnha e na Aeronautica.
Aos seus co.:r.npanheiros, en-

tr:etanto o senador Daniel Krie
ger manifestou 'pe[!samento
contrario: o' Marechal Castelo
Branco faz agora; apenas e ri-.
gorosamente o necessário pou­
pando com issu, o ,seu suces­

sor.

O ministro Carlos Medeiros
Silva, segun'do revelavam on­

tem fontes �do Ministério da
Justiça, já se encontra eln

condições para iniciar a ela­
boração �da minuta da nova Lei
de . Segurança. Nacional que
pretende encaminhar na pro­
xima semana au presidente
Castelo Branco para aprecia­
ção conjunta com o marechal
Costa e Silva ..

"Apesar de ainda não haver
recebido os subsIdios do.s de­
mais setores Civis e Militares
do Govêrno, o ministro Medei­
rus Silva já elaborou urna si­
nopse analistica, sobre �a nova
concei tuação de segurança
Nacjonal, já inscrita na nova

Constituição, e que será· 'desen­
volvida no texto da nova Lei a
ser decretada até os primeiros
dias de março.

'tros de comprimento. A ca:rne
ou o peixe, ai) passar, recebe
aauêle tratamento de substân­
cia plástiea pulverizada, for­
mandu uma camada de 15 a
20 milímetros no produto. Os
,testes levados a e'feito mostra­
I ram que o produto submetido
a êsse tratamento, apresenta­
se em melhor a�necto Que o

tratado por proc�s.sus conven­
c':'onais adotados comumente.

II
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--����--�1III A· R�forma - Administrativa -e a Lei eg rança 1
I Estarã'o Pron as no Próximo Encon ro e (S

NOVAS: EMBALAGENS
PARA CARNE E PEIXE

RIO, 11 (UPI) - Os marechais Castello Branco

e Gosta e Silva voltarão a se encontrar nos próximos

dias, para nôvo exame da Reforma Administrativa e da

Lei de Segurança Nacional. o- atual e ,o futuro presi­
dente estiveram reunidos demoradamente, ontem, exa­

minanda.· as minutas das duas' importantes matérias.

Quando do préximo encontro os projetos já deverão es­

I tar prontos,

�E�_ii����iii�iii.��������jÕijij�,�·�·�,�-��ij-�-JF5iVT�'�.=-�fo�-iiiii�=:�=-��-�-�ijl�::iiiZii���&��-E�-�-�&6ii��"�--W����·-�W&���$$'itii��'iiiii�=���'-��-�'���'(����-�,=���-=�-�-�-�,����-�--�'!!!'>'=='�-���_�-�-�__ ,-�-=::=-�=_==--='=---=_=-=_=-=.=-=-�=,:-_=----=�=-_=,=.='=='=-=,=-=-="====�=.' ,,==.-=-==,- -=_.='" =-�=-' '=-=".O-.�"-""---===--

EIXO POLíTICO PR-SP
S. PAULO', 11 (D/PI) - O eixo político São Paulo ...

Paraná está sendo articulado pelos governadores Abreu
Sodré e Paulo Pimentel, para atuar durante o próximo
govêrno do Mal. Costa e Silva. A informaç.ão é do go­
vernador paulista, após um contacto telefônico com seu

colega do Paraná.
RE.GISTR.o. DISPENSADO

RIO, 11 (UP!) - O Pre�idente Castello Branco

'A American Cyanamid Com-
p,::any, de Wayne, Estado de

I
Nova .Jersey, apresentoú 11m

I nôvo processo para as embala-

I gens de carrte e peixe. Trata­
'se de um material transparen­
te, de fácil ren1.oção, que reca­

I bre a carne ou o peixe conge-

I
lado, protegendo-o de conta­
minacões. A I aplicação dêsse
material é feita por um pulve-

l
rizador especial colocado sôbre
um transportador de 30 me-

assinou decre-to�lei dispensando do registro no Serviço
Nacional de Fiscalização da Medicina e Farmácia, os

'dipl'omas expedidos pelas Escolas ou Faculdades de Me­

dieina e Farmácia.

QUEREM A "FRENTE"

RIO, 11 c'UPI) - a. Senador Josafá Marinho, que
manteve recente contacto com o ex-governador Carlos

-Lacerda, revelou que existe dentro do MDB ,uma forte

c'orrente que vai integrar a chamada (Frente Am la".
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�;;1111'1 S. Thi

I11I11 Há certamente um determinismo histórico e etno-

!I,'
lé�'ico a presidir a formação militar dos brasileiros. Pro-

!:II"'I
fundamente diferenciada, essa formação, daquela que orien-

II
ta os povos asiáticos, europeus e africanos, tanto no Bra-

I,ii c

sE corn o em algumas das Repúblicas espano-americanas,
Ilill ela se distingue pela imanência do imperativo constitucio­

i:i II,nal ( (forte no Brasil) que atribui às nossas fôrças_ arma­

!!il'l da.s, além da incumbência da defesa da pátria contra
I'! I eve.n�ua.is inirn!goS .estra.ngeiros, t�mbém essa defesa centra II; � i os rnirn rgos da rra.cí.oria.lí.da.de, r-a.díca.dos ern seu préprio 80-

Iii:! 110, que s ão todos 03 que fraudam os ideais �a brasilidade,

II;' i destituídos de amor pátrio, moralmente desviados da sen- I
�il I tirnentalidade brasileira, ensandecidos por um influxo I111; ,�,t:iienfgena que teima em corrvert.erc.n.os num povo materia-

l' I lista e destituido da crença em Deus.

l�: I
11� I

�Ii,11

li!:
'11l;1:

il� I
CRE.IO que o jornalista sõ'merrte deve escrever III

o que, em sã corrsctêincta, julga ser verdadeiro. Iltl- dj
POn DEUS, pela minha �át�ia e pela minha IIihonra, prometo cumprir, fielmente, êaaes preceitos e Ifll:�"III"

lutar para que sejam cumpridos. :llil
--_--::--::--' ---�-�-=--'I:!l

nO\I; �Jl�lpreensj�, para que os ind1:"íd�OS, mais que
os -g.o�ernos� se .escut.ern uns aos outros e, entenden­

dendo-se no plano espiritual, se entrelacem pelo afe­

to e pelo respeito. Assim entre as Nações, assim en­

tre os concidadãos de uma mesma Nação.

que, apesar da

ç- ot u.çao cultural dos povos, no avanço formidável da

tecnologi.a, da ciência irrefreável, estej amos ainda a

defender enfàticamente, em confer;õncias ou não

ln ternacionais, o mais elementar dos direitos públi­
CDS - a liberdade de opinião, qualq er que seja o

rne ío utilizado para exprimi-la: rádio, jornal, TV,
_
escota., cátedra ou ·tribuna parlamentar.

Ainda desconheço da nova Lei de Imprensa,
no Brasil. Mas, por mais que lhes venho acornpa­
ri.ha.rrdo os comentários dos--rádios e dos jornais, (que
lhe tenho sofrido, eu mesmo, na pré:pria carne � no

próprio espírito, censuras do DIP do período ditato­
ní a.I, .fa.z c

ê

rca de tr€3 dec êrrí os neste rn esrrro j or-na.l
de quem fui redat.or=sec re tü.r ío i - (eu çori tínuo com

o' nosso Credo, a do 'Jornalista com "J" maiúsculo,

=": CRE,IO no Jornalismo como profissão ao ser­

viço do bem comum, da Justiça e da verdade. Creio

que o �or_nal é uma gar-arit.í a pública e que t.odos a

êle ligados são, no mais alto grau de responsabilida­
de" dererrsor-es

_

do povo.

-.-�-_..,-:------

Essa literdade precedeu todos os regimes po­
líticos do nosso tempo, com. um teor doutriná�io que

corresponde .a.os sentimentos do b.omern comum,

cioso de informar-se, para cumprir a sua rn
í

asâ.o na

scciedade organizada, e mais cioso ainda de trrrpe­
dir que lhe des.tor-rn ern a personalidade moral, res­

tringindo cu condicionando a manifestação de suas
í

d
éí

a.s . ME;lhor que os juristas, sabem os cidadãos o

que v�le semelhante prerrogativa" Um grande ator

inglês definiu-a espirituosamente como a faculdade
"de dizer cada um ° que pense de qualquer assunto,
mesmo que nada esteja pensando". Em um dos nos­

soa maiores escritores, o segundo __ Nabuco, aludiu,
com bom humor, ao "prazer de concordarmos em dis­

cordar", Ií ç

ã

o de tolerância e garantia de indepen­
dência intelectual �

que é:

. Dizia Briand em Locarno que a paz, por sua

vez: é mais exigente que a guer-ra . O que ela recla­

ma de tôdas as Nações - principalmente das Na­

ç7' e_s póderosas - é a vigilância no trabalho, cotiçlia-

CREIO que as bases de um jornal s ão : pen�a­
rn ento claro, informações verdadeiras, exatidão,
honestidade nos editbriais e respeito à dignidade
numa/na.

'1E1-'
i"\GENQ;R'1 ARIS1TIDES GOMES <::!·ção, variaJ;_ldo

-

d�st6L cop<::'on.))- t Canôruco qt.le encarou a pena
te a gravidade da" ofen--::;a.· 'não COlTIO Urna vingança mas

Compreendia o Wehrgeld, in- como recuperação ou emenda

"iBnização de dano, segundo do cr.iminosó, peJo arrema vin­

uns, verdadeiro ato de sub- ,ganç.a' _

mas como, recuperação -

missão do ofensor ao ofendi- ou emenda do crinlinoso, pelo
do •. segundo outros; a 'Busc::�, :qrreppndim�nto ou purgação
preço pelo -qual o agre"ssor da cuIpa. Punições rudes ou

.::on"l"Jrova o direito de vingan-. �veras -tuteloU, mas com o

'�a do a�redido ou da sua fa- f'Ui superiur da salvação da

míH�,; e 0\ Fredus, devido ao alma
-

do cor denado .

soberano. A pena mais severà �s.ses tr�s Direitos - R,oma­

�lue conhec·2j_1aln os germânicos no, Ger::r-: ---_nico e Canônico -.
foi a perda da paz, em que,' n!5o obstante seus fundamen­

pro"'crito o condenado. fora da tos diversos, iriam juntamente
'�n+"e�a do Dire�to -do clã ou do contribuir para a formação do

_ grupo, podia ser mo�to não só I Direito. }?enal comum, que pre­
-::Je_o ofendido e seus familia- rumlnou

-

d1J�1ante tôda a Idade
< como por qualquer pesst.J:i)" ,Média e mesmo ·poster:ormen­
Diferente já foi o Direito te, em vários país� europeus.·

� Te,rceiran��t� d� Faculdade �e Direito da

Universidade do Paraná) _

-(Mf\.T·.o-,4)

EVOILUÇAO HISTÓRICA DAS IDÉIAS PENAIS: -

E/n1 crênic'a anterior dissemos como foi considerada a pena
no pe�íodo da Vingança Privada. Hoje falaremos também

na pena nHl,S nos períodos da Vingança Divina e Vingança
Pública e na 'préxima semana do Período Humanitário.

Toda1"-yia �l,dvertimos qúe êsses perícrdos não se sucedem in­
t:egralmente, ou melhor, advindo um nem ·por· isso o outro

desaparece logo, ocorrendo, então a existência concomitan­
te dos princípios 'c·aracterísticos ,.de cada um: uma fase pe-

1,...etra a 'outra e, durante tempos, esta ainda. permanece a

seu lad'q_ ... '

Na Vingança Divina ao con- "'oc�er dos reis e em seu nome

trário do que acontecia no pe- ;:: p��oceàia ao julgamento do
: ,riodo anterior, já -existe um itígio e á imp'osição do casti-

d -"
· poder social capaz de impor ;-0, Todavia,· seu.s filósofo") há- �'Muda Estas-�e tas -,em Pães
�:ao�·' hon1.-ens- . normas de condu- :eriam de influir na conc�p-'
: i�".e castigo. PÓis, CdlTIO lem- 'ão do-· cr:me e da pena. A

, oram.os no, período anterior, os .'léia de culpábiÜdàde'- atra:yés
�::rr{elnbros 'da família. do ofen- '!u livre arbítrio. de Aristót@les, _ "1

- •

_,
-

. �

-

_ _- _.'

·-dldo eram solid,árias -ço� as ieveria apresentar-se no cain- .. - �peJ::?:a:s pat�zado, nas ag.uas,do JÇ>rdao'p�r Joao Batls-
.

'Vit,iIna.s,. o -mesmo -acont'ecendo
-

}o,'jurídico, após firmar--se ,no ta, Jesus penetrou 1J.O deser�o: Deixou os caJl1pos da Gali­

: ·�om a '.fa.�íli.a.· do ag!'essor,'e a 'gmpo -fi�os9fico e
.
ét�_co. 'Já ](�:ia '";e

... ,
a compan]ji�'-'dos humHc;les 'operário de Nàzaré. Qu��� ...,

_ .,���!!-a. e:: apllcada pur qua_:qc::t-er ;;c:m Platao, .n� Lel.s,. se '. a?te_-.. por: alguns· dias, ,jJ;ltér-�oinper: o conví-vio cQrn--os homens.a;I'"pe.,,,...soa ",,-ontra qualque��..peSS;Qa-.m" '1'" • a pena .c,omo ntebO,Ô'"(1e de:f.e- - .� ,.-
-

.. -.. _

-
_.

. , .' ,_

;

:f.I�'s;sa fase � Vi!lgança Divi- - a social, ,pela }ntim�dação, _ D,1.an,t,�, de SI ago:r::a' tem os· :t:n��tes solIt�,rlOS.' Ma�, �oltara..
.J1.Q já. se procura indiviçiua,li- ,-;om seu rigor, ã02 uut�os,- ad- '�lolt.a::r;á porque �ma os _h0:n:tens. Muitas.yêzes, na vid� apos_­
,,·zar: a pena e é apl-icadà por !€rtind'o-os de não ,d?Unqui- tõllca: se isolou' dé seus �di,ECípulos,.-- para ficar só e em l
'um. 'pode:: social.- _0_ 12rin?ípiO Or8�&"o � Agora 'o isolarriento será,m:aior .

. ,que dornma' a repressao e a CP��to é on�, ao Jado da vin-_ .�
�

-

-- ,

·�atisfacão da divindade,. ofen- �ança pública, permâneciam _.

: 2ii:da. p�10 crime. Pune-se. _com '$' forma� anteriores da vindi- I Quarenta d�a:s -:. e qll:ar�nta
:_Ngar; antes,;' com notória· 'cruel- '�a privada e da divina; não .se

I
no'tE:s', de prep?-ração para

_

Co
dàde, pois., o castigo deve é::;tar 'Jodenc1o" ,como é óbvio - falar divino apostolado. Quarenta

,,'·em· relação com à· grandeza 'm Direito Penal. :
'

", ano.s_ vagou 0-. povo hebreu,-·fi-
·
do deus ofendido. Eram' vários

' Ruma-não f·ugjU à� impo .....i- < gura, do Messias, pelo deserto,
(Js" deuses adm:adõ-:s,· naquela :õe-: da vingança,. a_través do ,; antes. d� 'e�trar ha' Te:r_á _ �a
época. que ·estavam. dispostos -alia0 e da compo<:n::-:ao, ,adota- Prom"lssao., Qu�renta dlás ' Íl-'

-

'em ordem, .. hierárau'·ca de im� ,�as-pela Lei das· XII Tábuas. cou-Moisés, junto qe Deus, -no
-, po;'tâncià. :: Se o' deus ofendido, I'eve também, caráter -reI-ig50- ,Sinai�, p'ar�� ap_!:enj_e� 03 man:- .

O tentador; não' se dá por'
,

fôsse aquête QtÚ� estava . nu- 'o: seu Direito-' Penal� no pe.� dament0s e transmiti-los' ao- venêldo:' Pede a J�sus que i3-e.
cume" da escada .hie;r-árquicà, fi ) �'1íodo de realeza '. 'Nã? _

tarda- pov:ó'. �-O ·grof.et-a EliaJ:i, durà�te' �a't:-pe do", alto dO tenfpl0 para
- pe'na era mais severa. na pr0- �am muito; entretanto, �a se- quarenta dias, caminhou pelo que Deus, salvando ...o, o reco-

porção que dimi:r1tüsseo", sua irn- ��pa.rar�m Direito e, Religião, deserto 'para Cl.H�p.prir _?:.S 6r�_ nheça" p'Ür .seu filhu. 'Oferece-

,po�tância, diminuia. a pen� im- -;urgir{do uS cr:mina 'ptlb1iea e dens' ,do céu. O divino Méstf.e;' lhe· reinos· e glór.ia, contanto
- posta ao ofensor;· É Ó, Direito JS de1icta; privata. A repres- seguiu ,êssf?s e,Xemplo�. Antes: qué piootrado, o· adore. Com a

� P�nal 1·3'J1g:·oso, -te'ocrático e --ão dêstes era ·entregue à "jni- de -anunciar o nüno :de Deu.s� mesnJ.a /energica, o Mestre re-

- sacerdotaL "Tinha por'- fina1i- 4.-ativa do ofendido, caben:io' proeurou a:/ solidão--e·;. c9mLlni- _
pe�ê êsse outro desafio. - Vai- t

. 'd:áde a, puriftcação da aln1.a do· 'o Esta.do· a daqueles. lYlais C01:l-t'se com o Pai, p�r� -d�le .te, Sata?á�·:'_' está �scrito: a- ·Ir'.

c-rü:ninoso, através do-' cástigo�" ·arde 'surgem os crimina ex- receber ·as supremas inspira- dóra 0)<- �hlior Deus e SÓ s·er-',

� para. que � pudesse alcançà.J:l' a,
'

T9;ordinaria, interpondo-se 'eJ"l- . ções.
'

_ " -;

.

..:. . �_. ,

.

'�
,

ve: a �le. - Não tentarás b

II,',purificação da alma e poste- r,e acquelas duas categorias. j'
Diz 'São Mateus ·que . depois Sen-hur -teu 'Deui;� � Os' homens

� 'rioITDPnte a bern:-avepturBn�a �inalmente, a pena .se torna,- ,do �lvngo jejum, ,�atariás_ yem a.;preêian:t' as' coisas 1)1.aravilhd­
dos céus. Ao lado da severida-

I
em "'l�egrã, pública. Ii! inegã.vel, ao d�:serto para tentar '-O Se- S9,"}., OS" judeus pediram tam':"

de do castigo assinalava êsse então. que, apesar de não he,- nhor. Aproxima-se de Jesus· e bém a Jesus um sinal, um mi- !

Direito Penal, dàdo seu cará- verem os romanos at 'ngido, no lhe diz - se és Filho de D�us, lagre.· Sua ,missão não é con­

ter' teocrát:r-co,' o ser 'iJ;:lterpre":: Direito Penal, às altlJ1.ras a :Cjue muda -estas pedras em pães. quistar admiração e aplausos.
tado e aplicado pelOS .sacerdo- se elevaram no Civil, se avan- As almas a quem

-

Deus ama Não traz proveito às almas a­

"teso Na Ving�nça Pública, o ta,iaram·a outros novos: D1.s- são tentadas. E qua_nto maioS tirar-se -do alto do templo e
.

opjetivo é a seg1).rança do prín- tinguiram no crime" o propó- I alto sobem na pureza e am,or obrigar a Deus -a fazer mila-
�- cipel. ou soberano, através da sito, o ímpeto, o acaso. o ê'rro, de Deús, mais,serão torturadas

A

gres supérfluos e temerários.

I.pena, também severa e crup.l, a culpa leve� a lata, o simples'
1

por Satanás .. Óuçamos.o rídi- Seu dever é falar ao coraçãú'­
visando, à· intimídação. 'Na dulo e '0 dolus malus. Como a- cujo desafio.' Diz a' Jesus que dos homen<=::. É. abrasá-los no

,Gl�éda_, a princípio, o crime- e centuam os autoro..s, revelml o transfurme' a matéria morta amor de :Deus. Um dia subi­
'-ã-; pena- inspiravam-se ainda Direito- Penal 'em �oma, sobre- em matéria vivificante. :Deixa rá para o cume da montanha,
no sentimento religioso. O Di- tudo, caráter social.' a situação de

J sofrimento doende ensina.rá as bemaven-
reito e o "'podêr émanavam de No Direito Germânico. o cri-, propõe. Goza a vida.' A res- tunças do reino de Deus.

Júpiter,. o criador e o protetor 'nJ.e é ·a quebra da paz. Conhe- posta é "imediata - nem só do
dt.,·, universo. Dêle provinh� o ceram êles o talião e ·a compo- pão vive o homem, mas tam-

'bém da'pálavra .de Deus. O
homem· vive também da ver­

dade, do runor,_ do entusiasmo,
,do {deal. Sobretudo do pão ce­

leste, porqúe sem' êle não terá

a, verdadeira -vida�'
'

"xxxxxxx

L. G. Lyra

Impregn'ldo-:;;; de um to!o
o+zufho cientificista e tec­
rro Ióg

í

co , que trouxeram
das suas incursões pelos
a.rnbtent.es estrangeiros, �n03

quais se processa rà.p.ída .....

rrrerrt.e uma cíesa.st.ro-sa cor-'

rupção mora-l que está
prestes a impôr .a inúme­
ros povos. da' Tera situa­
ção identica à de Sodoma..
e Gomorra, na mais re­

mota antiguidade e, mais

perto, no tempo, da nossa

atualidade histórica, à do

ultra-poente império ro­

mano. com a, consequente
n ,:cessida,de de uma vfoten -

ta destruição que nítida­
mente corresponde à eter­
na regra. da Divina Justi­

ça: a pena acha-se implí-
·cira na del·nquênci.a, n�
criminalidade, (é o' que a

sapiência industância cha­
mq, de "carma" e cujo ca­

rá-ter de, infalibilidade está
expresso na sentença do

Cristo, pronunciada quan=
do Pedro desembanhara a

e,�p�d8, para fe�1ir u servo

de Malcus: "'Quem com

ferro fere. co-m ferro será

feri::io"); impregnados, re­

petimos, dê.sse tolo 'orgulho
que os afasta completa­
rnente do bom ân'mo da
nos�a brasiJidade, p9,í:'a
torná-Ioe; verdad3iros ouis­
tos raciais, embreia�-se
CO"'TI os bra-silei;�os muitos
nacionais aue· só têm �os

oJhos po.sto� no que fazem
0<::' out-r-os povos. pa.raA nus

impingirem as suas dO'l­
trinas errôneas, os seus

falsos, embora ml1�to bri.­
lhantes conce!to� de pro­
gr�s�o e de- civiliza.ção, ex­

trenuamente m�t�riali.sta e

ateísta, que estão a todo

t.rariae corrverterirto a espé­
cie Irurna.na em uma 8ór­
dida raça de d.eganer-a.dos
que só cu

í da.rri da existên­
cia. passageira do homenJ.
na Te,-ra,. esquecendo com­

pletamente as lições do
Evangelho, que Cristo nos

ensinou. E dizem-se cris­
tãos êsses tipos rra.ctoria.ls
que pz'ocur-arn imitar 0'3

Hcristãos" de tantos outrus
povos aue assim se rotu­
Iarn despropositadamente! ...

ao pr-es ttg
í

ono so tdado bra­
s.í e.u o, exaltado pelos seus

méritos ao mais eleva do

pôsto da hierarquia mili­
tar e que em breve irá as­

surrr.z as rédeas do Govêr­
no, 8 o snr-', Ar tjru.r da Co::;­
ta e Silva, o no�so--::tmple­
xo de boas vindas, cer-r o.s

de que, tendo bem podido'
ver o que se passa nos p:1Í­
ses que visitou, para con­

frontar com
_
o que ocorre

em n08<:;'0 país, po=sa o pre­
s.íden.t.e eleito do Brasil fir­
mar ainda mais o seu pro­
põ<:üto de cuidar arrtes de

tudu, no .C",2U govêrno, do
riornern brasileiro, resguar­
dando- o de oa.Ir , pelo a­

bandono em que viva, na

atorría moral que torna
ta.n.tos homens per-ver-sos,
dada a.que la rerrrn.: a "OC3,­
s..ão faz o ladrão" ...

·

Aceite o srrr . Artur da
Co= ta e Silva RS nuS,sq,S

saudações e a prece cue

elevamos a Deus a seu fa ....

vor, par-a oue ,c::eja' no go­
v�""'no do Pra,sil o m�1hot"
dos br > sã letr-o.s, prest�gian­
do os imp'"'rq,tivos da rio=i­

PB,. bra�i"d':ltl� aue se fun­
da na de Iica.deva de senti­
rrientos e no respp�+-o 90S

d ír-eí t.o.s atrretos . Não .so-

mos um p::1ÍS azrec::C"or e

po'" isl'3-o não dev=rrios te­
mer a, ag;rec;;são d,� on t-ro s
PO,'"TOO;::. O OU8 d�v�mo3 co·­
bir é a 3 Ç,"re<:�ividarl <=> dos
m.�"<::; ria.oíori ví.s contra, os

)ogítimo.s interêsses do
Brq,�il.

Sej�, bl?nvindo ao Brasil,
pnr. M9.rp�hal Arthur da
Costa e Silva!

:e:: sob o influxo dessas
í.déf a.s, nutrido o nosso es­

pírito do se.n ttrneri to da
riossu brasilidade; rccu­

nh,ecendo na form�ção dos
militares br-a.stle lr-os a no­

breza dos bon.s princlDloe;
que nos mandam respeitar
n03 outroe; o que queremo'3
ver em nós respeit8.do. aHe
nos abalançamos a trazer

HOSPITAL
CIRURGIA - MEDICINA - M4TERNIDADE

SÃO
, -li

Cirurgia Medieinal de Urgência' - Oxinoterapia H0S­
pitalar e a Do-rni-eílio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta ,e lntra-Ver17?elho
- Banco- de Sangue - Ortopedia e Tra1l1Tl.ajo]ogia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Seccão 'le
l',1aternidade com Moderna Sala de PartO"Q e Berçá-

'-rios -_ Estufa para Recém-Nascidos, DébeIS e

Prematuros
O Hospital E'stá à Disposição dos Senhores IVI;:Sdicos

- Tôdas Dependências - Fala a. L.íngua Alemã,

TEI",EFOl'!E:

CURITIBA -=-- JUVEV@ =- PARANÁ
'AVENIDA JOÃO GUALBgRTO, 1946

@omimfJbj
CnO�ICA

E. ads que costumatyl. �trasar as

contrihl�ições (também hã dêsse5), di­
ria, em! resposta a qualquer apêlo:

- Só' se vierem aqui liquidar o atra­

sado.

I:orque os bpmbeiros são--uma sen­

tinela permanente, cujo valor em cum­
,

prirnerito
\

do dever,' abn�gaçáo e heroís­

mo foi inúmeras· v�zes demonstrado. E

.. pará um bombeiro volup.tário, perten­
.cer'.à ·corporação é honra tão grande
como, p�ra 'um italiano pe,rtencer, à

Gua�da- Suíça do _ Vaticano, ou para os

ingleses, pertencer à Guarda da Raínha.

São tão abnegados que outro dia

,- mê contou o seu Ewaldo -- à tarde

qe 'um sábado, ,Um' membro da socie-

.·dade· es.:Útva em casa trabalhando no

qufntal,- ·quando ouviu a' êirene de alar­

me. '. Làrg;ou tudo, p�gou a biciclteta e se

mandou. No meio do' cam'inho, encon­
tro '�o cairi-inhão ..Largou _

a bicicleta e

pulou· para- o seu lugar, ao lado de ou­

tr�s
. companheiros. O caminhão, que

diminuíra a marcha, acelerou e o bra­

vo soldado do 'fogo começou a notar que
a paisagem lhe era muita �

familiar.

Quando·o veículo, brecou violentamen­
te, saltaram os bombeiros, ,o nosso he­
rói gritou perpl�xo:

- Mas é na minha, casa!

:AINDA FARADAY
�. 35

o.s bõmbei:tos 'voIilntários formam
uma organização impár: além de man­
terem irma, tradição seéul!l-r. TO,davia,; a
sua _�unçi\9 .nã9 é bem 'compreendida por
muita gente. 'Muito menos·o -despreer:t-

,., dimento p_aqúeles homens. que arríscam
'a sua vida e,' para a arriscar, ainda,
mensalq:te:p.te, pagam uma contribuição.
Poi-i> estQ .conti-i"buição expontânea,- que
C!everia ser. u� dever·de cada um de nÓs:>
selupre a-mercê' de inc·ep_díos, é paga por
m uiÍ�o poucÇ>S, apesar· da iri_.isqria impor­
tância. Fàço, até; uma declaràçãó i�dis--

.

creta':
.

menos da·métade das emprêsas
joinvile:tlses ·re.gistradas contribue� � E:

. já nouv,é até->algumas' delas que se quei- _

,xàram .por: ",haver - sido aume'ntada a

mensa·Üd'ade de 500 para mil cn�z-ei­
ros!!!.????!!\:· .

:�ua,riC:lo·� so�be <;iisto� desejei ser', �
presidente- de tao meritória �oci�dad�.'::" -.

F.aria um quadro na parede, junto
ao "telefone, com a relação de contri�

buint�s-. .

EI, na oportunidade em' 'que
unia

-

destás m.ãos·-de-boneca; que.- se
omitem na contribuição_, precisasse dos
bens préstilnos da corporação, respon­
deria.:
- Só atendemos aos inscritos e con­

tribuin tes. Telefone para Itaj aí, que lá
telu bom,beiro por c<?nta do Estado.

......_--(Q')---

«() FíSICO VAN DE GRAAF·
p�lo Dr. Van ,de

'.

Graa,f,
entre 1931 e 1�34, sofreu
g'randes aperfeiçoamentos
com o correr do tentpo,
tprnando-se uma· eficien'"
te ferramenta em

-

poder
dos físicos para o �tudo
dos componentes do núcleo-
atômico . Bàsicamente�

_

é
u'a máquina de induçã.-o
de grande potência, capaz
de obter diferença..a;; de po­
tencial elevadas. Nos' ace­

leradores de partículas do
tipo inventado por Van de

Graal emprega,dos e.m pes­
quisas de Física Nuclear
porcura-Se dotar partícu­
las elementares da maté­
ria de energia suficiente
para provocar uma colisão

com os núcleos dos áto­
mos de um element,ó Qui­
llÚCO celocaclo como alvo,
dando origem ao fenôJ.ne­
no de interação., * (A
Concluir). *

EM 25 de
_ agôsf;o dêste ano será comemorado o Pri- -

meiro Centenáriu de Nascimento de Michael Faraday,
notável cientista britânico, ao qual a coluna já se referiu
por diversaS/v_êzes. Eis, nesta ocasião, o seguinte: A des­
cobert.a da indução' eletromagnética deve-Ele a, Michael
,Faraday, em 1831, e êsse fato é tão ilnportante., que, em

1931, houve em Lqndres, em honra de Faradày, uma gran­
de cumemoração, de que participaram cientístas e enge­
nheiros eletricistas de todo ô mundo. Faraday fêz muitas
outras descobertas da máxima importância e no Albert
Hal organizou-se .bela exposição que mostrou as maravi­
lhosas coisas. conseguidas a. partir de sua obra. O objeto
mais admirado em tôda a exposição foi, todavia, o velho
fragmento de f-erro, enrolado em fio elétrico isolado com

.precário material, com que Faraday pela primeira vez
demonstrou a indução eletromagnética. .* Sabe-se que
corrente elétrica produz fôrça magnética, fato descoberto

, por Oerst�d, em 1820. Daí burgiu a questão de saber se

era possível obter carente a partir de um ímã. Se a cor­

rente elétrica produz magnetismo, poderá êste produzir
corrente? E Faraday dedicou-se ao assuntu, mas não teve
êxito, pois ,usou corrente contínua. Mas a idéia e.stava
aí! * Por outro lado. Faraday conseguiu demonstrar pe-

..

la primeira vez as correntes induzidas, com o Hanel de
Faraday", que era de ferro e teve enrolad06 dois circuitos,
um ligado a um galvanômetro e outro a pilhas e inter­
ruptor.

��
.,�$�����
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EM 16 de jarne:ro dê�te
:� ,'a1hb faleceu em Boston
"

«Esta,dos Unidos) .

aos' 65
'·'anos de idade, o físico Dor­

,,,' te-americano ,-Roberto Van
'de Graaf, jnvei:J_tor do ace­

:lera.dor de- partículas que
I·Iéva seu nome e que é uti-
Ul}ado em Física Nuclear.

"*: A coluna não, podia dci­
'" xar de -: destacar tão notá­
" v-eJ. :figura dO'-cenário cien­
.- tlfico da atualidade. Para-
'tinto o ,A. se estriba em

artigo inserido no
HO Es­

.:tado de S_ Paulo" ("Atua>
lidade Científica") de 22

:.' do referido 1nes. * Nasci­

"do em Tusca,Ioosa, AI�à­
'DIa, o Dr. V�n de Graaf

-i 'diplomou-se em engenha-
I, . ria m.ecânica na Universi-

d-ade de Oxford (In�later-·
�

,

ra); em 1928, há quase 40
"

anos. Pouco antes, en'l

1924, estêve realizando um-
· -Curso na Sorbonne, e.r-J.

< Paris, onde teve a opor-'

tllnidade -de assistir aulas
filÍnistradas por, � Míne�
Curie, sôbre· a radiaç�o.
Após diplolDar-se, retornou
ao Alabama, tendo obtido
doutora.nl.ento em, enge­
nharia m.ecânica, na Uni­
versidade de Princeton .. *
Nos últimos anos, o

. Dr..
Van de Graaf fêz p�rte do

corpo docente do Ma,ssa­
chusetts Institue of Tech­
nQlogy e foi diret.or da.
High Volta�e .Engineering
I:neorporated, emprêsa, oue
êle próprio - criou em 1946.'
_juntamente com seus cole­
��c;: onn Trum.p. e Denis
Robison, para. atender à
crescente demanda de seus

3 celeradores. de partículas.
J'\.IArece referir, ajnda� que
o Dr. Van de Graaf, no

início de sua carreira, in­
�ressou no 'Laboratório de
Fí�ica de Pa.lmer (prince­
to ,).
,A máquina inventada

PEQ,UEN_._4S NOTAS
:* ENTRE espíritos íguais e

postos nas mesmas condições,
aquele que sabe GEOMETRIA
é superior -aos outros e possui
vigor especial. .... P;ASCAL.

,* AXIOMA é uma verdàde·
evidente Dor Si-mesma.
* RASTREANDO o tempo,

vamos encontrar na índia" o

,Budismo. Parece ter sido ·a

prin1.eira Filosofia a désenvol-

I
ver uma rudimentar Teoria

.
Atômica. Pruvàvelmente entre
c Século I e o Século II antes
da Era Vulgar > extendeu a

idéja da descontinuidade no

tempo. As coisas, segundo es ....

ta teria. não existem senão
momentâneàmente e no ins­
tante próximo são substitnídas
por FAC.-SIMILES das ;.n�s­
mas, asSIm como uma pruJe­
ção cinematográfica. A coisa
não é mais que uma série de
existências momentâneas e o

tempo pode ser SUPOSt0 como

decomposto ·em átomus. Esta
teoria foi idealizada. aparente­
mente, a fim de explicar uma

modificação perpétua das coi-

LEITOR AMIGO: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de Amparo aos Tu­
berculosos Pobres de Join­
ville.

sas por um� processo contínuo
de criação. ,* A influência que
esta conceção teve na fEosufia
ocidental foi extraordinár�a.

Hoje podemos reco;nhecer. gra­
ças à investigação histórica, o

auanto devemos à índia enJ.

matéri-a de Filosofia.
PROBLEMA de Física: "For

necendo 155 calorías a um cor­

po de 0,250 quilogramas de
masa. a tempera.tura aumenta
de 14° C para 34° C. Calcular
o calor específico do corpo

H
•

* R.: 0.031 cal!g/o.C.
PROBLEMA de Químic':l.:

HPreparou-.se em laboratório
uma ág-ua sulfídrica, da qual
,se lançaram 5 centímetros­
cúbicos sôbre um �oluto de n;­
trato de chumbo-II. O preci­
pitado obtido, lavado e sêco.
pesava 0,12 gramas. :* a)
Qual a concentração da água
sulfídrica, em gramas-par-li­
tros? (R.: 3,4í); b) Que v01u­
me de soda deci-normal é ne­

cessário para neutralizar 10
centímetros-cúbicos da mesma

água? (R.: 20 cm3).
OS GASES raros. també-n'l

chamados '''nobres'', ,sendo
mais indicada a segunda de­

signação. são os componentes.
do ar que 00upam o Gr1lpo
VIII da Classificação Periódica
dos Elementos (Mendeleieff).

Diretor-Gerente'
ARINOR FRtrHSTUCB

l:hn-: tor - Supp-r� r" !;enrlente :

""'�:rEP VA!...: P.ll!R.El :�A

Diret ar T'es-o � retr-o :

ADEMAH GRAHL

i-=tEI-'HESEtTTAN".('ES
k-::XCI,;USlVOS.

SITRAI_,
:UO D·�� JANr�lHO' Av
Se� ra, i 'I,lr, 40G gT'U{ o
F1:0'( - Fone 22-�)2C4;

SAO PAUL�): Rt�a. Co'rrso­
Irre.iro Cri.spinü:lDO, 404
�/21 O - .Fone 34-8'7'17

-::_:?URITXBA: Rua Barão do
Roio Branco 63. 15'-' and
s/l_ 510 - �';:I"'one 4-9522-Ha­
lua) 278;

BELO HOI�IZONT'E: Rua
Goi.tacazes. 15 - 6° and;
RECIFE: Rua IVIarquel'5 dú
Recife. 154 - 4° and, - con­

Junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: RU8
CeI. Vicente, 456 - 2° and

_--(*}-
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon �atis­
ta 149 - Caixa Postal. 2

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO .. . � 2411
GER�NCIA .. .. ,. 2412

.JOINVILLE - S. C ..

--(.)-­
Venda Avulsa 100
Nté7nero Atrasado v.. ,150
Assínatura anual 20.000
Sernp-stuII '. _ � '12_00n

UTILIDAD-E

PÚBLICA_
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmécia "9 de Marco"

Rua Nove de Março, 452
Fone 3789.

PERMANENTE:
F a r m á c i a Catarine-:-1<"c

c'Q1:-<nze" - Rua XV de No­
vs'Ínbro, 503 - Fone 2318.

-(*>-
Plantão Para
"Habeas-Col'Pus"
Está de plantão dest.a data

até o dia 15 do corrente, para
conhecimento 'dos pedidos de
"Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Francis­
:;'0 José Rodrigues de Oliveira,
.Juiz de Direito 'da la. Vara,
,residente na rua Visconde de
l-Taunay, 262� que atenderá on:"
'de· estiVer, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­

- ,dre K:olb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .-

.TELEFONE�

I,�TEI�' r

J Corpo é!-e Bornbe�r?s 2444

I
pelegacu� de PolICIa 2333
Guarda de TrânsHo 2991
Guarda Urbana ... � 2218
Hospital Municipal 2668
Casa de Saúde _ o. 2777
Pôsto do SAMDU 2555
Maternidade ... _ � � . . .. 2888

1
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana � o 2�11

4

l\!fpr�ado Mu:aicipal 29R3
. F,.)rum . � • � '" "

.

., � 3598

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO-·DE

. S._ FRCO. DO SUL

I Estão neste Pôrto, em opera­
ções v�rias de -carregamento,
os seguintes navios:
"Elmar" - argentino-

carregando para portos da
Argent:na.
"Brakersand" - alemão

carregando para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS
HFràmptundyke" - CtSanta

Rosa" - "Algorab" - CtOma­
la" - "'Curitiba" - Krucia".

Preferir o pôrt-o de S. Fran­
,cisco <ia Sul para os seus em­

Ii' barques, é cooperar com o lne-

1
lhor pôrto natural do Sul do

I �rasil.

LICÁO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­

guas! * Island Wildlife
Census Taken Before G ant­
Oilfleld. is Tapped ,* The
abundant and nusual wil­
dlife of Barrow Island, off
the west coast of Australia.
will be the subject of a po�
pulati-on census before the
island is covered with ai!
wells An Australian scien­
tist, Harry Butler, has been
spending a month studying
the mamaIs; the unusual
liumbers and variety of
8 nimals and birds on the
'island are' probably due to
the lack of predadotors, he
thinks The iSlanp, which
is 30 miles off the coast.,
was uninhabited until an

Australian oU company be­
gan exploration in 1963 '*
The company discovered
that Barrow, 18 miles long
and 6 miles wide, 1ies over

an ali fleld which is esti­
mated to contain enough
oi! to supply all Australia's
needs for many years to
come, and they wiU shor­
tlv begin d�il1i:ng 200 oH
wells The company is en­

forcing stringent rules con­

cerning wildlife, but the
drilJing operations will ine­
vitably affect the aniP'1al
population '�l: (HUNES­
CO Features") .
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O' 'NOSSO
COM:ENTARIO
(LIDO AO' MICROFONE DA Z-Y-A-5)

pensarmos que a vida não céssa no túmulo, já demonstra

que cabe ao homem, apesar de tudo, algo mais do que ape­
nas esta seqtiê(ncüi de acontecimentos entre o nascimento'

e a morte. Emmerson, parece, disse algo a êsse respeito�
que o homem, ,conceberá sõmente o concebível e quando
'a gente consegue �_�bolar" alguma coisa é porque essa mes­

ma coisa pode estar a espera do próprio homem, lá adian­

te, no futuro. Macaco não pensa; e se pensar, claro, pen­
sará COlTIO macaco� .Q homem pensa, ,analisa, c'ompara, e de­

pois de tudo acaba fazendo coisa que dá até vergonha- ná
- e;ente. E porqu� _Q homem não pensa para o lado certo ... ?

'J.:'alvez que ainda não· estej a devidamente amadurecido pa­
ra taüto. Há uma inteÍigência .para o bem, sabemos, na
raça hUlnana. Coi:�:;a milenar, aliás. �acaco não guarda
conhecimento em escritos· para- dá-lo -a outro macaco. O

homem o- faz mas nem semp're o outro homem está dispos�
tO- a tornar 'conhecimento dêle e, não r'aro olha para o con-

selheiro e,' se não .diz, pelo menos pensa: HO'ra, vá pentear
lnacaco" .

CUtARLES WEHER

.

"_Wtnog O maior
'"etttoque dHpneu�

?1- e f ate
,da cidade·-I

SEÇÁ
I
: FIRESTO'NE
I, "

I
I

_DISPONíVEIS E,� TODOS TIPOS

AOS MELHORES PREÇOS

..MO·NTAGEM GRATUITA!
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'�EXPEDIENTE EXTRANA·DRP�
� A Delegacia Regional de Polícia· desta cidade' ª
==

intorma aos interessados que está at,en.çlendo 'em �

� expediente extra, noturno, das.: 19 às 21 horas" para �
§ fins de emplacamento de veículos. �
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RIO, r vA: - O Cons2lho
Nac'onal de Polít:ca Sd.ariaL
vai reunir-se ainda ê

st.e mês.

cm· data a ser marcada, ];'arn
ap r ecí a r a qucstâ.o do rea­

just.arrrent.o do salário mm>

rrio em todo País, Estudos
rre.st.e sentido estão seri ..... o

realizados' no Depar tomento
NacIonal de SaJárío, rna-, o

rea jus tarriente terá .ca.rat.er de
exccpc.íorraLcía.d e , pe�o fate r

de ter' ocorr td.o a.p enas um

ano da
ü í

t.irna revisão.

ta rn cn t.o do custo de v':'d� e rn

cada uma das 22 r eg
í õ

e, e rn

qu'? está cí ívcí í

d.o o País, A

vadação dos Irid.ír-e s
,

co n tu-:

do; obedec e ra aos nOVQ<; :.=:r-i­
térios adotados pelo Dep'�r­
ta.mento Nacional de Salári.o,
qUe modificou a Iguns, i tcri s
r-ela t ivos à pesq'u

í

s-a cte dados
já em d�suso, adotando ou­
tros que são mais u t.í uzac os
desde tipos de vcs t u

ã

r Ios à
alimentação. Quanto ao lC­

zona erri-vn t.o , isto é, rio va s de_
marcações c_o âmbito d�� ca­

da salário-miníma. riã o h8Ye_
r

á

qualquer alteração. deven­
do somente uma ou outra c '>

dade
.

ser desloCada ':la, zona

em que e.st.á a tualrnerrt e si-

tuada , COlTI relação, po)'{;'n,
ao pLrCC�jtllÇtl de re ví s

à

o do s

atuais mín.mos, 0.'3 té ....rucc s

do DNS S3 rcusurn a I a.z c r

qualquer p r eví s
â

o ,
afirman­

do qUe só os cálculos �:Ub33-

qüentes aos dados ap u.ra.do s

pSDn:tirão 3, sua f i.xa ç.a-», P[)'S
ainda, terá que ser corr rpu t a>­
do o corrrpor t.arri ento da va+

rlacão do custo de v
í

da no

mê� de fevereiro em curso,

IMENOS DE 25o/c
Os prognósticos, levandc.J -_se Iem consideração a fixa.c

ã

o d o

·�l�l:r��u�e�?-�,���.�f>d:· �������

I , !a:� .ásico U r� a�

����,.ca���� e rn I� à área d2 c�r- c1a:a� !:S!i�em�
Ilndustr

...a' tor.,'.

I
viUe esta bastante fo lgacca..

I Ql.JAbRO XI
Na prancha 1-9 vêm indi- No quadro a scgu ír- pode-s3 Area Ocupada Pelas Lriri

ú

a-

I ca.da s .a1.31 p2-rcentagens
'

C�"'3
I
observar que, tanto em gel a I Itr; :';', ..5 em Jo:nville Por Rar.uo

área ocupada p'81a �ndústria como em par t.í'cu.lar , para C3- I de P ::iv:dade

rri
í

n
í

rno
,

h:�. 11!"l� ano s
í

tur.rri
um ps-rc2nti.121 p2.ra a GuS\_nu­
bala não SUl'J8J"..L() _' ,1. 2,)'.�, o

que equivaleria a 'urri novo

sa l
á

rLo c rn
í

n
í

rri o rio E.::;1 a d«. ClD
tôrno de ors lOO a (�r$ ) �l)
rri

í

l . A v�g(;nc',:::t dc;s tu tu i os

níveis scra de�,� E.: i ad 1. pe�(}
Pr2s�dente d::l Repúbl'ca a

pc.rt
í

r de 1 d� rn a rco , ucVf'n­
d.o an tr s , dois rrp r e.serrta n te �

dos empregadores 8 o o i , dos
empregados a serem i nci íc a­
dos p c la s conf.ecteraç.õ c-, r.a.-

e Silva, qu.: e s ta r.a n s surn
í
ndo

o Govêrno :1.a·.ru.cla c\.aLa. Gu­

t i o problenld. que ,_"s6..1 DL1.

agenda do s is erv dores fede­

rais é o projeto de í • ...:fol rna
administrativa p:-cstes a so r

decretada pelo presidente
CastalIo Branco: At lrrnarani

que. de .acordo COITl C) an tc+

projeto, a reforma a.c.rn n s­

trativa traz no
I

s eu oont õxto

.var
í

o-, ct.sposrttvos corit.ra ríc s
aos rnt.e r ês s e s do funciona­
lismo.

'

BASES DO AUMENTO
A revisão em ca.ra t.er ·ex­

cepcional dos atuais índices
do salário-mínin1.o deverá
ser feita com base no lcvari-

FACUL"DADE
N,O M I C A'S

DE
DE

C I Ê !;:J' C) A�S
"

E C O -

JOINVILLE

EDlT'AL 02/67
De orderri do Sr. Diretor da Faculdade de

Ciências Econômicas de Joinville, 'tornamos pú­
blico o horário de provas para o Concurso de
Habilitação (Exame Vestibular):-

-- Dia' 16 - Quinta-Feira -- às 19,30
horas _. PORTUGUÊS;

- Dia 20 - Segunda-Feira _.- às 19,30
horas - MATEMÁTICA;

_- Dia 22 -- Quarta-Feira _._ às 19,30.ho­
ras _'_ HISTÓRIA;

_._" Dia 24 - Sexta-Feira - às 19,30 ho­
ras - GEOGRAFIA ECONOMICA.

I _._ As inscrições ��o Concurso de Habili­
tação (Exame Vestibular) deverão ser fçitas até
o dia 13 do corrente; junto a Secretaria da Fa­
culdade, 'na Rua Princesa Isabel, 438.

II Outras infornlações poderão ser

prestadas pela Secretaria, diàriamente, inclusi­
ve no horário noturno ..

c.ícna
í

s elas .Luas c a t ego r i a s ,

tomar conh:::c.:n:l'er�t.\.) o.a s C'un­

c Iusõ e , do D.2'I�3, em CéL a i cr

apenas c.orisu i t iv o .

BARNABÉ (�UEH.. l',.'lj-'HS
POr outro lado) t

í

d cre.s c� (JS
servidores pií'lJÜCOS icdE':::' a .3

anunciaram ':JZl:'-:-\ cí epo rs co

dia 15 de rri a r ç • .:-> urn rnovf -

rnerito para rey}'-;,1.._J do últün':'>
é'..ument.o salar rar de 25��, Os

funcionários deverão so l .c t a r

D'1a's 75�/o ao .rnar e chal :�o.slas

Desd.e que o homem desceu da árvore, se é que al-
I

.

gnrn dia êle estêve trepado nela, coisa que não acredita-
1110S porque de rnacaco sempre sá.í, macaco e de homem

::;�mpre sái homem, esta nossa DSp'2'cie têm sido extrema­
rneri te curiosa a respeito de tôdas as coisas. Até aí o ho­
rnern , se párece bem com o rnac:::tCo, entretanto, o homem, I
com sua· curiosidade progrediu c o n'1acaco não. Isto, em

úitim'a análise, diferência o homem da fera se bem que, de
'fera, ainda rnuito tem o homem. g se é verdade que. ao ho­
rnem foi 'legado um átimo da Essencia Divina, coisa que
nós acreditamos realmente, essa mesma Essência Divina
terá, algum dia, que levá-lo, em retõrno, ao seu ponto de

partida, naturalmente mais melhorado, mais cônscio de

que, de fato, existe .e foi criado para algo superior.
Convenhamos, co"ntudo, que o homem não está, pelo

nlenos até agora, fazendo muita fôrça pelo seu próprio
,�perfeiçoamento. Parece que teIll se dedicado muito mais

t

Cln progredir pelo lado errado. Senão vej amos: ,O homem
cria máquinas fabulosas para qUe lhe sirvaul e acaba es­

cravo 'da,/'prépria máfluina. o- �::>mem progric:Ie na ciência'
e, enqL!anto salva aqui seus -semelhantes, ali adiante os

l'llata' hnpiedosamente, seguindo sistemas ideológicos e, às

vêzes" preconceitos até estúpidos.
Está certo que mesmo na sua matança de semelhan­

tes; o homem tenha progredido um pouco porque já se

Jllata Com mais humanidade. Já observaram o que e�a uma

g�uerra em antigos telTIpos·, .. ? O sujeito punha uma arma- ·:JoinvilIe:, 1Q de fevereirQ dê 1967.
düra por cima do corpo e saia_a campo 'aberto dando pau- A SECRETARIÁ
la��s, cutiladas,.co� clavas de ponta cheia- de espihhos �.����������������������������_

lnetálicos, usava a sua espada como se fôsse'-1.:lm abridor de
..

---�-,-���---�,----_-...__� _

httás, decascava o adversário, puxava êle l� de ,dentro da
-

ESC(i)'LÀ DE PÀI S ,

::ua." arrri�dura de

me.
tal � acab�va ,co� o infe.l.iz na base do

E"
"

-.. -to
.

porrete racada, ponta-pe, e

tant.as
cOlsas maIs. '. . S'·· . U-Hoje em dia, mais humanamente o homem, de longa .

d�stâ.ncia, põe o adversário na mira'- do seu Hpau-de-.!fogo"
•

e manda a "brasaH de _estranho manctando-o desta p'rá A imaturidade é um dos traços característicos de

n.:..eÍhor- sem mais sacrifícios. Nêsse ponto o macaco é mais 11(Jssa ép.pca. A democratização' da sociedade é mais rápida
h'umano que o homem. lVlacaco não mata macaco só por-

dD que a do lar e da escola; Daí o conf�ito das gerações,
. (rUe outro macaco quer; Mas hàmem mata outro homem. E Filhos :ern revolta contra os pais, alu:aos em desacato aos'
se o seu progresso está indo pelo lado errado, desta forma, fJrofe.�sôres .

uiais vale. ser macaco. Macaco não progride mas também .
A despeito da experlenc�a.1 B - PLANEJAMENTO

escolar moderna, esta _não con-
não regride. segue acompanhar' a rapidez I H"' 1·

O que diferencia o homem do macaco, acima de tudo das, transformações sociais. 'cria�ç�U�u�iI�an�a�u��l�� :u�ã�
é. essa coisa que a· gente sente ter por .dentro. Só, o fato de A educação na era da tele- faça o que queira.

visão, dos trànqüilizantes, dos. Para que êste planejamento
desajustamentos sociais a tra- seja bem feito uma sene de
zer exemplos que se .agravam e fatores devem ser considerados
deformam nossos filhos. pelos pais, quais sejam:-
A nossa civilização. é essen- - A' criança não aprende

cialmente materialista. segundo a lógica e' sim seguri-
� a civiliz'àção da t·écnlca e do as leis de ordem psicólógi-

do dinheiro. ca, _nus quais, entram. eln gran-
� . a civilização· que esqueceu de parte .fatores individuais.

DEUS.
'

- Não' existe preguiça e..sct>-
É a civilização da técnica -' lar e, sim inadequação de mé­

Hoje não se pergunta mais todos e progran"las.,
POHQUE? E sim FUNCIO- -;- Cuidados excessivos_ são
NOU BEM? prejudiciais. Na escola todos
É, a civilizacão de·. dinheiro. são iguais.

O· dinheiro pa"'ssou a ser o ob- - Escolha dos horários de
jeto permanente de todas as estudo nu lar. Qual o m�hor
preocupações; para obtê-lo h,orário' em. que a criança po­
faz-se.hoje quasi todas aS con... de estudar.
cessões. Sacrifica-se a famí- - Escolha a escólÇ1. Nãó se

lia, a.. educação dos filhos. escolhe um colégio porque'

se-,Corrio neutralizar os malefí- ja mais perto de casa, ou seja
cios dessa evolucão materia- .mais';� chique" .

l:sta? Preparand(;. convenierite- - O estudo deve ser ativo e.
.

m.ehte nossos filhos para en- não passivo- (ler; copiar, deco­
frentar êste mon�tro que nós rar). 1!:ste conduz à in.disposi­
mesmos estamos criando. .ção· para a agã.o habituam a

É o que porcuramos com a receber e não criar.'
Escola de Pais, onde buscamos
o auxílio necessário a resolver
9JS nossas dificuldades decor­
rentes da (falta de inform�ção
e mesmo formação para -as

funções do lar ..

Um dos aspéctos que se avi­
sihham mais importantes na

educação dós filJ;l0s, é o esta":
do. .

O que é um bom estudante?
O bom estudante é aquele

que :-
1) Forma o caracter atravéz

o -estUdO.
2) Considera o estudo um

meio e não um fim.
3) Considera o e5tudo um

problema e não de seus pais.
4) Forma bons relaCiona-

mentCm ao ensêjo do estudo.
Como fazer de meu filho um

bom estudante?

Motivando-o, planejando o

seu estudo, proporcionando um

arribiente no lar favorlivel e

praticando a pedagogia do a..,.

con"lpanhamento.
\

A�- MOTIVAÇÃO
.- O interesse pelo saber é

eterno os motivos é qUE variam
,conforme a cnan-ça.

Como motivar a crÜinça pa­
ra o estudo?

- Despertando sua curiosi­
dade.

- Mostrando' as J..plicações
para a vida pública.

.

Desenvolvendo' aptidões
atravéz jogos educatvos, nao-

delagem, pintura. ,

- Estimulando :2 compara-
ção consigo mesmo. (Desejo
de superação)

- Neutralizando os fatores
emocionais que int�rferem no

estudo quais sej1m: Mêda.
raiva (represáli::s, ressenti­

mentos), frustaçies afetivas

(ciumes, con�para;ões), JUIZOS

pessimistas (faltíi de confian­
ca) .
�

- Mostrando ' colégio como

·cousa agradável e, não amea­

çando-o de la ar ao COlégio
quando faz um'f falta.
Não basta c (O. tu do. motivar,

é precisu eduC'ir esta motiva­
cão no sentido de ajustar sua

i�ntensidade ao nível das pos­
sibilidâdes dá ':riança.

..

c - AMBIENTE DO LAR

APOIO DA �AMíLIA

� de fundamental impor­
tância que a criança encontre
no lar um ambiente. harmôni­
co que lhe proporcione- meios

I de obter uma concent'ração pa­
ra aquilo que está .fazendo, °

estudo.
� Por outro lado é indispensá­
J vel ,o apoio da .,família, tradu­
� zido por:

l-Diálogo com os filhos.
.

- Respeito a opinião do�
mesmos.

Não fazer estudar no gri-
to.

Não -venaliza.r o estudo

(pagar por, notas altas)_
-:- Não tolerar negligência

(basta ter. nota para passear)
nem fraude

.

- Dar noção das possibili­
dades.

D - ACOMPANHAMENTO

Como podem os pais aCOffi-­

panhar o estudo ".dos filhos.

.- Julgando o 'esfôrçu com

equidade.
- Estimulando.
- Não supervalori�ando o

estudo.
- Evitando o complexo de

fracassó.
- Permitindo a participação

em atividades extra'-escolares
que propiciam os valores da
vida em grupu. .

- Incentivando' habilidades
artísticas, sociais, manuais e

de servicos aos outros.
- Heól'ientàndo os cursos

quando fôr verificadã 'escolha.
errada.

- Reforçando a' noção do
dever.

Não humilhando.

OBSERVAÇÕES

FI8-IÇ>LóGICAS
•

DesignacãoN' de ordem m� ocupad-o/ empregado

Sistema glandular, deficiente
Verminose provocando insta­
bilidade irritação, sub-alimen­

tação Defeitos de visão audi-'

ção.

2

Minerais não metá1icOs
Metalúrgicas, mecãp.icas, material elé­

trico, de comuniçação e de transporte
l\l1adeira e mobiliário

Papel, borracha, couros e' peles
Química, farmacêutica, .medicinal, de

perfumaria, sabões, velas e plásticos
Têxtil, vestuário e çalçados

'

Produtos alimentares e bebidas

Editorial e g�áfica
..

Média

116
166
407
55

5.8.80

3

4

;:)

77*
118

2.901

.6
'"I

8

.
"

FOhte: pesqui.s.a, SERETE' praz0 t3nham que

procurar-I
A previsã�) de área ne�essá-

- Ver anexo 8 op, Cit. outros locais de funciol'!a- ria para a jndústria en'1 1930

* EXG'et"o Fundição Tupy, menta como fêz a Tupy. é da ordem de 700 ha.
a qual por hav·2'r adquirido

• Ob-:ervação idêntica pode- 4 2,4, 1 .

- Ramos jndus-

terrenos. 'em grande escala,- se fazer em relação ao ramO'
I
triais que provàvelln�nte s6

acima' do necessá.:-io na Boa

15'
qu � também está apertado desenvolverão

VIsta falsearia a média no centro. Como já S'e observou atra-

Ess.as médias, estão muito 4,2,4. Perspectiva de vés do exposto. tudo indica

'ac!ma do .admitido como ne,- crescimento industrial que a grande ta.refa d� Jo'n­

cessário

(1.
), sendo

conse-I
De-.::re-s€'-ão desenvolver na ville n.a industria.lizacão foi

quência do baixo valor dos c:.dad2 de Joinv:lle indústrias a capacidade empre-s�á.ria.l de

terrenos em JoinviUe. de transforma�ção, cujas rri.a- seu povo, -:iá que não �'e vê.

No entanto, as indústria ':<10 térias primaIS e produtos te outl/as condições que difer�n­
ramo 2 (meta'lúrg'�cas) que, nham, ptinci.pa:lmente. alto c�em de outras cidades da

,estão- atualmente e.stabeleci- I valor por unidade de peso regiãO' Sul do BrasiL
.

das' �o cent�o; incluindo a I A previsão de �mpr.êgos in_ (1) Vide flnexo 9 - Prey-i-

Tupy apresentam' uma área 0ustria i 'o::: pa.ra o. ano 2000 é são da area industr.:al neces­

por o'perário muitô aba,"xo.dall d'2' 42,000' crescendo a partir sária por operário.
média çio .ramo (2), que de-·. ele 1963 até 1980, a uma taxEt (2) Vide 8nexo 8 - quadro'
monstra. qUe talvez a curto média·c-e 6,1 % ao ,ano:, D - Op. ·.Cit. ,.-

Matrículas no
,

-...._

Grup.o. Escolar
�'Ruy Barbosa"
A diretora' substituta do

Grupo Escolar "Ruy Barhósa",
Dona Maria Anézia 'Hocha

Ruslindo, comunica às pessoas
interessadas que as ma t.rículas

para tôdas as séries que fun­
cionam naquele educandário

estarão abertas a partir de a­

manhã ,dia 13, até o dia se­

�uinte, .14, das 8 às 11 horas.-

o que V. faria aperleiçqcr aoara
�

.

,

Foi justamente o que fizeram.
, E sempfe que v. estiyer subindo
"aquelas" ladeiras, e quiser cheg0-r
lá em cima ... em terceira.

�Jlas além dêsse '

aper-feiçoamento', a nova t<ombi"
air�da vem com' uma n'ovida.de
·sensacional:· naquele m'esmo.
espeço A2ra car·g2 v. ag-o;-a pode

. ,IGvar atÊ" 'l lnla tonelada,
.

Assir:ll v_ transjjorta n 1Z:'tlS r:>Ê;so,
sem precisar de' fll'ais espaço.

E. mais: o -linlpador cL.�'

pára:::"bri_sas tem duas velocidades,
e pára automàticc lllente,

O c' ! lutador de IUZ8� aJL.:� e

Levante a tampa do motor da
Kombi Vofkswagen e repare sq
qué feliz coincidência. "

.

Lá atrás foi colocado justamente
aqu'ilo que v. estava pensando:
mais grrrrrrrrrrr.rrr.
O motor, que tinha 36 HP­

agora tem 52.
São 16 HP, a ·nl.ais, que v, va.i

sentir tôda vez que encostar o .pé
no acelerador.

_

A resposta do r1lotor é imediata.'
E vai continuar. sentindo sempre

que um caminhão ·estiver na sua

"frente! e v. não qu.iser ficar atrás.
'

baixa é na alavanca do
pisca-pisca, com tecla para
sinalização de luz alta nas

ultrapassagens ou cruzamentos.
O motorista aanhou um banco

iildividual, ajustá--'vel.
A suspensão dianteira, um

,estabilizador.
Sem contar o nome, que afinal

de çontas também é nôvo:
t(ombi Volkswagen 1.500.
Mas ainda tem outros

aperfeiçoamentos, que v.'

pode conhecer,
fazendo-nos' uma visita,

M & elA.' S/K.'
R-EVENDEDORES AUTORIZADOS

I<u.ç. Dr. João Co,un, 2.300 Fones 3971 a 3975

ICONTRÔLE AUTOMÁTICO, ALTA SE�-�IBILIDADE, MODE ,NO COMTEL RAYBAM E O QUKLHE APRESENTA O NÔVO,T
...,E.. ·-ILEVISOR SEMP ALVORADA.- TÁ CONHECE-LO EM HERMES M.ACEDO S/A. AS LOJAS FAMOSAS D lC DADE!

. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;_.... *" Brigitte Hardot não z.nda nada satisfeita com os

�_jornalistas seus compatriotas. Enfezo�-se mes-

ªª mo diante das rro t.íc.ía.s publicadas em Paris sôbre os ª
ª seus desentendimentos conjugais com Gunther'Suchs .. :';; SRA. NELCI M. DA ROS,ll I ria, filha do casal Yolanda-C

.

-,' ==
Luís Santana.�,

,* Enquanto \isso, em Hollywogd, Kirk Douglas dá � T'r-amscor r-e hoJe rna.ís um

I§ rnostras de ser um marido exemplar ... Desejan- 51 a.nfveraá.r í

o da Sra, Nelel FAZEM ANOS AMANHÃ

g. do obter o perdào da espôsa pelas atenções um tanto � ����ue��a�s���:, :gs:,r. s'[!:=· O Sr. Jüão Sott'eT COJ;-§ quanto exageradas que dispensou a uma certa ustar.... ª! gento do 13° B.C. rêa;
� Ie t.te " loura, Kirk ofereceu à sua mulher' .um rico � I

O Sr, F-odolfo Koch;
b clt ornado de d

í

arrra.rrtes e rubis SR. IRINEU RETZLAFF - A Sra. Elsa Lopes� es-

I. ;a :a:e:dO que Frank Sinatra mantin�a uma "sala I di!,st� a;;�e�:���nd�et��::; ::::i�:�:· ��r;�I��:��§��
º

chinesa" secretíssima em sua' vila de Palm-Springs,
� func'ünáiriO' cí.a Drogaria e Ca.t.a.r-lrreras.e':

== Mia, F'a.rrc w quis saber qual o mistério que ali se
== I Far-mácia Catarinense S/A. - O·Sr,·Romeu Pereira d·�

§
-

ocultava, procurando desvendá-lo na. ausência do ;:; Ba:rros;
- ,

• í

t
. í t d tr - MENINA NAIRA HELENA' - A Sra .Ad-e l Iri.a.." espôsa� "marido. FICOU rnurco sem j e i t.o quan o encon ou

§ do Sr, André. G, Corrêa;somente' o diário particular .cle Sinatra. '-..
D fI'u í t d

.

_ A Sra" Z""1a' Ama .....al, VI"U'-e § e UI rres a ata .o aUlver-;-" �.

== ;:; .s ár ío da menina N'a.í.r-a Hele- va de Osca:r Maia; "

=_== *'
Jill st. John não peca pela discrição. Fala o LA. na filha do casal H-elenir- - A Sra, Cordu1a

�

p�'Y'\,A""a

que l1:)..e vem à cabeça, sem cerimô:!lia. A vaporosa e . Ag,enor Krobel, residenté em do Sr, Luis, AI'l:7�s da M-=tla:'

;::;�_' ml.ll·to bela traidora de "Assassino por E'ncomenda" Itajaí. - A Srta, Dirce. filha do O m'esm,o.fenôrneno que se'

_ ===_C==-Inão hesitou, por exemplo, --em explicar direitinho o Sr, Edua;rdn �Drotte; obseTva com a r�lspíração'hu-
SR, CELSO CAPUDI JR. ..:....:_- O Sr, Policarpo Corrêa l1l:.:tna, quand') ê suspensa, e

motivo por que havia deixado de sair a passeio com
Ocorre hoje o aniversárib da Silva, :rles·td�."te. em S. que cond.uz i:!."levitàvelmente à

Petter Lawford: "Ora essa, porque êle é muito, mas natalício do Sr. Celso Capu- F:tanc�sco do Sul; \ n'lorte', pod.e s,e:z: -notaàa em
- muito �njoado ... n

;:;===�===�='
di Jr. - A ·Srta ]\,farcí1i'R '�8.1ter; face da pele., sôment8, de;-ide

- O' Sr .. ,'·Dorval Schmidt: uma vez que sejam d.ela r,c-

*' O trio familiar Delon CAlain, Nathalie e à ga- SRTA. MARIA R.CTi--IEL -'A Sra',"S'bHa, es'Y'\ô-:-,�· �o I tiTados os meios nO�ri1alS de
Sr. Norbert,� s,

Erri,-p')_e-n-l
sua própria respiraçãJ. ,rôto Tony) monta junto em uma motocicleta e .

Comemora mais um anl- doerfer residente em Jara- Resultará sem, dúvida àl-
toca a andar por êsse mundo' de tr'ânsito que é Pa-' ver.Sário nesta data a Srta. guá do Sul. guma, uma' epi-dem e �,fixí'a-
ris, obrigando os carros a malabarismos incríveis � ,Maria, filha do· Sr. José Hli- da, se.m vida.

-

para não colIdirem com a pequena moto, sempré em

.:�===_=
I thel, comerciante. ,NA-;CIMFNTO�" I E essa-asf�xia da Pêle pode

(
. � , ser o fruto' d.a próprla igno-disparada...

I

I

SR. GUILHERME WITT- Na �'Materniãade D.arcy. rância no modo de tratá-la.
* Ao que parece Anna Karina não se mostra mui-

JR. VargasH ocorreram o:s na!?ci- ,: .É 'muito comum vermos. se-,
to convencida .da moral (sentido mais amplo, I m,entos em 9/2/67:

.

nhora.s\ que durante tôdas.,2.s

i==:::=======, ��:d�!e��:,�ô':�s::e�e���� t��;,_ ':�p��:ed���a�� �-�===r.:
__= j

lh!:�:��t�h.f;�, °f:n��ion��;�.; MSI.alUV,rmaia�., ��cf�n�� :i��n��osrc:f� !

�����a�q�t��� �O:��o�°a. ,g�
d DrocrarI·1O Cata l'nense' em

I
,d'e o'bt·ey'e:m' uma, mell':1.01� al�á-phrey Bogart de saias ---=- é o que afirma - desembar- a 6 ;0" r

"

'cando então em certa cidade americana no encalço ,FI9r:anóp<?lis.
"

.

- -Um' menino, filho da Sr3.. rência, camadas grO'ssas de
,I�abel e do Sr. Antônio Gas- prOdutos de beleZa tal e qual :

de um tipo cujo paradeiro é desconhecido. '--Para SRTA. MARIA KAMRADT par; faz�m os :artiistas de teatro. Ichegar a bom resultado na missão, valho-me valen- �=! Fe.stej.�· s.eu _anivers�r,io �a'l -Um menino, filho da Sra., Exames efetuados re,ceflte-
;:; terhente do m�u Colt... Nada: edificante a morali- presente data a Srta., Ma1la, II Maria

.e do Sr. José Silva; mente nos E'Stados 1"'Jnidos

I'=§ dade do meu "rôle'\ não?". �=' 'filha' do casal' Plaulina-Max ..:.__Um menino, filho da Sra. .mostraram;: qU.e a ma.teria.
Kamradt. Maria das DareiS e do Sr - cosm.etida estendida sô_bre.'a

,�JMttt"JI.il[]l,u/mmíl[]lltmIUNI[llllfl"l-Imnlmtlllllit[]"UIfIUlilnll,IU"Ittiª Jo.?o Nalsc:rn,ento;. I cút;s chegava em certo.s, ca-

JOVEM GERT SEIFFERT- -Um menino, filho da Sri. ,sos a ter de espessura quase.­
Ivone -e do Sr.. Luis da .sil- I ao quarta parte de- um centí-
va; metro.
-Um. menino, filho da Sra.' t Con-stituia:'se, assim
Carrhen e· do. Sr. Dom.ingos j barreira que fe'chav ..t por
Oliveira;

,
.'

.1, completb '"tõd'-a a poss�bilida-.
-Uma m!enina, filha da Sra. de da pele 'poder respirar.
Marta-e do Sr � Maree1ino de i' póis os po.ros ficavam �e'rm,�-"
Borba;

.

I ticamente entup�dós.
-Uma m,enjna filha da Sra,

'1.'
Em Se tratando de' art�s�as íValdete -e do Sr. José' Bahia. I ainda sLe compreende" lS"-:-D",

i m,esmo porque após as horas
------------�------------------,----...-�-- de trabalho a que são obriga- !

das' elas lavam o rosto ou re_
"

tiram tôda a maquilagelTI
�-om r'\� vár�os; preparados No.ta: -- Os' rtoss� lei,fo,res
adequados .par:a êss,�" fim e a poderá,D' ". solicitar ',qualq\l-cr .

epidp.rm·e- vO'lta: novamente a conselho sôbr.e' o trátamenro
respjrar. .,' da pel�,e'-cHbelo�, �'médi�o
Ê pt'e-ciso nãb esquecer qué ,especiaUsta Dr., Pires, na· rua,'

a.'p�le é um verdade�ro órgão I México. 31 - &1.0 de Jfa;p.eirQ,
- vivo. com muitas e dsUcadas

I
bastando'enviar o. pr,esente ar,

fl!'nçõ-es, a.,tr13:V�,S as s�a� ':á- tjgo.· d_ês�e' j,ornal e o enderê-
'­

rIas camadas Oe cÇ?TIstltulçao. ço completo, para .a ,rlelspos-
Mas o que. é mais importan- ta. .': .

.

Roteiro TV
DOMINGO
.12/2/67

DOMINGO
12/2/676 12

20,00 Che'yenne
21,20 Cine-Sa17lrig
23,30 Veja de Nõvo

.--------�------

SEGUNDA-FEIRA
13/2/67

-

9,30 Músi.ca e Palavras
10,00 Ponto 6 -

11,45' Résenha Catarinense
12,00 A Grande Parada

.13,00' Dick Tracy
13,25 Fil7n.e
14,20 Pop-eye
15720 Clube do Cururnim
16,00 y\�tne
17,00. Cinema Nacional
18.30 Flipper

.

.19-,00 Jovem Guarda
20,10' DP _Domingo

�();3(j-'Pr-eu;ã.-rta· Alegria
21,35 Danger Man'
22.J4Q. Astr?s, do D.isco

SEGUNDA,-FEIRA
. 13/2L67

9730 Showzinho I

10700 Os Múgníf,tc'os
Coy7s

10,20 Veja de Nôvo

i2,00 Filmes'

13,50 Futeoái
15,-30 -Eventual' "

17,10 Cidade Aberta
17,40 Shaw e7n Si ...Monal

.

18.,40 Os Montrôs

"19.,15 J-ionne,y West

·6
15!}OO Tevelând,'a
16,30 Estórias do Tio Mauro

"17,00 A,daga d SalO1não
17,15 Ser,ado
17,20e Dicl-c Tracy
i7,35 Os Irrnã-os Corsos

.18,05 Popeye
18·,15 Cíú7ne

'.1.8,50 Somos Todos Irmãos
19,25 Ultra N,ótíc'-,as'

: 19,45 Almas de Pedra
20,20 O J:ino
21.25 Auqustia de Amar

23,30 Diádo de um Rfjpórter
:?3,40 Diário do Pr na TV

16,00 Coelho Penalonga
. 16,30 Velhos Te7npos
Magico de OZ
17,00 Robin Hood
17,30 Os Três Patetas

18,00 pop-e'1le
18;30 Bufcdo Bill

18.,45 Coelho penalonga
19,10 Redenção
19,30 O C.:gano
20,00 Adoraveis Trapalhões
21.,30 O Sh ik; de Agadir
22,10 Última Edição
22,30 Eventual

Soe. Com.. "MINAS" Ltda.
,RUA -DO PRtNCIPE, 482 - FONE 3455

GENTiLEZA .DA
REVENDEDORES DOS F��OSOS

TELEVISORES' _

"�DMIRAL'" e "·}"RANKLIN"
���========--��-----=��-'�-------------------------------

NA TE.LA'DO PAI.:JÁCIO
Esta com:É'·dia contou, real- morosa direção, tudo isto

mente7 para o seu preparo, realçadC? pel� .beleza �o �ro­
com todos os ingredientes cest=)o ylstavlslon e cores do

necessários a U:ll �spet _;.cu�o Tec�nlc�lor '., .

perfeito, daí ter resu1tado,-- N8;0. ha' dUylda 'de 9-u� eIl?­
numa deliciosa e original su- matsna de nr o"menlnao e

per produção' cômica -que faz o maior.,
rir- de verdade: "O MENI­
NAO'�
Atõres de prirn€ira clas�e;

um a história repleta de al�­
gria. intriga e rOluance; mú­
sica ritJnada e contagiante;
espetaculares números ·de

dança, assim como 1Jma pri-

HO M E N-I N A O" é a

mais famosa com�dia de

.]'erry Lewis, Q
-

tão querido
Biruta que neste fil�e real­
mente está form·idável. Seu

iánça:me�to e<:;tá m�:r�ado
para hoj e no Cine PalacI'Ü ..

Censura: Livre

"Hoje à 1 :30 da tarde: Agora Goli as

façanhas

,�-

._.--.....,...... -...__
.

Aniversários

MORENA DO SERTÃO

A rnorerra mais bon�ta
Ê a. morena do ae.rt.ão,
De vestidinho de chita.,
De chinela ou --:-de p�
chão.

'

A morena do ..sertão.
Qua.ndo ria.sce já é bela!
Sua côr chamà at.eriçâ.o,
H

pruquê" é a. côr da canela,

A morena do sertão
É um anjo de oa.radura!
A morena do ser-t.ã.o
Tem a. voz que é uma doçu­
ra!

o Poético jl
,

, , , 1

no

A morena do s'er-tão
'Tem um Jeitinho fàcêro
A rrrorerra do. s.e.rtão
Ê um produtó Hbr�silêro"

A morena do sertão
HA bem poucos- arro.s at r-as,
uNum" entrava. num salão,'
Era aoa.nhacta c;le,mais

A.s morenas dos sertões
-UVirge"'! ... _ uQui bàrbari"':
dade-"!
HoJe 'em. dia 'elas são
�'Mais piá" que as da o í.da­
de.

\

Conselhos de Beleza
-Que vem a ser uma pele ·asfix.iada ?

DR. PIRES te saber sôbre, a fisiologiã,.·
cutânea é que na. pele. tam­
bém se encontram, duàts: .

e:s,­

pécies. de gl�ndulas;' sudr.J;'i
iparas e sehaceas, CUjos res­

pecti.vos produtos que' são'
por _elas s€cI:'etad.os, '0 suor é
_o

. se.bo,' SDbreif:udo êste últi-"
mo, servem para lubliflc'ar
constantem'�nte a. 'epiderme
ou seja a parte- mais supe.r,fi­
clal do 't.eguinento cutân;eo'..
Tôda oe quálqueir maqul1à':'.

gem colbcada sôbre a peJe­
oblitera' por conseqiiênci:fl- .:, a

_

saída das ,SUa,SI secreções ,nq:r�
ma.,:,s "�. �oopeY:a, assim, para
asf!x�.á-la .

Por· essas ·poucas "p�davl:"às'
compreende-se que a Iubrifi.­
cação. da c(itis é um f�to nor­
mal e não se pode consider <.:n·
que uma p_eI,� seja doente, pe:-
10

.

fàto de áp'resentar-se Sb9
êsse :estado. '"

Na hipót�se de um. aumeT{:­
to 'exagerado na fãbrica;,ç�?
do se'9o ,aí. si�, .aparece .. ,.a "

seborréi'a que já ,e uma mo- ,
léstla ou.. pelo. nienôs - un].á: .�.:
desgraclosjdàd� d:.p,_a, ô,� ..

,

,mÇl'�O:t"
"

atel)GÍÍtD" , E;:nql.J:�ntD
não. houver' um 'excesso:' ,dê Iroleosidade n.ão tenha prepçu- .'

pações ,e deixe� pelo .

menqs, �, .'

" ,

ao deitar. �eu rosto comple'::_ r--------------------_...--�-�....IIIÍí...._
tam0nte-' limp<;>, nurahte ',ns'
oito horas rese:rvada.s·: aO. sono'
.à provistl,o de $dor ;e' de �'�bo' :
',eriviadal 'pelas glândulas ]��
brificará ·sua pele \:). t�mpo
n�'cessário: tiara' ·que". �ãQ f��
que asfixi.�da. .e

.. , poSs-�, supór:"
tar a maq:q.:la�éh"_l �o �di.?.,. :.-,'.'

Me

Completa mais um anO' de
viçi.a, hoje o jovem. Gert fi- t
lho; do Sr � Frederico

seif-,fert.

SRTA: TANIA MARIA
O dia 'de hoj.e as:siria.la o

transcurso de ma:�,s um an!.-­
versaria da Srta. Táuia Ma-

urna

" .3-.... , �

UM JOVE;M passeava' tranq\iilanlen,te, .por. .uma
;, '

rua de 'Wá'shington qüando �oi' abordado:�'I!br' d.6�s p'O-i:!_
Itcta.ts, e um .dêtes disse: ��Você eat.á sehcto'!proc.llt.a�p
peia polícia"" Como era rra.t.ur-a.I, .Ievou tre;rn�hd�- s,��:� '.:,�
.to, rnas logo o out.ro ajuntou: ",Sim, ��·�po�íC.��� estâ· à
sua .pr'ocur-a ; nós precisamos de' g�rj.te .corrio 'voé��' .­
Depois, o jovem foi '·gentilmente'.con:vid�q(Lá" :t�niar-.. �;,
um café na chefatu�a e info�m.aJ"__:se �'&f>9.r� .

a.s .v.a:Qt�- ,�.. \.
gens que as a.u tor-í da.des, t.er'Iarn � .:lbe·· oferec�r:�_. '9 ;:':",
insólito recurso de aumentar os efétivQs: está aerrdo f' �,
usado' pela' polícia de 'Washington;" �o."af�' d� veu,-:� � ,

cor a tremenda· escassez de braços com 'que':sEr: de- <::
fronta atuál�ente. Ca9� p'ÓUcial q��� '�c'bhs:egllir: ·"ú:,.. ,;�';
crutar um nõvo eofeg

à

receber�. fim' prêriüó d� :·25
'

.�� ':
dólares e há:. cinco mil vagas à e�p'era do� 7Candi(tato�!� �:. .

�

-

.
,-

:. '':.:' �� �

--) UNIVERS'IDAt)E PAR� C,A�.HQ,I:t�R�S ,�.;:�
..

}:
.

':.
. .,

.

,." .: "',:< . ...;: :
'._

'
..·'f ::: ' ;::.':.J:

,

A SOCIEDADEl Protetora de An!m�is,\c.r�ada:��::��,:
mais de cem- .a.rros , f-undá 'agora· colé.gio�' pará. ��1;li:-,�"�:��
mais. Em" Nova-Iorque já são fámôsà�:( .'ás,.ún�y-:e�$i�, '�y:
=:�;:o�:oC':::i�tc; �ut;�a���i�o!�rad:;;�l!�\�:,IZ:;�;
O curso custa cem dólares'e 'no 'fim, o; ànimai ixe-cebEfc .:!', �

-um diploma e sabe fazer',rnuitas 'coi�as·;:co�b:,.óf�t�e�<··:'·:
ceÍ" a pa'ta, mover o rabo, latir e�-- ciúérente�' toÍls·'e1": :

.

caminhar ereto. l'
"

•

..: ..,�-

:
, j

" � �
,

.

::" �
"

• ·.e 1'�

..0 RAPAZ' preenchia< (> .fór�til.�l:i� .. P.�i�·�,,�iit���:; ·t::
como sóciO do Clube,' respQndepao .tÚ):' "qúesitós.:':d'�:' ....,.1
melhor' maneira possível. Deu;' de repén.te�-, c(:)'in··'·o�·� .�,,�:

;:�1�:�f:±��1r!:����:;�::E:�;;f��:S��=��' ;:{j
--) MAR�I,Dp,ÂS -S'Ô.�TAS· .. ,,. :. �

DEPOIS de. ter, passad9�.um,m�s' Ii� ta��Q:d�;�.Dqj,: ;.:,�

�1:I!�ricota volta para casá e" a�:
ver o::���:�:�f :4

-. Roberto. " como você emagreceu! 'Que hou:V-é2. �

, ��:;pro�ti;�!.o�::? et�:::s:�seu!�?�:�������;o:�l ,j,"·1
.

'�
.� �

.

�

.r'·'�

--l CURIOSIDAD,E·

Sim�.�

.A G RA D KCI M}E,N T O;
�.

...

•
• •• _'"

• .' -

•

" f .',. _.:-.�_ I

A família enlutad� do· se�pre.<··i�!?b�âdO ,

..
'

,�;'
'p'�trL()�., ,�AST_Ê,�":'

ainda. consternada,'. agrad�c� . ao� ��tentes �e'·��lgós
'

que' enviaram flôres;' cartões" telegrainàs'c ��.acotn:pa�.
'nhar�ní o éxt1nto à' su� .últi�ii· ·nÍqi.ada� .. belí1 comn

. aq Côro' da Igreja..Luthçr-�na, ao,.'o9rpo_.d'e. Bo�hei�
rós Voluntários de Joiriville. e ao" Rev .. Pastor:.- Dà;u:'"
ner pelas palavras ·de: conlôrtó pr:6ferldas eili. 'ca�à
e à_ bel!a do túmulo�

..",.. �

\,'

CI'ME SAMRIG'
DOMI�GOS .,1 TV PIlRIlHAENSE
22 HORAS CANAL ,12

.-=============�====�=�========�==�\================�,JI � I JOinville', .Fevereiro de 1967.

I��------------------��RE'X -,MARCAS -E PATE.NTES
I , Agente Oficial cio Propriedade ."'dustrial,

-

Registro de marcas� patentes de invenção, Il:0mes co­

merciais, .. títclos de estabeleCiP'lentos, 'insígnias.
_frases de I?ropaganda e ,ma_rca.s de exportaÇã.o.�

Fi,lial ,Epoli�: -

_

Ten. Silveira, 29,' s/8 -- 1 Co
.

_andar

Filial Curitib�: VaI. Pátr4i� 475 - con!.' 1004 - �d, ,ccAsa"
Matriz: - RIO DE JANEIRO

RECEITAS '-. , ..:. ' '� .I'. . �.. < :"
_,

.•

, ;
agr'adece sinceramente as � manifestações ;��e '�solida·.:.

TORTA DE A.MÊNDOAS MOLHO HBEARNAISE�� riedade humana detnonstrada·'-no dolorbso.·,'tJ7.anse
Três ovos;· 125 t?;rarna.."5 de por qual 'passaram e pelas tiôres�' corôas,: c;�rtÕ'és ��,

açúcar; 125 gramas de m-an- Meio. copo de' vinagre;' duas telegrámas e pelo acolJipanhamento' 'ao' e.�ti.nto'.-",atéte'ga amolecIda; -125 grarnas· cebol�s; cebolinha; saJsa; pi-
a sua última morada. AgTacÍece ·d.e·ni,odo�·ésp·,·t{bÚtl áb-

-.'
"

.

I
de, farinhÇlr:'9:e-trigo; UTIla I menta':'do�re'll�,o; três gemas;

-

-"-

,'NA T'ELA' DO 'COI ON .col1::;ter (de s(?pa) de' conha: cem gramas de manteiga'. . ,,--R.�\T.'. Pastor Zieschler/pelâs c·onfortâ,(io'rá's··M!a:v:ç�'s.o,
�

-

que.'. .

Modo de ·Fazdr: Põe:-s'e den,... proferidas) na residêncía eã beira do ·túm�lo_':
--

,
"'/.,

M'ÉDICA, 'BONITA E

SOL-I
sexual dos EUA. Êle 'a sua ;. MO�.<? d� Faze-r:: B�ta nUlna tro de um-a· caçarola o nie'-o

r

.. IIÍII...... .. �mal'or vl'tl'lua, .Un'" manua,l tlg�la os o,vos: lnte.lr.Oos e_. o COpD de v�nag.te duas cehOo'- �

TEIRA'�, technicolor, corn .L
-

I 1
, ...� :l-. l- h' aI

Tony Curtis, Na tal�e Wood, que iec'lona a mulher solteira, �- açuca.r, �.te c a:r.e�,r e tornar- .as plCc:1,u.as, ceuo ln a" s sa

Hen!"y Fonda, Lauren rBacall,
1
em sUas am15ições amorosas se esponJos� 'e �ls.tupe.. Juu- _p.iCâda, SÇLl_e p:menta. Tam­

Mel F,errer, será o extraord�- com os homens que a ro- te ao.manteIga amol�clda n pa-se a panela e deixa-se

nário fil�e que o·Cine Colou deialTI. Um aviso para os sol- cO'r:t1nue a b.at.er. MIst;rre a ,ferve� até reduzir O' vinagre' à
terá o máximo prazer de fo- teiros e uma li�ão para as farlnha ...de:tng.o pen'8!lrada� mé'tade .. ,Passa-se-,por .pen�i':'
calizar em sua tela gfgan�e, que' desejam. agarrá-los. Os apenas ate, un�r aü ere'm·e',---l.- ra, Desmancha-sei .às, g'emas.:
a partir de hc-j e. solteiros irão se ver lual com Perfume com conhaque, Asse com ce<m· g:ra.mas de. mant.e1.ga.

.,

esta película, que é a comé- I e� fôrma, llsa; de vin��'--. ,e e vai-se'\juntando a,os,pouças:
MÉDICA, .B�ONITA E, SOL- dia mais divertida _dos últi- 1 CIncO centlm'etros de dlarne- o. vilnagre·. Levà-se ao· fO:2;o'
TEIRA"; é um· filme que re-· mos·tempos.'

.. I tro, bem,untada, FDrno bn,ln- ,'para ,engros�ar,. :sem f'8'rve;-- .

vela as tentações sensuais n. MÉDICA, �ONl�A E, S-9�L- ,

do por <?êrca ��. 25 a ,,30 I?�n:'J-- I Ê;sse 1Ilôlho serve tambên1 ..

·

que s'e expõe tôda mulher TEIRA", um sucesso· aa tos, DeIXe e�:fnar, o'esenfor:- , para a.,Com,palll1;:t,r peli�'
""s'olteira. Ela era a mais en- W'arner Bras, estará .:poje me e cubra com crem.e de\. gaE:nh��
graçada líder

_

da revoluç&o na tela gigante do Colün: I amêndoas. ·i . :': .!.

i�l! dia de J ERRY LE'vVIS .o tão queri do "Biruta". em I'

II I�I
'

. TALHADO EM GRAN ITO

l'lr Meu inão II' com Rondolf Scott e Adele Jerg ens

� "

� �-r�������

�W Gargalhadas coloridas, nas sequenci·as mais risonhas de uma im- 11111. HOJ E às 4 - 7 9.15 Uma come dia extroprdinário ... Efc em ÇI
,

�I:III,'!I!,: pago".'-/el e sumer hilariante comédia --.TechnicoIÓ,r. Vistavision' Il' d I"d d 1
-

'

1 d EUA .,..(• .....

1111, ma.is en:�oço a I er a J:"evo uçoo sexuo' os, ... t:. e·d· sua

l malar vltlma.

I I',! TeChni�r�!���iS' �l�w�i�n�Fon� La�!c�l� ira

·CINE COLON

romance.

HOJ E, às, 1.30 dá t·arde: Um Hwe stern" re'pleto de açCo'-ave�tura e

dena mais perigosa

�OLIAS CONTRA OS GIGA"NTES

suas

CENSURA: LIVRE
, �'--- ;.

Censura 1-{) anos
?

com'Srod Harris - Glória Milland

Fôrça físí, co e cor-agem como poucas vêzes a tela .mostrou

iH. diãiF T

J i í li

.I

.' .

'A"RTHUR 'TE-UBER.,.-·-· :.'

A Famíl�a enlutada ·d'o sempre �leihb�ado
- .

)� � .-.�

"ATHALlBIO 'PERE'IRA:
profundamente consterhada ·�o� o se��'�' fai:eciiri�rito '

vem por êsté meio agradecer á todos ás pa��ntê;:;7
amigos, vizinhos e aos que enviaram corôas, cartões,
telegramas, nôres e

.

aos que·-acompanharam '0 ex­
tinto a s,u� última mor-àda. E: àihda ao Dr. João Bé­
zerra Neto, às Irmãs-e Enfez,-meiras do Hospital são
José le, .ao Reverendo Padre -Erico. Ahler ·pelas suàs
pal�vrâs cpnsoladoras proferidas na IgJ;eja . e à beira
do túmulo.

'.

Outrossim aproveita a oportünidade para convi�
dá-los parà·a missa d� '10 dia, 'que .fará realizar tio
dia 15 do corrente, ,às .19,3.0, horas na Igreja l\4:atriz d,o
Sagrado Coração d� Jesus.

'.

" .

VIÚVA MARGARIDA KRüGER P'E'REIU'

':r

J?arcy .José. Pereira e família

Dario Pereira e família
: ,

. "�'1'

'�;J'�'r�'
Francisco .José de Miranda e faÍ)1.ília

�"UJi""u"II"lImlnlllmlll1l&::ml�"""lullllll..lllnl ..IUUJ..tJllilUull�:lIIiI Dr. 'PAULQ MEDEIR·()S .)(i�, ;:;

j ·ADVOGAbO
I ESCRITORIO: Rua Engenh8>tro Niemeyer'D· 2i .. "

FONE': 3698'
.

i Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados. daa 11 •• 1� h�
I JOINVILLE S.C.

'

mJà.....ltJIII.......lr21111J111i1lIUllllilllllll[lllllllf�.....ii1t� ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,RIO.,.(VA) - Com a ent.ra- ram o vintém, o cruzado e Ias d.arna
í

s . Os negocarite s

da
-

do CruzeIro
-

Nôvo em outras moedas q,ue aqu.i che-I
erarn cbr ignd.os a .aoe ...tá-lo,

circulação, no próx�mo G. a garam com 03 primeir03 pOT_ em p-a.garnerit.o das com.p i as,
13 o Bl as il enconLra sua '�,er - tuguêses colonizadores. De dando curso forçado a. es sa

celra u�idade rnorrct
á

rra . D1.... - OUlO eram 8 por-tuguê , o oru; I "rrrooda.? . No Ma.r.ari'b ã.o, se­

lrante três SéC1Jlos, util z.a.ram zado, o s.ã8-V!Cent= e o me o gundo a.s.s.ma la F. dos Sa:ntos
os brasileiros o R$al, -ern s ua são vicente De prata eram T,rigueiros, no livro "O Di­
forrna, .arrôrrrata e' rrrú.ltrp Ia., o f8_..tOS o ·to�'tão, o rriao= t.o.s r â.o rrrie ir-o no .Br-a.s i l ? • o d.í n.hec­
Míl-réi-s. Em 1926, fo.i teri- o real ou vintém, o rn e.ío c r-c a.l TO pr àt.Icarrnerrt;a não ex s t.í a ,

tada a mudança do pad.r&.o ou rnetovvtrit.érn e o cinqui- crxr.remcío o algodão oorrro

mone.tário pa'l'a o Cr-uze.iro nho. Ainda de prata, o � ,e 1 moeda. Lembra que o Pad.l e

por de·creto do P.l.-e::;'.dente portusuês dobrado (quatro Antônio V'eira ern 1653, d�zia
Washingto,n Luts., rrra.s. só l'i.-> vintês) e O' real portúguês num sermão da Qua,r€ls.rna,
'anos dep oí s. por cíeo ret.o do (do:s vinténs). De cobre fi- em São Luís: "O í'J..inh::.iro

Presidente V'a.r ga.s ,

-

e ra
.

n -;- nalmente, os -3 r-ea.s, o real e desta terra é papo de algo­
tituída a nova unidade rrro- o c e ít.í l . dão, e o p.reço on:iinário pc.!'
netária, que resistiu à conti- No �ntanto. a falta d� nu- qUe servem os índios e S'etrvi-

��������������������������������' ,nua dep�eciação, duranta 25 �eráMo fazia· com qU& f6s- rão cada mês, são duas va-

�"""""""'�''''�I�
anos. Tomando o nome de sem utilizadas a.s t.rooa.s para ra.s dês.t·e pano, que 'v.á.lerr;

". � Cruzeiro-Nôvo, --�ervlía ela os p-agarn.errt.os e. em 1614 o dois tostõ es. Donde se segue

V E'.MND E -SE' � paT�_ q�s�nflçL(:�ion�lr o meio Governador Con.stantino IVle- que por menos de sete ré s

-.. 3 c',rculant,e' 'bra.s í Iedro ,
t.errt.aa- rrc Iau., no Rio de' Janeiro, es- de cobre, servirá um Irict.o

.

II
j do e.stabili4aç.ão. da rrro.ecta..' t.abeIeora" qll� o açúcar oorres., um dai.'"

400 metros quadrados, à J se como rrioe-da legal, va1cn- Pouco depois cr·arva-se a

após a U§ina de Leite. ; TE'lVIPOS DO VINTÉ]\;1 do a arroba. do branco 1$000, Casa. da Moeda, na Hah:a,
Muitos ,e lTIU:toS anos dura- do mascavo 640 reis e 320 réis posta a funCIonar 'em 1695,

,c , ',: '

' '

,

"

"

• .

I ��,���d�e���'gg�é�:' a��rf �o�
.�, ; -

. réis. Em 1693 a Casa da Moe-

N·"'ç};"iiiiFÍCÃi)"o···;iii;i};õ·· ···�I
, fIJClmmWIA_lltJIIIIIIIIIIIIClIIIIIIIIIIIICllllll;:[lll:1111111[lllllllllllll[llllllll� "

:l,lf�Irr���;diee!!������ª . � == onde, em 1645, a falta ,de
.

(O)
,

g
...:lI>

ê moeda fazia com que o co·_

. , :

I E R,'� ª 11,mando das fôrça,s holandesLs

��rdeu-se um certificado de propriedade de uni'
§; i' g m'andasse pagar a suas tropas

caminhão marca Ghevrolet, ano 1942, c6r ·azul, ==

I
met.ade :em vinho e Inetade

P1:aca: ri-o 6l-60-62 de propriedade da Transportado-
I � .

,.

t.
§ 'em d!nheirO' para, o qu�� fa-

c
lU Ponta Grossa Ltda., ficando o mesmo sem efeito § Apontadol�.es com ,pra IC'a. � .�:::: ���i���r-i::S;,,;;��:ri=

.� RO
..

��_.�r. s��o req�erida a segunda via.' - EJ' -_� , , ªª I ta-r -o nome do Brasil. Tinham
. �

"" Tratar Construtora }:erraz == 2. fo�:-m.a quadrangul�r, tra-

�',e.e!.",eween",.ia.!I.".pee.'.'��.' •••�1 i § ê zendo num lado as inicia-s

'C' 1 t' p. b· b ç G\VC (Geoctroyerde Wstin-
- ------�- - "- ----.---. -��--�.. - ava,.,;o.,can I - Ira eIra a@ ª I. dische Compagnie - Compa--:

Colégio COluercial Sena .� ,:: J nhia Pr-vHegiada, das índias

Madureira :::'11�llllllmllll tlllllllllillltl 11111111111 !�1II11i1IIIIIIClIIIIIIIIIIIInlllllllllllltlllllllllll� I
OcJclientais j ,

s/no �
..�_.r�_����1

o VELHO CRUZE'IRO
Rpa Conselheiro Mafra

�

I"
Ao tomar pos.se como Pre-

NOTURNOS: Admissão ao Ginásio - Gi- I CARToRIO BOA 'lISTA � s:dente da He:públiea., Was.-

,: ,'n4!.°4.������i�.n:�?�I;y'��_::����::�nic�.J I
� Tab:liãO e��i�i:t�:��gistro Civil I

�

f���:o������l�l�t��
"

_ .r".t�ln.'lumlll.IIA__

IIIII�_�EN�iÕIII[lllllilllilll.lll�=� ! l0!;;ri�;,{ffa�rta�t:§i�����:�:���1l��:;�� � [���:������l���;d:��
_
--. _

_.

V
:..:' �� tro� de Nascimentos e úbitos. I i seria chamada cruz,e·iro, dJ.vi-

'",�>�I .

'."

p--�-
-

R"ECISA S
-

Pi
d!da eUl centés.:mos" Com a

.

=.....
. I'

._
_

� �=: � "

>

ROA ALHAN_TO SCHlvIIDT, 2.365 " _:
,

!H��volução de 1930, po.rém. foi
�.

1..I·
. � ,._ éxtinta a Caixa de Est.abiliza-

..
=_=.

.... a=-=-!
�..,������� ...�.

'-Ção e o cruze·ro. não chegúu
.

_ M.e_cônico esp.ecializ,ado em veículos. ..
a ·c1-rculalr - Foi final'mente.

... ' =' ---��-�-�-�-�----��- ._�� - - -

le.stabelecido péÍo Decreto-lei

�_'I__ Lantern-e:ro h d =_--- CHAVEIRO
n

° 4 791 de 5 outubro 'de
�

,-

• OU C apea OI'.
. o, 'l,Lt �/_ _

1942.?-ivl.��doem ce_ntavo�,JTMATRNCUlA NO:' == � - . �
-

- o' m'elO cIrculante fOI sup :'1-- """

:�-,{
r

Trat.o� à C�nstrut�ora Ferraz- ª do in.!cialmente com cédu;a .. � �(ÓCONSELHEIRO

;."� C I S A b b � DO ALTO, ��:�tadas, isto é, carimba- MAFRA"
�= - ÇJvo;canti .. - Pira eira o.

:.... � As matrículas no GruDo-Es-

: ��lnlill�III�lIIbíllllllll"'n::mllumlm:j'lIIl11l11l11tlllfllmlHl[]lIlmmim::mlmlm� Cons8rto de fechaduras co1aT "Conselhe'ro ]\'lafr�" po-

eUl -ge.ral , Corte. de
DTNHEíRO & TRADIÇÃO derãu ser feitas nos dias 10 _-

......... E' no ling:u.aj qr, nas expr es_ 11 - 13 e 14 do corrente, das
qualquer tipo de chave. sões prov:erbia�s nos ve'TSOS 8 às 12- e das 14 às 17 horas.
-- Secção especializada popul'ares e na. pequena h�s- los novQ,.s alunos da primeira

para chaves de automó- > tória qUe vamos encontra.r E.érie do Gun:o Primário d�ve­

veis e abertura de cofres". �;-" ���'._:f9rt--z;m�p:t� ��.Y�":-_J?'�.n��.- J �ão .

apresentar ,certidão de
. f '.-: eTa das mnedas namUltas Te_ �n2SClmento e atesl.ado de vaci-

ATENDE-SE INCLUSI- L':' t1raâás da cir�ul'âçã-o uNã9 na a�Ífi-·vari�1ica.-� '_'

VE A DOMICÍLIO (. vàJe um ce:tiln, uMaLs vale urn. I
.

g6sto do qUe seis. vinténs" 'ou l
a sahedor�a do provérbio, vá-

I

l'do até .antes de 1930, que vi- Círculo
nba gravado nas nJ.oeda<'�:
UVjntén'l poupado. vintém ga_ O'per'a'rl·Onho" e que hOj.3; parece um

passado de alguns sécu'"os,
Êsse vintém, essa . ins.�gnif· - .Abre
cante décima parte. de U!n

desn::-ezível 20 centa.vo, Ja M t' l
-s:�'rvia: inclus:ve para uma ,re-' a rlCUlas
'volta no R�o de Janeiro. Fi-
cou conhecida. como .a Revol-

A partir do dia 1° até o dia
14 do _�orrpnte mês. encontra­

ta, do V',ntém' e t,eve p·':),r mo- Re ab�rta na sede do Circulo

d
. I tivo O ::Tnnôsto que pa:r,�ou

_

a OnorR_r';o de Joinville. na ruaIme iata r.eposição de peças originaIS
lt incidir

s6bre as pa,ssagen.3 Inácio B�tus, 241, a matrícu-

Atendimento nonnal dentro de 48 horas

I
d� bn'71des. a 1.0 d-= jane·LEo lIa para oS'('llrc::oC' dn DATITO-

ELETR'O�iICA ORLA"!lDO� H.A'NG I
de 1882. Contra o hnp6sto O' GPAFLJ\_ COMÉRCTO e AD-

.. I� 1"'1 _ ,,. _povo se rebelou bondes fo· i�TS�)!_O AO <?TNASIo.., A",

RDA l\1:AJOR NAVARRO -LINS, 506- !
,J ram queimados trilhos arr'·-:n_- i ln.SCrlGoe" poderao ser feitas

;

1_- cados, mu�tas pe>ssoas ferrid<;:,s ...,o� hnrf-lrios sPq'uintAC::· n!=4S 8
'( antig� Paraná? esq. Rio G. do Sul) ,

_ �� alglJ,ns-.mortos. O acontecl- .. às 12 horas e das 14 às 18 ho-

�������������������-.��.���������� ��ento ser�u de acha na fo� j rRS. rli��iR�pntp
-

--..,.........--.........,_..�--- .-�-��-- --��----------------------_.�-----------

IN�)ICADOR PR'OFISSIONAL
._-----� .....-_ ...-�----� ........ �.

O,.. VVolfgang a. r=. Kr e s s

': UM .NOVO CONCEI�O DE EXATIDÃO NAS
•

< �·ESQ·(nSAS.E DOSEAMENTOS CLíNICOS

·1túa 9 de 'Março, 337 - 2° andar Sala: 318 -

. Eorie 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
-Bande.ira :__ JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

YENDO OU TROCO f
]·.t

.:

Verido ou troco por terreno. ou 'casa bem IIi'JócalizadQs, um carro Aero-Willys ano 1964, em I' I,,'_ ;-e:staqo 'de nôvo .. com 30.000 kms. rodados, equi-

:.Á1·· pado,com
rádio, tapetes, ferra�entas, etc. ,. I,I,I!ol-

•

� Tratar com Dr. Jeser FarIa __ Av. Getuho Rua Pôrto 'União, 850 - Fone 3276
.

Vargq� .. _. 1038 -,-o-, Fone 3753.·
'

Caixa Postal, 561 - JoiI?-ville - S.C.
, - - I·� __� __��� _��...:..� .

.' : ,:,,,., _,-w••
-.;'"

�.
e_e. p e • el'·' •• • • e e e • e eM ••• e • a'. • 1l.I..JU!..JLll.J. • 'fi RI _.

�
".:tio. '

l
, ------..........--__-_-----------_----_--3.

r--��
.,.

�

Técnico, ,- EUGÊNIO C. Mt_}LLER

'-VENDE-SE URGENTE
---'(0)---

Oficina autorizada pela General EJectric,
Philips, Semp, Johnson e ABC

, Em lugar de grand.,e futuro, um terreno próximo
. ao- centro sito à Rua R.io Grande do Sul próximo à

'Mlrii�.�r.o Calógeras, medindo 12x35 ms., motivo, vi-a:-'
gem.' 'Preço de ocasião. T1;atar com a proprietária
Dona Mausi. Rua Concórdia, 77 - Fone 32�9.

CHEFE, MECÂNICOI" Drq, GERHARD MIERS
C1ANICA '1lI�j:HCA

_ DOENÇAS UE SENHOI'tAS - P_)\RTOS K OPERAC��E8

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Scnnente hora ma,rcada

-

.. _

-J
.

ATENDE CHAMADOS A N01TE

R,.ESIDltNCIA' Rua Aquida,bam ..... 66(\ -- Fone 3444

-�-(O)---

�ábrica de :tVIáq\linas em Curitiba precisa de

:m"estre- competente. ·Interessado� queir�m di.rigi�-s,e

� ch�fe" Mecânico"-, _

caixa pósÚtl :K, <?'p.�itiba, jun-
I.
I

._-------�-,,__.�.-...-- �
DR... NELSON VVENDEL

4tende chanlado a domicílio e de urgência

'Fone 362(:).

pa­
nes�

Louças?
Loja OS'CAR

Av. Getúlio Va rgas,
Fone 3378

A Vista ou à Prazo
AUSENTE DE 18 a 26

MÁRIODR. NASCIMENTO

J-pa _Fábrica ao
?

Consumidor

2 ·Postos. de
:' Ven'das

jerônimo' Coelho, 28

Ay.� Getúlio Varg�s, 328

Dr .. '-SNJAMIN F�-RREDRA GOME'S
-- ADVOGADO - -

Cobrançtts, Des:r;ejos, Invç�ntárícs, '':Habeas Corpus»
Contrat s, DeEquites, Reclamações Trabn.lhistas, etc
Escritório: Rua Jerônirno Coelho. 91 - FONE 3719

RE.sidência: Rua Pernambuco, 423

Pró-Catedral
A 'nossa Catedral: bela, im­

ponente lembrará aos ho­
mens de amanhã que a nos'so

geração não nasceu/. mort.Cl.,
Os Cedros do Líbano: ve­

lhos altivos, misteriosos,. cu';"
80 íalasse7n,- contar-nos-iam
a história da humanidade
�--nelhor de que a. própr.iQ
História-

-

",4 rOTtITTSS ..lO

_____� . ..."..._,..------�-O..-�'- ...... . _

Dr. rtUY PARUCKER
/

-·ADVOGADO-
Eacriiório: Rua Itajaí. 314 - Fone 23••

Residência: Rua Itajaí. 241.

-pra. BRIGITTE E. VVEIHERMANN
- ADVOGADA-

Inventários - Direito de FaInília
Rua Miguel Couto_, 228 - Fone 3059

�-----------------_.------�----�------�----------------

Dr. ALFitED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua Cel. Reinaldo Tavares, 84
São Fn�ncisco do Sul - se

guei:ra republicana oont.ra o

rrnpe.r ío , e foi motivo de al­

guns d .scursos inflamados e

versos não menos. Quanto ao

.aspeot.o 'social, tarrra quadrilha
popular, a, prop

ó

s it.o da moe­

da, dizia: "Todo pobre d.eve
ter no b6lso quatro. v'rrt.é rn
p.r

á

quando o .r
í

co ba�er/ Q

pobr'e bater tarn.b érri .

No capítulo das moedas, .o

riorne popular que tomaram
rrie r-cca registro. O tostão
( crrrn réis) ficou como desig­
nativo d=:!' um preço que por
rrru it.o tempo Se manteve fixo
Pão de tostão ou sej a, o fran­
cês t.a.rn.arrbo .pequeno, erri aL

guns lugar::s é cfra-r. q do a.sslrn
Em cidade..:; do interior, po­
de-se ped:.r ao padeiro UHl

pão de tostão, crnbo ra saben­
do o freguês que irá pag:.-l r
50 or-uze lro s.. "Um tostão de

limpeza", reclam:t, o freguês
ao garção corn o qual t.ern
c.arria.ractag'em .

O conto ou seja; o rrrí Lh
ã

o

de réi-s.
-

aiDC�a hoje é usado
pelas mais :dos8.s na lingua­
gem oo loqu..aL. "Cincão" era
a nota d� cinco cruze ir-os .

Arrrél a ou j apo r-ê ta.. a r�ec1u­
la de um c.ruze lro , quanrs o
muito rrra.rru.s e.a-d a.. GeneraU­
zando, .e-ra, o dinheiro "ues

oobres", e as moedas "p_ a­
tas" ou "níClue�s".
Com o oruz e í-ro ,

a Ig+rruas
nota s de rna=or va.Lor t iverarri
a denon'linação popular da
sua efíg:e, corrro "um cabral"
para designar a d e Cr$ 1000.
As psquenas moedas de cru­

zE.'�ro, que faz'am ('unha.da a

efígie do Prr es í.d-en t.e Va!:gas
f

í

ca.ra.rrr sr-nd o cha.rrrad.os de

Hgctulinho" _

Renl1n2<"·cê;..... c í

a ant'ga é o

háb:to de jogar Hcara ou co­

.�oa", vindo dos t�TDpO'3 ern

'1':e as rrioed.ae traz iarri numa
-f� �- a efígi2 e rrout i a a C")�... oa

rea.l .

o

--------------------I--------------------------------------=-�-=--�---------------------��-------
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�

de São,B

Govêrno do Estado
criação do Normal

assina

-----,

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologja do Estadu de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CLíNICA GERA�

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon� 216�

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15}00 às 18,00 horas

I
Estêve em nossa cidade o

secretário da Secretaria d�

Educação e Cultura do Esta­
do, sr. Galileu Graveiru de
Amor:m, que veio pessoalmente
trazer a notícia da cria�ão do
Normal em São Bento do Sul,
v�lha aspiração de no.ssa élas­
s'e estudantik Começará a

funcionar em marco próximo,
no Grupu Escolar Orestes Gui­
marães, sendo feita a aula
inaugural peJo próprió secretá-

,
rio. Todos os interessados em

fazer o curso do normal já po·­
derão cOllleçar a se inscrever.
�ea'iza-.se assim mais uma

tmportante etapa. en1. nosso en­

sino, gra�as aos trabalhos di.,..
nâmicos de diversas pessoas,
que b,á muito tempo vem tra­
balhando para· esta finalidade,
t.endo à testa o sr.' Prefeito
Municipal, e a co'aboracão ("'0
sr. :rnsp�t 01" E.':t-:1dual, s{:. R�­
mualdo T. da França, Padre
RabI, sr. Arno Fendrich. A co-

Dr. NILO' SALDAN._HA 'FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista. 109

Chamados a. 'qualquer hora do dia e da noite
Residência: Rua Abdon Batista, 134

�

I--

I
I.

I

DI'. IVO. JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologi2

Consultas das 15 às 18 heras
Consultório: 'Rua dos Ginásticas, 256, (esquina./: com

Rua Blumenau.) - FONE 2938
Residência: Rua, �al. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral - �uritiba

EstlJmago. Vias Biliares. ,ntesti710s� DOe:7lça3.
Ano-renais

Cons.: Hos.pital _São Lucas - Av. João Gualberto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 à.s 18 horas
RESID.:e.NCIA:-Rua Buenos Aires, 205 - PONE:'4--2717
________________•..•-.--......._.-.. _ v'· _ .. I<'''" ..,,__ ...._....-

Dr.' EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia' de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
ConsultóriQ: Rua Vise. de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriament�: Das 15 às .18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Trata712ento e Cirurgia: - Rins. Ureter. Bexiqa. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, l1 - FONE 2812
Residência: Rua Dr. João ColiD. 144 (apto 1)-

\

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das' 15. às 18 bora.

Su'
t·

;� :waw__--_..._-...""'"_-_-_.._-_""' II!!I_-_-_-:.�.. s

tod
SANTANA BLAKE - Nyky .

I
laboração dos que lecionarão
no referido estab€lecimenl-o 0-

portun8Jmcll,te dlvulg.�trernos. .

Campo ·ALegre, RlO Negn�
I n!'lU e São B2nto do Sul pode­
rao agora cursar o normal em

.

nossa cidade.
---00--­

Suave Carnaval

I (Cristina) filha de Dr. Dario
Buschle e a Grega Diune, L­
lha do casal Ter�z'nha Dioge­
nes de Araujo _ Como de pra­
X2 foi dist.ribuída grande quan
tidade de balas à petizada que
anualmente pula ó mais suave

do:; carnavais na SI?B. Ao sr.

Alfredo Ha·t30wsky NOSSOS pa-

I
rabéns.

B�nd? TremI no baile
da Cerveja,
A SDB que anualmente tem

em seu prograrTla sacia] o bai-
le da cerveja, ne.ste ano cunta­
rá com tôda a '';Banda 'TremI"

para animação do mesmo. Em

trag�.s característicos, sob o

comando- do «�eu Deda" vamos

ver a Banda passar à noite na

SDB.

11 Pdncesa viaj�rá ao Rio

.

J:-ro/ famoso encuntro das bel­
daçles que responderam pe�o
títu10 de Rq,inha da Cerve,ia de
S. Catarinq,. na cid8d'2�de Blu­
mena,u. Sáa. 13en to

_

do Sul, por
intermédio � sua represen-

i tant,e 'Claris.:-:� dos S'an:-os, con­
quistou o tituJo de primeira
prnc�sa. que vJa]ará ao Riu.
para represent�:r no�s'-l, cidad@.­

Projeta-se aS8im Sào Bento do
Sul cada vez mais,

ítste é o termo ex" to nara o

carnaval em nossa cidade. on­

de o d_to passa desper:�ebido,
.
tendo em suas programa<_;ões
apenas a dom';n�u�ira infantil,
que já é tj-adicjonal na SD
Bandeirantes. Tendu TIa dire­

çã o social agora o dinâmico
Alfredo Iiabo'1,Yf':ky, que con­

gregou uma equipe para o de­

p�rtamento social da SDB. o

sr. Alfredo, programou com

gr:rnde êxito u HcarnavaI mi­
rim" dêste ano. que teve pro­
longamento até a I1).�ia-noite,
para os a,dultos. No carnaval

m�rim, os melhores CO'OC9dos
dêste ano foram: Apaches,
sendo os irmáus Bol1m?_nn, fi­
lho,,; de Zeneida e Erico Bo1L-

I' mann. Stefan Haase. como

"G3.ti.nbo"', filho de Ms>rgB.Y'ida
e 'Valter Haa>e; ]\1aY'�e'o co-

1110 "p::,,,,lhaço" .filho de T�r8zi­
nh8, -e Dio!?:en�c; de Arau';o. As
H I-Iava1u.nasH filhas de Dr. Ra­

fael l\:Iachado.' A Baiana,

I'

Garantem-lhe ãgua pura� científica­
mente anti-micróbica, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a
das melhores fontes naturais.

INDÚSTRIAS FRAWCiHO P lZAM!
PORCnnIU\ UflMÉSHCL\ - vuns PARA fiLTROS -

CAIXA POSTAL, 5'1 JUNDIAI EST. S.

REPRESENTAN'TÉS

'NALDEMAR A. GRUBBA & FILHOS LTDA.
Caixa Posta], n. 122 - Rua Dr. João Colin, n. 29

Edifício Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
Telegr. e Fonogr.·: "GRUBBA'"

! EXÃMF{SINDE
-

liA 10-

111:����al!�� dê:��§mes de radio-
; Escola de Apc.L fei;oaln�nto técnicQ deverão apresentar,
1 dos Correios e TelêgraCos P-lt1 alén'l do já mencionado, ates-·

I
; I;-'lorianõpol:is, as inscrições tado d.e conduta c de vacina­

I a.os eXaHl..�� a,e r�dl.n�e.H':6_'»".:;t..- ção anti-vari��lica._ ? encer-

ti
fI.sta e r�,tllotecnICO aux1.bar. ra-iuento das IllSCl."Jç-oes será
Os candidatos deveriio apre- no próximo dia 15.

, sentar no ato da inscrição: Convén'1 esclar.ecer que não

i
Certificado de Reservista, se trata de concurso para o

Título Eleitoral e duas foto· DCT e sim exame para oh _

grafias 3x4 (homens, CQnl I ten�ão de carteira profissio':"
paletó e gravata). Os candi- nal. \

� X ress

Massara d' bense
1 Onibus de JOINVILLE a BLUMENAU,
i I

via Guaramirirn, Massaranduba (3 Vila 'Itoupava ..
"

com PARTIDA: 9,15 e 15,15 de Joinville.

1 ê Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

II� .Hm ........::�.�:�.:.��..�::.���:::�.)..��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com c i nco j Jg<Js pr,Qsso;IU i ró esta ta r cb

pas�ou para hoje e marca os seguintes encontr os:

Ifder'es, Avaí x A. �. Tupy.

-

isãn
da Pr i rric i ro Drv i soo E/tr,,::: ck� Pro f i ssiorio i s de) Li oo Join\lT!cn�::: de FUf"cb-:)L

Flclminense x Avio(;õ{_), E _)t�'ê�<J /� /�\.yr-·:�Et:....netrn, '1 lrrii rcmte x 560 Li.r i z e no

Esta r.ociocio
oito da Rua

foi tr'::ms-ferida do domingo que
1 5 de Novembro, a disputa dos
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o
E

F-nal1nen�e após dois me­

ses de Irrtcrrs.a espact.at.rva, ('8

j o.irrv .Lerrs c , POdCTão ver pe-­
la vez pr�rn�:v·r.a em 1967 � a

apr eserat.acã.o do Ca.xí a.s F. C.
que ,receb-c,r-á ern sua pr c ç

a

de espor te.s, o Coritiba F _ C.
da cap tal par.anaensB'.
P'ora.rri corasu.rn id.o.s prdti-

carncrrtr- d.o ís rn esêe, rres+a

prcmoção CaXi'8'llSC, que .en.;

cerrará a gestão da atual di­
retoria PI esidida. pe:o Dr.
Gerd Bag:gellstO.5:S, já que no

deCQ:rr2T da semana o sr, AI­
for:'so Schtzler deverá as 11.­

luir o comando alvi-negro.
O Coritiba v'rá integrado

de seus princ:pais valor·es,

o S'I Santos não� I
.

tório de Copeu está fixado quer
'

ern 120 milh6es de cruzehos.

RIO (VA) - O' A�érica
I guel�' Ed1::Lardo� Artur, ,EdU'--lsegu�u ontem para CU'riti�a, Güson

-

Wl�,sC?n :v1:ac��la'�O e

viajando em ônibus ,especIal l\IIarc'b,s. VIaJam, tambem o tNa capital do Pa,raná iniciará I méd:lco Oscar Santana, o'

sua excursão jogando. esta

l
ulassagista Ubirajara Teles, e Itarde cont'ra o Clube Atlético o roupeiro Gess,} F:'austino.

Paranaense. O roteirO' pré'vê Anteontem pela manhã, no I
15 jogos na base de 3 milhõ9S campo do Andaraí; os a.meri- ,

Vêm -causando certO' mau
e 500 mil cruzeiros livres canos concluiraul os prepa­

estar entre O'S dirigentes do.s
por 'apresentação, e estará rativos para a viagem, rea­

clubes de nossa cidade, as
concluido nos prim'ei!ros dias lizando uma.hora de coletivo

transferências que podem de ·ma,rço. Evari-sto relacio- sem preocupação quantO' .à
acontecer de um momento. I' nou Ita, Ar�sio., Luci�.no" .Sér- c0!ltagem de �'entos, que afl­
pa;ra outro. Sabemos de pe-

I gio, Alemao, Aldecl, Wllson ,nal foram multos e prova;ram
los n�enos cinco, que deverão

I Valente Luís Carlos, Farah, a boa forma ·em que' se en�

surprender os a.ficeiona·dos I lc'a Jorginho Antunes lVH.,- contram os atacantes.
do salonismo,_ além de' colo- l.' _.'

, '
-

car em má sit1..la,ção, equ=:pes I .

que já estão- definidas pa,ra
o próximO' -,certame -

SIBE TREINOU NO.SEU
NOVO CLUBE

o re.presentante do rvriJ an,
sr. Rodolfo R�ch," i'nfo.:-mou
na Guanabara que o clube

-

italiano v;rá, a nosso país pe­
lo d:a se e ou oito de junho
para uma série de exibições
Enfrentará o Flarr1/�ngo. PaI­
m'eiras, Cru-'leiro. Seleçã:J de
Goiânia, além de outros ad-­
versários 'que poderão sur­

g�r.

',TROCA NAO _INTERESSA

CRUZEIRO COM
PROBLEMAS

A dtr'3ção do Cruze'ro de
Belo Horizonte, está enfren­
tando uma série' de prop'e­
ma.s,

. inclusive de ordem dis­

c�pH:1arr corno é o case> c-o

arqueiro Raul que abandon01!
trelnamento indiv·dual ·sem

autor:zação do. técnico A::ieli-
,

Zezé Mor'3'ira informou on- no, e foi lTIul.tado em 30% de
tem que não é contra a ven- .seus vencim,eY.ltos. Outro pr.::.L
da do atacante Ney, ao Vasco, blema é o zaguel·ro C'áudio
da Gama, porém não 'e�·tá _! que deseja deixaT o Cruz8t�ro,

de 'acôrdo COHl a troca pelÇ) po's não se conforma, eIll

zagueirO' Fontana, pe>:'s. se- ser reserva. de Va,vá.
gundo- otécnico do Co ,:Íhtia.ns
'sua equipe está muito ben'l
com jogadores de defesa.

SANTOS TENTA

BANGU JOGANDO
. O Ca.r{lp�ão cario::::a e::-tará
se exibindo na. tarde de ho,� e

em Salvad.or dá Bahia onde
d8 rá oombate ao ESDorte.
Clube Bahia no Estád�o Pon­
te Nova.

o ponta direita Copeu, enl­
prestado peJo São. Bento de

Sorocaba, ao Santos para a

disputa dOo Roberto Gomes
Pedroza. foi a.provadO' nos

exames méd�cos em Vila Bel­
miro • .--aguardando agora a

con�unicação da chefia da de­
legação praiana para se jun­
tar aOs novo.s companheiros
Eue s�, encontram no Chile.
O preço do at9stado lib-era-

PALMEIRAS DO PARQUE
A ent.req:a de faixas 2 os

c2·mpeõ�s bandéirante de fu­
tebol será esta t.8rde, em

prélio a ser d'sputado :r:: o

'P'-'"'-au�' Antártica,. r_pdo Pal­
me"ras qu.� receb�rá a vi �i­

t8 do Clube Náutico Cap�ba­
ribe.

I'Futebol
d.e Salão, agora sob a

·��.rcção do. Sr., F_edr',? B::a.::'d�
Ja conta com eras 'e.Lem ...TI_OS

COU1. v:stas voltadas para I para con�por o quadro \c.c
o campeonato da Divisão ,de· ofi'�iais da arbitragem. O
Juvenis o Cruzeiro do Sul próprio responsável pelo de�
.vem de' obter o' concursO' de 'partamento estará dirigindo
dois grandes' valores que par__ jogos, além dos s;:-s. Amadeu

ticipa,rarn do ca,mpeonato do GonçaÍves' qUe aceltov o con­

a1ílo que passou. Trata-se de v:te que lhe foi fOI\n'1ulado
Alceu e Lou'r:ival, o primeiro para lmtegra,r o quadro à_e

v.indo do C.A. OpeTário e o j�"lÍzes e Benedito de Campos,
segundo dOo SAMRIG A.C.- .0 árbitro n. 1 da cidade.
Segundo fomos- informad03,
com, a aquis:ção. dêstes dois

jogadoTes, o Dep'artamento
técnico' do clube das es-tre­

linhas completou o seu plan-,
tel para 1967

..

,ALCEU E LOURIVAL NO
CRUZEIRO

PEDRO BRANDT,
BENEDITO CAMPOS E

AMADEU GONÇALVES
OS ÁRBITROS

,SEBASTIÃo. BRAGA _
E

DAGOBE.RTO .BARNACK,.
DECLINAM CONVITE:

i

O Departamento de 'Arbi­
tros _da Liga Joinvillense de,

Os clubes f'iliad<>s' à

IL.J.F.S. em Assemblé'a, Ge-
ral realizada no dia 20 de Ja­

neiro.. indicaram os n01TIe� I
das pessoas que. 1- deveriam
compor a J. D-, D. da: Ent:.da,­
de. Temos. a informar -que
o _

Sr.
.

Dagoberto Barnack
vem

-

de 'encaminhar à entida.­
d� salonística um ofíciO' no

qual declina, a indicação de
I seu nome no que: foi acom­

pa_nhádo pelo Sr.
-

SebastiãC?'
Esteli to de Braga.Posse
TRANSFE'RÊNCI�S QUE
PODERÃO SURPRENDER

TOHla.rá posse amanhã, na

vizinha cidade de São Fran­
cisco do Sul, a Rova direto­
ria da Liga AtJétic� �ranG's­
quense de Futebol de Salão,
presidida. pelo senhor Carlos
Aranha.
Aos' novOs dirigentes: do

c�esporte caçula" ,em S. FTan­
-cisco, os nossos cumprimen­
tos, e os-voto.s: de uma feliz

gestão ..

Prilllav�r.a
reduziu:
CURITIBA (VA) - Vitor e. No treinn de� quinta-feira

Celso retorn.arão a,manhã última, 00· América F.C. con":­

para Sant'9s; onde .estarão se I tou com o atleta Sibe, que

apresentando ao depa'rtamen- ! disputou no ano pass,adO' pe­
,to de futebol do clube da Vi- : lo Cruzeiro. Sib€l agra4cu
la Belmiro. VitO'r vai 11evaT plenamente a·o p.reparador

um ofício do Prl'mave r.a, np- Plác=do, 'e deverá ser lançado
tificando o SaritoS', que, seU

!
tão "'logo termine o seu :está­

emp,réstim-o selrá apenas para II gio.dois meses,
-

não pO'dendo fi -
a ,;'-f,ER-TO O INGT:).",""!""7'_,SSO DEcar até o final do tOI:n:�io Ro_ i '-' � J _ .n.rr',

berto Gome's P�drosa, prazo. (l\IARCOS. N9 GLORIA
-

- conside'rado muHo longo pe�

Ita diretO'ri.a· dOo trkolo��-' O O atletà l\tIa,rcos', valôr de

passe de Celso. deverá cus- grands's prediCados técnicos.
tar' 10 TIJ,Ul�5es decruze'-!YtoSl.1 vem... treinando assiduament.e
acreditandp-Ise que haja re-

i
entre' 0;81 glor�aÍ1.os._ O técni­

dução tambem no liberatório ! co Artur Hopp.e docla;rou on­

d_o z�gucho: .pois � Pl:lrnave= I
Ú:nn, 'P0:: ocasião' do', treino.

ra naOo deseja prejudicar a qUe rnullstrava. que' e. cúrlo
carreira ,de seus dois deft!'Ilso- 0. ing�eso de Marco, no' Gló-
TOS'..

1"
\,

1'1 F.C..
, . _, __ :

CURITIBA (VA) - O CorL
tiba E,stá d:..spõsto a enfrentar

l\fart:m Francis80 disse que o -Metropol de enciuma aia

pletend...:: s.:-.lec onar 25 jo.;:Ó;a- �_\.ILvrIO! FOI VALENT-E
19 ou 26 dêst� n�és, para não

'üoréS para esta. temp::::)'ra,_ a, .-' ,deixar de propolcionar um

'1TIostrando-se surp.:êso por bom·espetáculo ao público. aa
ter o Bangu sete jogadores -

I

j\.TÉ ,NA HO'RA DA M'OIRTE Capital, segull1!do o eXl8mp�o
Jain�e, Ocimar, Fern:ando, .....____)

do AtléLco que promoveu a

Jair Romeu, Xerém e N lsi- PONTA GRÇ>SS.A _ Dentre os três afogamentos re� :vinda dO Amer...ca para ê�te

nho' - para o rnelo-dee_m- t' + t� f' d C' 1 dom':ngo, .segundo falou o

po títular. O treinador com-
gls ,rados em POllua Grossa, na erça- eIra e arnava , ; presIa:ente Lincoln Hey.

binou também que, enquan-
causou profunda consternação o do centro-avante SílViO' O CO'ritiba entretanto que!'

to a equipe estiv�r excurs 0- _,:oEmoski, do Operário Ferroviário _ OI noticiário conta que promover dois jogos contr:a o

IDando, se-::-ão feitas obras de ao tentar tirar de afogamento certo um seu primo, quando: clube catarinense, um enl

mslhoram.ento na consentra- 1 1 d
.

d "Al d" S'1' f d Curitiba e outro na "Capital
ção da V la Hípicp., cuja irs-

)escavam _no oca enornlna o .I..aga o, 1 VIO a un ou
I do Carvão", nas n�esmas ba-

- . - :_>.om a cOHlpanheiro, emaranhado àS,cordas da tarrafa,

quee, I'
SC>_C' f-,nance'iras, 1',s'tO e'" 3 m�-talaçoes a.tuaIs nao o agra- '-'= _

da'r am mu·to. 0- dir2tor de .ltilizavam na J;gescaria. lhões brutos. O Coritiba Te--

futebol Francisco Giorno dis- cebeu onten� uma carta d.o O campo liso impediu' .uma
se que a idéia de remodelar Sílvio, ainda êst·e ano ,ia contll-a clubes. catarinens2s Club Olímpia de _Assunção melhor movim,entação. d...os
a Vila' Hípica nasceu no fi- completar 30 ano.s, sendo gaúchos Naquela oportur::tida- que quer jogar etR Curitiba jogadores, mas houve empé',­
nal da temporada, pass.ada, e at.teLa de futebol p.:O'fission,d C_e o Operár�o formava 8S- nos dias 22 e 26 mediante nho e muita dispos�ção de
imed�,atamente contou com o d,esd'3 os 16 anos. In'ciou LO sim: Arlindo, Daniel, Ribalmar 1.500 dÓiares livres por par- todos, mas também desentro-'

I I a.poio
do pr2sidente e 'do vi- juvsnil do Guara,Di, passa'::'ldo e Rob2Tto; Laércio 'e Hélio tida com passagens aéreas, samento. principalmente (;10'

I"

I
ce-presidente, qU'3 pensam ú. rE.:tan'lente ao 'próüs1sional Silvestre; ...Tairo, F�uza, Sllvio

I
ma.s o diretor Elias Derv':1che ataque titu1arl' atuando mui,-

I P I
o

.

d t d r t e do rubronegro prince.sino. Leocádio e Otavinho. ,e o presidente coritibano cou- to embolado. com Tião �/e

� a ��e'lra,s
2.c=ma . _e. U o _TIO con..::or o

.

,.iHU..

j
bem-estafr dos jogadores. Prestando serviços. militares s1de.;-aram alta a pretensão Otavinho caindo para o miO-

,

no 13° Regimento d'3 Infanta- do clube paragua:o, ruas vão lo e dificultando o trabalho

I Esca�lado r�a, abraçou esta C3rr2', a, f propôr, nas mesmas condições de Krüger e Dav:d, in�cial-

I
' ��ndo transferido ao Estado fIave,1i�á a duais exibi2ões do Corit'.ba mente e de Krüger e Walter

Para o pr-élio desta ta·-de.- í 'O�lI4'AI'" C'arl!\<"o
de Santa Cata-riDa VaI: ou ern '-, ji_,

I
enl Assunçao. no segundo tempo.

cO':::1tra o Náutico Capiberibe, II ....,U� '- l..
_

60 ao Parana, e ao futebol,

il�-I V .- Krüger '2' Walter mostra-

o carrtpeão paulista já. infor- ,,,,,' gre�sando no- Operário Fsr- �xcursao' -

TREINO NO' TARUMA ram em alguns lances bom

nlOU sua equip3, que contará' nara ]ogar jj !;.;�!rnit��· r�0�).i1-�r? �lili1i·.léJ�{n Cl'U .

SÃO PAULO _ Finalmente,

I
D' e'Y'1o�s de ent.endime"'tc,'q ente?di�:entfC? e numa jtog�d:cnn1 a presença do vet'erano �-

- � �� G� v u .. - -- - - J... ... � ;...F _ > - �..lÁ � � o prlm'81ro ez um çor a-.í.u·

ponteiro JuUnbo, que apro- O-rzagueí'To, lateral dirci.tc -I d:: lf3S1, integrando UlTI : ontem chegou o do com -'-a, dírcto-ria, do Palestra' espetacula:r para O' ex-atleti-

vêitará à oportun�c1ade para ,Murillo-manteve uma

conve:::::--I
,mais

r

famosos
� q:'-ladros, do i ,empr ésário Samuel .

Os
-

- mentores: curitibanos cano disparar uma bomba

8.,bandonar o futebol? .. ü€ee- ,sa informal con� o vice-pre- Parana, o Operar o d.a epoca I e a excursão do São Paulo acerfaram a realizacão dos contra o arco de Joe], mere­

bsndo a faixa 'de cartlpeão s�dente do. Flaulengo Gunnar Sílv:o sagrou-se artill e�_[o do i será realizada. O emoL..-::;:-qu8, ensaios coletivos no -Tarumá, cendo, a jogada, aplausos dos,

bande�:rante. e várias. home- .Goranson, falando .sôbre sua Estado. A potên{cia de E,eu I é 11.0 d�a 14 dêste, devendo o onde já treinaram ontenl próprios jogadores.
.

nagens por -parte da diretoria permanência ou não no Fla- chut.p foi cantada em diver- i tricolor 'jogar 5 a 6 partidas apesar das forte.s cbuvas. ten- Por sinal Krüger com,eço:.l

alvi-vs'Tde. Form,8rá o Pal- mengo. MurUo informou que sos EstadOS" pois partic'poti ! le nào 8, co:n.form·e coh3tava do realizado ontem ,.a taTde, . -O treino jogando na -frente �
D'1.eiras com ValdtTJ Djalma. para início de conve'rsa quer da. "TaQ'a da Legalidade79;1! do rot3iro, pois necess,ita Ire- nôvo ensa�o de conjunto que _

deixando David para O' se!:;:-vi--

Santos, Djalma Dias 'e F�'rT'a- um carro novo. dado p?lo
-

'f' tornar ao Brasil no máxÍlxI0 serviu de apronto para o ço de upião"', esquema que
• •

T" 1 b 1
r

d b f- � I
- no dia de n'1arço pa;',_.a a dis- amistoso de domingo en'"} não deu certo. Po.sterior-ri; Zeq1J,lDJha 'e' rvl�.nuca; v<u ...

-_ c u e, a em e a�es nan-
�U m:PlrIllPo'nO I b G P

-

nho, Tupanzinho, Servílio1 Cle'Íras a. combjnati- para a k.' -_'
""'"

J4.li ',....., \\_,a" puta do Ro erto om9.s ,e- Joinville contra o Caxias. O me:nte quando pa�;S'ou a voltar
• - ::r

I
drosa. O São Paulo atua'rã t,:€-l'n-,ador Paraguaio fêz vá- um pouco p'ara triau2:ular

..·\den�ir d� Gu-'a e Rinaldo. renovaçao 0.0 contra to - A ];
- - ""

o 'I �l\i�On'�NaT·�'?I��cU--'. __ "....,0,'; .. ::,�.'�'_
I

��a���es�r�Jr�eé:r��aeP�Td�5 ���/xperiênCia.s no time t�- ��rr��������t����� ,e'J;t:::;;.
....

{.!,_ "� V_.PJ':::':' ---" ';,.�_o:.::;" �-- pessoas, incluindO' jogadors,s Os titulares formararn com LopeS, O' ataque começou a

CAlVIP'EO,NATO' � la. nO proxnXlo dIa 4 de mar- clü�ig,;=mLe:s:} .técniço,. lnédi.co') Joe1,._ (Marinho), Bequil�1-:la 'engren1lr.e .arma� algumas

f, ço o campeonato sul-arncT':'- massagjsta e roupeiro. A r,e- (Vivi). Nico (Alcatrão), e An_ boas jogadas.

BRASILEIRO DE�' AMAD'O'RES cano de futebol amador a ter lação dos nomes só será co� tero' (Chiquinho); Lucas e Ailton. que defendeu o Sele_
,

, _"
"

I lugar em As\sunção, Cap:tal nhecida na próxima semana. OrlandO' (NHson Lopes); Tião to, Alcatrão e· �arcos. ambos
do Paraguai. Os dois grup03 Por outro lado, Ü' te1egra,ma Kriigelr, David ,(Walter) e do 29 de' Maio de Antonin�
de participantes foram assim do emissário nãO' apontou Otavinho.· Os reservas com

_
treinaram entre os coritiba'::::

distribuídos. - HSÉRIE A'?: ainda as�data.s dos jogos e Erol" (Bira), Reis, Celso, Ro- nos.

Argent.ina" 'Venezuela], F�a,ral- nem os adversários do São

guai e Colômbia - "SERIE Paulo. O Sr. Mário N.a.deo,
B": BralS'�I, Urugua�',

.

Peru, gerente de futebol do trico-

Equador e qhile. 0'5 brasil:ei- lor, informou que .espera pa,­
,ros terão, na oportunidade, Ta hoje nO'va comunicação
como primeiros oponentes os

I
de: Ratinoff com os porm.e7'

jovens equatoriHnos. 'nares.indispensáveis.,

A Lio-a Joinvillense de

FU-1
iacôrdo. Auxiliares - Cla,res­

tebol �m Boletim -Ofiéial nO dino dos Santos e E�pidio
3/67, de 9 ·do corrente;:- faz a Hanser, e repre.sen�a.nte-pos­
comunicação da designação

I
sidónio Bento da SIlva.

das autoridades para os én- Jôso - Estrêla x

,

contros de futebol do. d-a de Aventureifo .

hoje, e que, são a.s seguintes: Juiz - Antenor de Souza.

.

- Jôgo - C8:xi.as x C�:>ritiba, I
Aux'lia,r - l\1ano.el ,C:0sta e

Juiz - acompanha' a .el):1- representante - Ceho Pc-

baixada. Auxiliares, Claud�Oo-' Teira. -Ramos.
nor de Souza e Amadeu Gon- Jôgo - Fluminens,e x

calves. Juiz da prelin�inar:--I Aviação.
'

Árceu Qu:rino.. Au..xiliares, i Juiz - Sebastião Frensch.

Ãguinaldo Mira e
. Am_aludos ! Auxiliar - José Luiz' de Me�

Bento. Representante WIllm1ur : .10 e r'opresentante-Osní Go-'
Galiza. 1 mes de Oliveira.
3ôgo - Arsen�I x Grêmio ,,_ Jôgo - T:gre X A.H. WEG
Juiz - Afonso Gonçalves - ! (a,miJ3t.osO)

Auxiliar Euclides Davet e r�- i Juiz - Harry Se�ller.

presentantc Belmiro Macha- I __ S���-'�e qUe "f! ;Dré]�o C.�-do> I .. lB.§ F .C. x CO,_,_li:..lJa li .C. 5·_·-

Jôgo - Aval x TIXP-Y ! l'á ,:arbit�·a.do- p.elo exclelenLt3
Juiz - Osni Marcolino, P€- ! vValde'mar Náder da Fe:dera­

dra, ,e'scolhido' en1.
_

comum l.Ç8:0 Pa, �anaerl.se 'd� Futebol.

-_AMÉRICA VIAJOIU

O craque Dorval já foi (:1-

entificado psla D:retO'ria Sa!l­
esta que não há fnte-rêsse pE­
la reforma de seu c·:::;ntrato
O popular Macalé esta poiS
em disponib'Hdade, e-mb�ra
com o pa.sse prêso ao' Sal"l-
tos_

B�ltgU COlllpra.
Finalmente ontem, o Banga

".acertou em definitivo com o

Amér:'ca de São Jesé do R o

,PretOo a tr:an....:""j�.I (J�a ,do
ata.cante Ladeira. \.J clube do
inte,rior bandeirante ace te 1"!.

20 milhões. de cruzeiros peio
passs' e lTI.3.is um aJllistOoso
em R:o Preto, e� data a ser

ds'signada. A delegação do

Ba,ngu encontra-se' em Salva­
dOT onde preliara esta tarde
contra o Clube Atlético Ba­
hia.

\

D'sputado no Estádio Ma-Igalhães Pinto, em, Belo Ho­

Tizonte, o Campeonato Br,a-Isileiro de Ama.dores� apre-

sen�a .a s�gu:nte tabela para

Ios Jogos flnal's: -

HoJe, pelO' Grupo uB", Gua­
nabara x Estado dOo Rio;' pe­
lo Grupo "AH, Minas x _Per­

nambuco; Dia 15, P'Etlo Grupo
'''B'' Guanabara x Paraná e

pelo Grupo "A", lVEnas x Per­

nambuco; Dia 16, pelo UB1l',
Estado ,do Rio x R:o Grande

�AUT'ORIDADES'

que CStã8 t rcrriarrdo no B21-
[OTt DU8.rt..:" 2 que "são eh quâ.,
rih.o , Ce Iso e Fláv:o_
Eüquanto �sto, o Caxias

tem um prcblerna ou sej a a

riã o particip8ção ries ts ,eu­

corrt.ro ele O'rIa rí.do e 'T'ít c., que
r:<::tão suspensos pela F'e.d e ra.,

ção Cai3,rinense d.e Futebol.-
Jogará, portanto, de3fa,:ca­

do de suá meia cancha, qL-le
forrria.rá, cc-rn J-. Alv es e Arito .

mínrro , ao que tudo
í

n d í

ca..

Norberto rIOPD:? deverá s-r

a atração rna.Ior do p r'é l o
I pois o "alemão" não 'partic --

trrrm segura':1ça para qU3.lqucr
préLo de fut.cbo l .

pa de rienrrurn encontro c::-: toninha (E'in'1ar); Edson, Ro - ;

fu t.cbo l desde .a prime ra ro+ sa Branca, Ncrb3rto Hopp8' e
dS..:da do l-,�turno do campso--

I

ZezJnho. Ao que conseguimos
nato cata.r'í.rrs.ras e de futebol,

I

apurar, informalm.snte, Nor­
de 1966, quando erri Timbó bcrto :Hoppe não está reuri ri ,

foi levado ao t'sacrlfíc:o", ElTI do sua.s rriel.hor-o-e cO'ndicõ,e3,
jôgo que' é tristemente l,2m- devendo no entanto s,er �la�n­
brado por todos quanto corn-. çado, e caso riã.o sinta rrra.í.s
pa,receram ao estád o. do a corrtu.sã.o perrr.laneeerá r.o

União, naquele sábado a rio "- gramado, t.en.t.a.rrd.o r-e.ví.ver
te.

)

rriorrrerrt.o.s de "artilheiro na-

A mais p;:-ováv.�l f'o rrrra ç ão c f-orraI'".
caxiense paTa o e.s.pct.ácu Io Outra atracão d.o encontro
desta tarde é a seguirite'-

I
�erá a partic:ipação do- "Me­

Amaury, Lu íz í-n.ho-. Coruca, I lhor Arbitro do Paraná" Wal­
Dinho e G:ga; J. Alves e An- den�ar Náder, que repr:esenta

entr2 os quats se d:�-::tac�)Jn
30:--1, ar-qucz r o revelação do
tutebol paran.:::cnse, K ueger,
ponta d'3 La rica pre"e_l.di'do
por gr.amde s clubes, o ri.os S':J

oon.beo Id.o Bêquinha e t.a.ntc s

outros, todos cornanda.do s

por Paraguaio, preparador
que conquistou rrrut.os t tu­
los pe lo Bcta.fogo da G·:J.ana­
bara.
Ssrn sombra de dúvidas, se­

rá um esp=táculo qu.e agrada­
rá, per tanto Corit�b'3, . como
Cax:as r eu.ncrri condições pa­
ra. oferecer um bom futebol.
A delegação alvi-verde d'2i-.

xa.rá CuriLba as 7 ho:,as de.

11.oj e, rurnc:.n�:lo para ,?os�a
f

Jc.idade em Oil bus especIal -

,

'Deverão almoçar no R,'2stau�­
rante Colon, ônde talubsm
estará presente Válte?, ponta I
ele lança recém contratado ao f

Atlético Parana2n�'e'. S2rs.o
ainda, definitivalTIente_ testa­

dos no jôgo desta tarde fren­

te ao_ ._Cax:'as, os três cariocas

Como <as atrações S�1t-.>

tantas., rrã o po.dería:r;rl0s
de�xar arrda d= an.urrcua.r

o fa.to de que a renda �'�­
ve.rri talt.r'a.pa.s.sa.r a ca '.a,

dos 20 milhões de or-uzed.,
TOS, tendo e.rn v's'-a O'

presente que o Ca.xt.a s da­
rá errtr'esarrd.o um Volks­
wa["en O Kln - 46 HP e-n.,

tre�aqueles qu� corrrpa.re­
cerem ao Estádio Etnest(.

.

Schlemm S�J:H;_�nb;,o. *�
,

I

elelo de Guaramirimd
o campe80 da'· Liga Jaraguaense de Esportes, Seleto tF'...ltebol Clube marcou para esta tarde UHl encontro que I

(�esperta as atenções do público desportivo de Guaramirim,
quando dará combate a valorosa agremiação do Ipiranga
PC. da cidade de Rio Negrinho. No próximo dia 26, em

.:ôgo já confirmado, o Seleto receberá"yUl sua cancha de

'esportes a esquadra do Caxias F. G. de nossa cidade. Para

esTe encontro a equipe alvi-negra - dev�rá levar todos seus

�_-_"::::'.� para fazer un'1a boà apresentação em Guaramirim.

QUER T'RAZER

26

Redução berto e Aleixo; Gerson (Fiu­
za) e Almir (Aílton); Oromar
Flávio -(AdE.mar);o,. Walt,er
(lVlarcos) e Getúlio.

'

O centro-avante Dav:d saiu
cêdo pOTlque levou uma pan-,
dada na canela ma,s seu es­

tado não preoc"Lipa de vez que
a contusão foi. leve e segundo
o

-

médicO' Luiz Garlos Vialle

hoje já 'estará bom, pois Te­

ccbeu aplÍca.ções de gêló no

local e determinaçãD para fa­

zer novas em casa pelo me­

nos durante 2 horas.

EMBOLADO '1

do Sui; p�ló Grupo "A" São
Paulo x Amapá; Dia. dezoito,
pelo Gr�po- uB", Estado do
Rio x Paraná '8' pelo Grupo

..�'A" Amapá x Pernambuco;
Dia' dezenove, pelo. Grupo
�B�' Guanabara x Rio Gralnde
do Sul le pelo Grupo ','A", lVIí­
nas Gerais x São Paulo.
DepoÍs desta fase, s'erão

c}assificados dois estados de
cada grupo e - serão. d::.sputa­

. das' as finais em 23 e 26 do
correrite m·ês. =_=.�.=::_:... ElV!:!�r�!�na����!O���d!:���'

ro informa que aceita despachos para as seguintes lo­
calidades: Calnpo Alegre� S. Bento 'da Sul; Rio Negrinha
Rio Negro, Mafra, Blumenau, Indaial, Tímbó, Curitipa'

·:�ê=�
Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Sul
Canoinhas, Ir�neópolis-Válões, Pôrto ,União, 'da Vitória,
Pôrto União, Bituruna, Jangada4 S. Joaquim, Ag.ua Doce,

=�:_=�:!=���-
Uruzici, Olin.l�raft. Urupema, Itaiópolís, Paraguaçú, �ori- \

zonte, Palmas, Renascença. Rincão, Torcido Clevelândia,
Mariópolis, Pato -Branco. Vitorino, Santana, - Marmeletro,
Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitib'anoE Santa Ceci­
lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de
Rio çlo Sul, Lajes, Herval Velho, Campo� Novos, Capinzal,'
Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser­

:::==- rada, CeI � Passos Maia, Rio da Vargem, Palmares, - Ma­

rombas, Ràncho Grande, Altc Bela Vista, Santa Rosa,

�-;;==_===_=__:_
Joaçaba, LuzernbJ, Treze TUias-Papu8,n Tangará, Pinhei­
ro _ Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos,
Ga.urama, Erechim, Fachinal dos Guedes; Xanxerê, Xa­

xim, Cordilheira Alta, Chapecõ, Abelardo .LllZ, Passo das

Antas, Bocaina do Sul, Canoas, Santa Clara, Bom Retiro,
Alfredo' W?-gner, Taquaras, Santo �màro, Palpoça, São

Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador� Rio das Antas,
� VideiFa, 10 de Novembro, Liberata, .1,l,rdinópolis, Flor da
�� Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu­
� ting�, Vará. Nova Esperança, Rio Tun? 'Rio do Mato, No-
ª va Concórdia, Alto Verê, Vérêzinho, ver�.. São Jorge do

__--:=_-==- Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lucia; Campa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi-
nho, São João, LaranJeira, Dionisio Cerqueira, Barracão,
Santo Antonio,' Capaneu'la, Guaraniaçú.

g_-_ Melhores ,Informações na A�ência: Rtia 9 de Março, 607

ª - Fo!,!5V- 21400.
Atlmlllllllllnlll�lllIlIlll:lllllullllllr::Jnllllllllll[lIIIIIIII'II-I[lllllll11II11[lllllllllU"�

��MARíL.D01- BISCOrRD'A,
DO JôGOI D'O MILAN--
MILAN" Itália __:_ O avante passam-se quatro m�'Ses· Não

brasileiro Amarildo Tavares posso continuaT asstm, prefi­
da S:lve.ira, defensor do M-- 1'0 que m,e deixem fora

-

do
l.an, decla.rou 'que prefere pas- quadro, como. suplente".
sar a condição de reserva no

A m,aior queixa de Amaril­
seu clube a ter que ,seguir pra do, com relação ao atual sis­
ticando um tipo, de futebol

tema de jog-ar do Milan: HOS
que lhe desagrada. Essa d�- avantes sempre ficam isola­
claração de Amarildo 'Surgiu dos. Na realidade,. o Mitlan
numa entrevista divulga,da joga só com dois. avant'es e
pelo jornal esportivo milanês

são raras as oportunidades&'Gazzetta D'ello Sp,ort". O
que t.enho. para marcar. Sô­

jogador brasileiro" cujó pas,- zinho na frent,e, t,enho que Te­
se o Milan co.mprou ao Bota-

ter a bola porque. não surge
/

fogo C�rioca em 1963, é con-
o comIlanheiro para receber 00

����:�djo����e�'�st���ge��� pa·s:se. Luto sozinho contra

militant-e, no futebol italian.o cinco. adv1ersários, o jogo é

No entanto só marcou dois sacrificante.-Esse tipo de jo­

gaIs na .a:tuàl tempO'rada. E'� go não é para mim".

quanto. a isto, justifica-se: Indagado Se cont:nuaria no

"Acho muito difícil jo.gar co- l\1ilan até o firal do campeo­
mo está jogando. o Milan. - nato AmarrIdo disse não sa­

Não posso. compreender e se

J
ber ao certo e reafirma1I1dO'

continuar assim não. marca:- que está cansaoo de não po­
rei mais que os dois, gols, que "der mostrar d seu futebol

j á conquistei, até o. final do afiu:_mou que quando te:rmi­

campeonato. A ,última vez nar o seu contrato decidirá

que fiz um gol em outubro, sôbre o que faze:"'.

ESCALADAS

go �do Rio �de Janeiro
- Seleção Joinvilens.e

pràticaUlentc [ti
. eS81'ltação,io Clube o Caxia�, por seu DIretor de Promoções, Gert Walter Mayer,

de Regatas FIlam ngo, de Rio d para o tia 2'6 de lTIantiveram um contato preliminar, no qual, assentou-se

I
Tnarço pré:xj�no Edson SilvcÜ'a, viajou na m8.,n�ã ce ontem

que se fôsse concretizada a apresentação do Flamengo em

d.e Itajaí, onde já está acerta5ia a apresentaçao dt rubro-
gramados da "Manchester", seria frente a um combinado

I
neg'l"O, para oinvil1e a tini de �anter o �ntend.rn ntos

eorn a llJcnt.ori;J, d -, u!llV,,'dn,'3j dua.:-· princIpais agrerni�õe3 de Caxias-América. Na prõxÍn:'la semana, poderemos infor-

futebol. Porélu, tão logo soube-se da notícía, tapto,.'> Arné- luar coríl mais precisão os detalhes desta promoção do F'U-

rtca" na Jessoa de seu presldeI].te, Dr .. Kurt Meinert COln tebol de nossa terra.
-

. ./�. , J
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-ONDAS -,PARA
LOCAI�IZAR
P �,'TRóLEO

�)';rr�assou!1
�1LJL..lUlil..r.a..JU�

PASSO�.J o CAH,NA ......:-AL E ESTAJVrOS NA QUARESMA�
O:JDE FICAREMOS ATÊ l\'.1AIS TARDE (24,3.67) JA COM Nô­
VO PHESIDEN·T'E. No R:o de Janeiro os b

í

oc.os rrova.merrt.e rnos.­

trara::-.:-.a o seu b�'ilho, desta vez tendo reavivado cum os diversos
clubp-; que -- a.nt.er+or-rnerrt e - não mais participaram. O que
jn:lprL�ssiona corn o nosso carnaval é, sem dúvida, o elevado

. núm�ro de vítimas com entrada nos Hospitais, número cada vez

maior a cada ano que passa, principalmente rta , Guanabara.
Em nossa cidade de Joinv�l1e o Carnaval circunscreveu-se aos

clubes, sem rrra.í or-e.s novidades. Aqui, a cada ano que passa,
parece que cí

í

rn
í

rru
í

a motivação para "brincar" o carnaval.
Por outro !f' Jo as corist.an t.es chuvas rrã.o dã.o a.Ien t.o a que se

f::c'ca a��;nr,la, a.Iegor-í a nas vias públicas ou se incentive passea­
ta de conjuntos ornamentados, Cidade industrial, quem tem de
eniTar no bat-ent-e às 7 horas da manhã, faz da cama carnaval
c do cobertor, confet_e.

�� �[]]\Yl&
SOMADO A BURROUGHS 1-600
AGORA COM TECL.AS .DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pela TEN ..

I<EY que a 'Burroughs cí e soj oe ·ofc.recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda

hoie uma demonstração e confirme estas vantC1ge�sl
-Teclas ria 1, 2 e 3 zeros - Um foque para cudCfl
zero, não. Com um só leve toque, também doia

. zeros, três.· .

, .

Repetição Positiva e Ne'gafiva - Você rep�fe, qUCln�
ta$ vêzes cí e se jc r , quantídQdes, valores etc. posi­
tivos e "egativos iá indicados, e com um só toque.
E a J-600 iá tr�z nova pontuCJção, bto é, .JiJai&MI
"'5 centavos:

.99099903...
Bu.�,.ougb.S do B�ll.tdl �áquin..�s Lt.4.&.

OIS engenheiros e geologistas estão se valendo de co­

rnuri ic a.çã o o.e rn tcroc-ond.a.s , para acompanhar os traba­

�hQS de 'perfuração de poços de petróleo nos Estados Uni­

dos . ,Êste processo de verificação era feito antigamente por

:helic·':.pteros, a 'fírri de que as estratificações terrestres que
se perfuravam pudessem ser estudadas. Atualmente há

r.rn sistema de rádio de micro-ondas em contato com dez

:tJl�taform�s e ligado diretamente aos escritórios da Com-

'panhia Shell em Nova Orleãns e Morgan City, Louisiana.
f2ob· êste sistema, os engenheiros podem observar os regis­
troe dos equipamentos instalados nos locais de p�rfuração,
sern

.

sair do escritório.o CRUZEIRO NôVO - NCr$ - com a volta dos centa­
vos, n'�da mais é do que o cruzeiro velho, ou atual, com nova

roup"'!.,gem. Sustos e controvérsias, como soe acontecer, apare­
cern por todos os ca.ri+os, e os :inc�nformados e eternos contra­
rios f"J:,zenuo fofoca. Tudo entre/tanto continuará na, rrreearra.,
com. a vantagem, de rrã.o termos de acrescentar ta,ntos 000 no fi­
nal dos números poucos que nos sobram nos bolsos e, afinal,
não compram D'"':da. Por outro lado o aspecto psicológico é
rrru ít.o importa rrt.e, pois com a redução de 1.000 cruzeiros e,gui­
valent,e a 1 cruzeiro nôvo (denomin3�ção apenas provisória,: vol­
tando após, aproximadamente, ano e meio, à denomin{tção de
CRUZEIRO), repetimos, com. a' redução de escrita de L 000 pa­
r:'!, 1� com o mesmo poder aquisitivo, há por que esperar maip?"
�eJriedade no m�n'-lse:no ela nossa moeda, substituindo. os fáceis
t'mHhõc'3 e bilhões" do falar diário, nos modestos e austeros
HcentavosH, ':<:cruze:ros" e, eventualmente, "mil cruzeiros".

TANQUES_ DE GASO=
LINA DE PLÁSTICO

PAULO ... AV� IPIRANGA, 1187

• 200 apartamentos de 1."· cate- e TV (O��ional) e rádio para todos
goria. 16 andares em pleno centro. os aptos. .

• Apartamentos voltados para o lado _ Salão de C,'lnvenções para ate

silencioso da cidade. 60 pessoas .

• Serviço de estacionamento no - Cabeleireiro • 8�!bein.l .. F!o-
centro.

.

rista • Bomboniere
• Treinado corpo' de funcionários' , '---s<>i�---::d,OÕO�-
(esta é a maior fôrça do Nor- olARIAS Casal C;r$ 24 oon

J. ) com café da rriar!ha ore-ai(,ra$t)

H���� ·�r....����J;A Seu conceito pessoal
fT''''I44I"� de serviço e cortezia

SÃO PAULO - ENO. TEL. NORMANDIEOTEL

É possível que os automóveis dos Estados 'Unidos apa- :

I TeC;8.m dentro de pouco tempo com tanques dé plástiCO pa- ,
ra ga.sol'ína . As principais /

van tagens são o baixo custo!
=ç algum as vêzes a d': e írn a part8 do custo para a fabricação
de um tanque de metal), e o fato .de que os tanques de

plástico poderrr -se.r modelados em qualquer -f'or-ma . Êstes

tanques podem ser encachados nos espaços que não admi-
I

tem os rnodêlos convencionais. Há também indícios de que
os modêlos de -uma s.ó peça, sem costuras, resistem as coli- i
sóes melhor .·que os tanques de aço. '1'

98% DA LEI DE IMPRENSA FOI SANCIONADO �O�
CASTELO BRANCO, na 5a Feira passada, em despacho com o

lVrintstro da Justiça Apenas 2 vetos foram apostos pe]o ,chefe
da Nação ao projeto, um sôbre o §. 20 do AHT. 46 e outro sôbre
o artigo 74,

�

dispositivos conxíder-a.dos : "contrários ao lnterêsse
público". O § 2° do ART. 45 vetado" tinha a seguinte redação:
"Esgotados os prazos para apresentação de certidões ou reaÚza'­
ção dos exames, o ju.z corraí d.e r-a.rá.: áprovada a alegação que de­
pendia_ daquelas ou dos exames."

AUás, está com 9, razão o $enhor Presidente, pois o disposi­
tivo vetado contrariava flagrantemente a "teoria da prova", e'
esta.va rrresrno em desacôrdo com o § ,10 'do -

mesmo Artigo,
Quando ao ART. 74, est.a.berecta, que a "condenação anterior

por crime de abuso no exercício da liberdade de manifes.tação
do pensamento e de inforrnação não ünpede a concessão de
suspensão da, execuçãu da pena nem caracteriza a reincidênc.ia
prevista no ART, 70 da Lei das Contravenções Penais, quando
praticado crime de outra \ natureza" Este dtspostttvo bene-ficfa­
va. os j or-rra.Lí.sna.s é, de. certa forma, derrubava a chamada
"reincidência genérica", �em t.êr-rnos formais, embora na pr-á.t.íca

:

a reincidência efetivamente estaria caracterizada. Devemos
dar razão ao 1\ZLarechal Castelo Branco no veto em qtiestã.o, pois
a co í.sa po'deria gerar muito fácilmente em malandragem. Er..a
E-eguida - 'conforme declaraçõ�s do Senhor Medeiros da Silva.
Ministro da Justiça - entrará em deb�tes a Lei de Seguranca
'Nacional e até dia 28 de fev.ereiro a Refonna Administrat:v:i..
Esta última, aUás, impunha-se já de há muito, e a grande crí­
tica - fora dos aspeetos políticos ,do atual, govêrno que m.ere­
çem outros reparos (e não poucos) - a suportar o atual Execu­
tivo é não ter ain'd.a feito a Reforma Adm1-nistrativa, base fun­
damental para que o país, já tão sa�olejado (princ.:palmente o
c::etor p�·ivado), entre definitivame;nte num rumo. Já não fala ... ·

mos· -"rumo certo", porque isso. af:nal,' embora necessário e so­
mente desejável, ainda está prêso a definições mais d�:ftnitivas.
Falan.1.os em UM RUMO, depois dos ,tapas e tabe.fes, leis e de�
eretos.

.

'NôVO, PROT:E:TOR
PARA SE'MENTES

Juízo de Direito da ComarcQ de
São Francisco do Sul - se IMPCRTA'ÇAO

rURITlBA I

",r��DRIN A
I

I
DE CITAÇÃOEDITAL

Muito,,:;; rror-t.e-carn.er-ícarros ne- ihorUgrangeiros. Senl.f�nt�s de

M U L H E R D E-eí t.a.va.rri em utilizar sornerrt.es

I:
vegetais como tomate, c�nourq,,'

. -,

comerciaJizadas em pílulas em cebola, alface e couve-flor' são 1. �,- , .:..J
.•

vtr-t.ude da sua pobre gerrn:-na- a.gor-a epcuntradas 110 comércio

ção.' Entretanto, pesquisadores em píll.lia.� no formato de balas

C'ORAÇ
-

'O EL"TRICOcteserrvolverarn novos

materiais!
de r-evó lvef.. Pelo rrôvo pr-oces -

,1'
.J

.

,

,J __�
/ �. ·E

..

'

,

I
.

,i
,

de proteção' da semente que so as semen.tes são reve�tidas
garantem rápida e eficiente com LIma rrríst.ur-a de a.r-era e

I g:errnins çã.o . Cip-nti.�tas da Uni I a.çrvca.r-. 0- protetor to ....ria=se

'I' D. A-' A""'"
._

-L U- Z
'

'

I
versidade de Corn�ll, em Itba·- í assfrn povoso e se desintegra

.. _

ca, Nova York, afirmg,rD,D:1. �ll,e ! ránid8mente p-m contato co.m a Ios nu'vos materi9;!_S c:e protecd"ão . mbistur�d du S1010. cuja tUmidf?,dle,. HULL, I�glaterra (UPI) __:_
.

3,0 vpr a crianc-1, de três ,.. .. .,.�_

I
da semente auxiJiarao g;ran< e- I a �orVl a pe a sen'1.en e, ,a- a "Um">t jovem senhora de 21 los. chamada Linda _

UEla

I'
IPente �o au;rnf'nto da prod\l,- t germin�r.

j os V I ri 'M d n- (......H�' YáJe todo êste -risco"
. ção e da quaEdade de produtos' a?- '

.

a e e \ ars e , ':_ I
Durante o período tre f{es�

- -. ;;�:'i:��('::uRã l�r: u����� f bcpo. a Sr�. Marsdeu· tev�

I C'�,m.p·areéP�:�, a' 'Cole,torl·a Est,ad.!�'l n�n'a, depois. de ter afjrma·(""l'o q;ue ser ·operada quatro' vê�
U..i.!.1L �U1t1l.1.J tt '" QU� não pretendia passar por zes para pequenos reparo�

I

A Coletoria Estaduàl de Joinville, através' de'" sua l esta prova, ma:; con'1entando no seu' coração _artifical.

S�'cção de Emplacamento de Veículos, solicita às pessoas!
abaixo relacionadas para comparecerem àquele setor da I
Exatoria, a fim de'tratarem de assuntos de seus interêsses.' �-­

E.is os nOIT.l.es. àas pesso�s que estão sendo chamadas:

metros, tambem com proprie­
dade da requerente, sendo dito
t.er-nerio atraessando, no sen­

tido leste-oeste, pur ,um peque­
no r-Ia.cfro que desagua na La­
goa conforme bem exclarece a

planta anexa. E, para que che
gue ao conhecimento de to­
cios e ri irrgué rn possa alegar
ignorância, mandou o ]\1:,1'.11" ,

Juiz de Direito, expedir o pre­
sente Edital, que será publiGa­
do na froma da Lei e afixado
no lugar de costume, a 'fim de
que, querendo contestem, o

pedido n'o prazo da Lei-. Dado
e Passado 'nesta cidade de
São Francisco do Sul, aos de­
zessete (17) d·.as cio mes de

,

set.embro do ano de mil no­

vecen tos e ses�enta e seis
(1966). Eu, (as.) Ligia Arau­
jo, Escrivã o datilografei e

subscrevi.
São tFrancisco do Sul, 17 de

setembro de 1966.
(ass) Edwa�:d Dias Fernandes
Juiz Sub�tituto em exercicio

o Doutor EdwarÇl Dias Fer­

nandes, Juiz' Substituto em

exercicio do Cargo de Juiz de
Direito da Comarca de

.

São
Francisco do Sul, Estado de
Santa Catarina, na Forma 'da
lei, etc.

FAZ SABER, aos que o pre­
sente ·Edit·al. de C:tação que
com o pr�zo :de trinta (30) dias
virem ou dele conhecimento ti-'
verem que por parte de ELS­
IE CREENFTEI:.D, 'brasileira;
solt�irâ, digo viúva, proprietá­
ria, domiciliada e 't'esidente na
cida;de de Jo nville foi, requeri­
da neste Juizo e Cumarca de
São Franciseo':do Sul� úma a-'

ção' de Usuc.apião, do ünóvel
abaixo transcr�tº: Um peque­
no terreno' - sito à Avenida
Minas Gerais,: na .cid:ttde d�
Barra Velhá,' dest"e Estado,
com- as següintés caracteristi­
cas: frente a ieste'med 'ndo --­

onze (11) tn.etros, 00m a Ave­
nida l.\/finas Gerais, - travessão
dos, fundos a oeste, medindo
'cinco

"

(5,QO). metros com' pro...:
priedade da ora requerente de
um lado, no norte, .medindo
trinta e cínc'o (35,00)' . metros
com- '''propriedade "de 'ur� r..e­

querente e,' de outro 2]ado, ao

sul, medindo a igual metra­

gem de trinta e' cinco (3,5,,00)

EM .:JOINVILLE, CIDADE DOS PRíNCIPES, Inuita coisa
de "fi.tU está sendo feita no domínio da admini ..tração. in"lbUc"'!.,
::rn.un�ei'p<:}l. Pri.ncil�almente no que tange'à VENDA DE LATAS
DE LIXO. Todos os encômios pelá ordem qUe se quer hnpor.
com latas pa,(.ttoniz�.das. latas e .não

.

c�'\;i:otes e o'utr�s enlam­
brações como até a_gora! O que merece reparos, e1;lt,retanto, e

não só rep'lr�s. como criticas e libelos, é a cara.cterística do im­
.pingimento: "Ou o Senhor ,com.pra a lata de lixo, ou a Pre�ei-
t ur�l" não recolhe mais o lixo. ".' Serpa" O caso de jogar o refe,rido
lixo na ru,a� não 'fôss'e,o problem.a, dos ,vizinhoS. 'A,té - pa..r'€'ce
Chicago de 1.927 com o gan-:rsterismo, uma e�-pé-cie de extorsão'.
Não se fala nos preços, fala-se na circun�tância. Desconhece'-

.TI'lOS se· h,'J]Jve pOI"'tari:'::t que determingtsse os padrões das latàs,
mas seria êste o easo,. e fôsse deixado _..::: com. ,pràzo fixo ..:_ ao

cidad,ã!> I[) direito e o dever' de adquh..i� a lata on.de :entendes.�e',
ou onde - após concorrência pública aberta, para - fornecimento
- o Poder Pí�bJico' deternl.in�sse, e não assim, pa' marra" em
têrmos de monopóiío. na base de ·"se qués quês, se não' qués
não reco!he:Y.nos' lixo". Dersde quandoa voltamos ao regime da.
fôrça bruta? Ou e�s.a prepotência, .por· aca:so, não. tem razão �e
ser?

pR .. JAN�US - .CD
Altamiro Bauer, 'Alencar Rei­
noldo Brauer, AdulTO Bor.,..

nholdt, Antõnió Carlos Cam­

pioni, Alvaro Tavares Cunha,
Antônio l\IIathi9..s da Costa, Ar­
no Doge, 'Alào -8ilvà Doge.
Abíssio José Debarba,' Antôn,o
Franciscu Esteváo, Arno Gel'd

Jarck, Al'naridos Koepp, Anna-
maria Alexandre Laporte,

AI-Ibano Melchert, Aldo Piazeira"
Àldem:ra Maria -\Pereira. As--

trogildo . Joaquim Pinto, Ade­
rnar P02anscke, AdqJfo H�:nri­

que Radun, André Randig, Ar­
:"loldo Cardoso da Silva, Aníbal'

r Spesia, Afunso Wolf, Alfredo
VVes�-doerfer, ,Cora Lúcia Con­
de�xa Cabral� Comércio e In-
dústria

�

Schmaedeck, Ewald'
Busch!e, Engelbert Jurck, Elá ...

rio Kienbaun, Egon R��váche,
Eu.clides T. da Rosa, Elmar
Àfonso V"eihermann, Felisber­
to Aristides Bub, ,Fra�"cisco
Fernandes Luís (Dr.) , Felipe

I
Miranda Neto, .Frederico Os­
va1do Orthey, Francisco Antô­
nHJ 01iveira. F:;_·anc:'sco Ernps­

_
to Sabóia, GildQ M3tfra, Geno-
vino Stringari, Gui.lhermino '

Tavares Filho, Gerhard Wel­
fer, Hélio Cidral, Henrique
Paulo Kroegel, Henrique .Mar­
quardt, Harry Meyer,' Helmuth
MílLnitz, Hartwig ScUl!, .Ivens
01aI Ficker, Indústria de Ma­
deiras' "Jost", Indústria e Co­
mércio - de Louças \ � 'Mafra",

IIwan Mihockij, Itamar da Sil- ,

va, Ivo Stein, Ignácio Santân.,.

gelu, João' FraI).cisco de Assis, l
João' Klotszch, ,JQsé Lotlreiró, I
João Mafra, Jàmir' Miranda, l,

,-r-osé Nicolau Pereira, João F-re- J
..

derico Reichert, João, Araldo
de Souza, João Paulu Schmalz,
Jos� Ale�andre Santiago, Joji,o
Steinmocher, Leonardo Fix,
Lourival ,Corrêa. Silva, Leverci
Silveira, Mílton dg, Cunha, Má':"
rio José da Cruz, Manoel Anas­
tácio Pereira, Marinho Perei­

ra, Mario da" Silva, Manfredw
Sewald, Manoel Lourenço Ta­

varps, Nnson da Silva Flôres,
vas, efetuando-.se o pagamento Nidálio Ganzenmüller, No-;--­

da primei�a prestação, obriga- berto RoIz, Nélson Manelli, Ni­
tóriamente, até 15 de março valdo M. Oliveira, Nélsón Ro­
de 1967. sa, Oslin Bramor,ssky, Olavo
Art. 14 - Dentro do prazo Corrêa,'Atto Hatenhauer Net­

de trinta dias- contados de 31 to, Õsm't'U" Luetcke, Osvaldo
de janeiro de 1967, os contri- Neumann, Orival Iziduro Fer­

buintes, bem como as fontes reira, Orty Landman'n. Orival

retenturas, do impôsto de ren- Manoel da 'Rosa, Rodolfo Éie-'
da

.

que paga-reln a totalidade lau" Remia Carvall\o Coimbra.
-de seus débitos Lscais relativos, Rubens Horst, Reinaldo Hat-.
aos exercíciO!:;' financeiros até f tenhau�I", Ramiro. Lop.�s," Re­

o ano de 1965, inclusive: ou re- nato Marcos LlebI, Ruben

quererem seu parcelamento! Mommsein, Roberto - Piazeira.
com o 'pagamento da primeira I Renee Volkert, Ruçlolfo Weber,
prestação, ,naquele prazo, go-' Silvino Liermann Munhoz. So­
zarão também dos favores a lano Nilq de Souza, Tertl.,lliano
�ue se refere o artigo 17 do Camargo, Theodoro- Antônio de

.

decreto-lei na 62, de 21 de no- Oliveira, Walter Baeclrtold,
vembro de 1966.' Wilson IBecker, Vicente Ricar-

Parágrafo único - Em cir-
cunstâncias especiais, os Dele­

gados Regionais e Secc�onais
do Impôsto de Renda, poderão
auturizar o pagamento parce­
lado do� débitos relativos aos

exercícios financeiros até o de

1966, inclusive, contemplados
i com os favores previstos neste

I
artigo e no art. 13. deste de­

.

creto_-lei, até o lin�ite máxi�v
de' 18 (dezoito) prestaçoes
mensa�s, iguais e sucessivas ..

do Kiepler, \Villy �..a:a'i, Wilson

Eugenio Quandt, Vitur da Sil­

'va, Walter- Schmid1in, "\Verner

l Schuster, Walderp.ar "\Vitt e

'Vtlalder!1ar Ari A. "\Veege.-

Odontolo�ia pÍ;evêntiva - 'FLUOR

Rua Santa Catarina, 443 - Joinvi!le . 3
; ,8!.• "'1! ••��'

CERTIDÃO
Certifico' que a presente é

cópia autêntica da ar:ginal de

que dou fé.
São Francisco do Sul, 17 de­

seten1.bro de 1966 .

Ligia Araujo
.

A Escrivã.

Desde 1852,. Secadores Pampeiro
desenvolvimento do Paraná e de

J
/-

párticipam do­
Santa Gp.tarina

FundosMútuosde Investimentos f/
,

,
,Data Valor da Vlt. distr. Valor do

I........Cofa Fundo

Cr$ Cr$ Cr$ 000)

Fun::a ;::�;:::: :/: expe::ê6nc:�r:: C�::bI�:;�6.4.570.

!ÇQnSultem�nos', se� compromisso.

GERDA' SCHMALZ
RÚ'a 15 d.e Novembro" 412 Fone 3839

\......

Mi ihares de Secado�es,'
.

instalados no 8rasil,
,Argentina e Uruguai, tiveram
seu funcion:amento testado

e aorovado. Agora, 'a
crescente preferência dos

paranaerises e cÇjtariflenses
confirri"',arn as reconhecidas
qualidades do PAMPEIRO

Escritório, de advocacia '''DR. AD�UTO"':

C�RLOS. ADAUTO VIEIRA
advogado

-Locação 'e despejo - Desquites Inventários' - Co-
branças de notas promissóri�s, du.,plicatas :e outros 'títu-'.
lus de crédito - Questõ'es sobre terras - Mandados· de
Segurança - Contratos e distratos -- Retificacã,Q e aver-
-bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas eri-

'

minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - aCiderités e' institutos) C9nsUr­
tas e parec�res .--

em

SECADORES PAMPEjRO S. A.
instalou secadores nas

segu i n tes loca I idades�:
PARANÁ

de arãos.na secõgem

'NE,VE' :FAZ·,'PARAR
�:, '\:'

...
....

'-NOVA ·YORK

rua Henrique Meyer --20·- Joinville SC·
Londrina
M, Helena
São José dos' Pinhais (MI'

nistério da Agricultura)
Curitiba (Ministério da

Agricultura )�
Guaíra (CI8RAZEM�)
Barrac?Q (CIBRAZEM)
Capanema (CIBRAZEM)
F. Beltrão (CIBRAZEM)
Gaio-Tê (C I BRAZEM )
Tpledo (CIBRAZEM)

.

Guarapuava (COPASA)

em N. YO'RK ·(UPD Violen-, O tráfego .encontra-se vir-
,ta tQrmenj;fJ, de jnyerUQ .. sep'uh : tualmente ,parado� fechadas as

tau sob vasto manto de neve I escolas públicas e suspensas as

tôda a zona oriental dos Esta- f atividades do aeI"opor.to inter­

dos,Unidos.'faz�ndo_sentir seus ,nacional John F. Kennedy. A

piores efeitos nos grandes çen-

'I
visibilidade é quase nuJa nas

iros urbanos da região onde ruas e estradas utlde pedestres
,I-ficaram pràticamente paralisa". e automobilistas enfrentam os

<ias tôdas as atividadt;s nor-
I
efeitos da violenta nevasca.

.

SANTA CATARINA

8aulo Lopes
Turio
Meleiro

M9racajá
Forquilhinha
Chapecó
São Miguel
Araranguá
Itajaí
Joinville
Indaial .

c:uritibanos
Campos Novos

Lajes
Caçador

-

(Secretaria da

Agricultura)
• Tijvcas (Secretaria da OUTROS PRODUTOS: • Estruturas metá!is:as • Silos • Sis-

Agricultura) temas de' ensilagem automática • Transportes mecanizados
Florianópolis (Minist ..�rj,o internos de cereais • Caracóis transportadores • Equipa-

da Agricultura) rne('!to de limpeza preliminar' • Elevadores de cere-ais

'"',â. C�ncórdia (CIBRAZEM) agora tan;bérn portáteis • Medidores de umidade • Selecio-
Cânoinhas

.

(CIBRAZEM) nadeira de sementes G Planejamento e execução de sisrernas

!� __ ��:_ � :I�::Z��: �: _s:��e����a����� _e_ :::f�c�a��:t: _d� _ ��e�i�mJ. �
: r·

I t
�

t
� CONSULJE !

: sec dores �
1_:

! p: Ir 5.8 .. ;-
I I

: INDÚSTRIA E COMÉRCIO .:
f I
I I

: Caixa Postal 1 - Fone'4 End. Tele'g, "PAMPEIRO" BARRA DO RIBEIRO
: Rio Grande' do Sul

/

llVlPôSTO DE RENDA
Liquidação de débitos fiscais

do exercício de 1966 com redu­
ção de ·multas.
Débitos relativos até. exercí­

cio de 196·�..l _prazo de liquida­
ção até 1/3/67, com benefícios
fiscais.
A Delegacia Sec;cional do

Impôsto de Renda solicita-nos
a divulgação dos dispositivos
legais abaixo, constantes do
Decreto-Lei datado de 4 do
currente, baixado pelo Sr. Pre ...

sidente da República:
. Art. 13 ,..,- Os contribuintes
do impõsto de renda, inclusive
fontes retentoras, que até 15
de ,março de 1967, efetuarem,
de Ulua só vez,' o pagament.o
de seu débito fiscal relativo ao

exercício financeiro
-

de 1966,
gozarão de redução de 50%-.
(Gincoenta por cento) do valor
das multas, ficando, ainda,

I
dispensados da. correção mone­
tária desses débitos.

, Parágrafo único - No caso

'1
de que tratâ este artigo_, quan­
'do o débito fôr sup�rior a Cr$
5.000.000 (cinco milhões de

lcruze�'rus),'
será 'permitido o seu

pagamento em, 6 (seis) presta­
ções' men�ais, iguais e sucessi-

Larg?mente usadas nos centros mais apançados. "as lentes de

contacto são empeegadas para. corrigir miopias e hlpermetropias
em crianças. íovens e velhos.

Estas moderníssimas lentes de -"contacto aperf�içoam a v�são e

podem 5er feitas variadas côres. proteoendo os 'olhos con;ra
raios solares.

Eficiente nos-,

Esportes.
.

no Trab�lho.· etc.

Práticas porque

dispensam
óculos

FáceiS dE?
aplicar

Consulte seu nI�dico oculistaou visite-f!0s

co
B

TACT.O- LENTES
A VISTA

Pró-Cat.edral
Acreditamo� que Joinville

construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo-

',mentos
de coragem e confian-

ça tem sêde das alturas � pro-

I
cura at:ngir o cume do� bra-
vos. ' .

A 'Com.issão.

sob direção de' médico oftalmologista.
Rua 9 de Março. 337 - 1°. and,- s. 210 - Tel. 3756-

....JOINVILLE SANTA CATAR..I.NA
-------------------------------------

-------------------�---------

-------------- -�- ---,

�.IIW4.'��... I§I'.&.1.1.'.'.;.tlMtlll.t.l.I.' ...�t.t.Cq'.t... l ....e.. '.'.Q"'*".�,.,�G........ ,&3,1iJ'.'.. iI�lIV

VE,NHA ',CONHECER .01 NOVÍSSIMO "ALVOR�DA II" DA SEMP EM H E-RM E S MA C E D O
LA RAYBAM. E.'9' QUE _É PRINCIPAL, NAS MELHORES CONDIÇõES DE, PAGAMENTOS!

S/A.' AUT�OIM,ÁTICO' E ÇOM TE-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--- •

'---.---'j
o Que é Que- Há? I

Despacho do Sr. Prefeito Municipal, conforme II
publícação do "Jornal de Joinville", edição de ori- 1t.erri , exonerou do cargo de Diretor do Departamento
de Ensino, Cultura, Aasí st.êric í

a e Turism,o, o Sr. Nor­
berto Simm, a fim de que aquele cidadão pudesse
aSS1.1n1 ir a vereança municipal.

Pelas 'informações que nos rorarn 'prestadas, a

situação do Sr. Norberto Sdrn.rn na vereança teria

sido ilegal, como funcionário �unicipal que a.tá. en-

tão era. r-.;fão querernos nos arvorar em juiz sô bre Iquestões que nos parec.ern caber exchas'lva.rnen t.e à

Ju-'Stiça Eleitoral. No entanto, que está em tempo de I'
acabar de vez, com êstes atos incompreensíveis, não
resta a menor dúvida. Joinville já não é um vilare-

jo qualquer, mas sim um cerrt.ro evolu.ído, merecedor
de 'urri comportamento correto de seus podêres.

Já no ano de 1965 tivemos as nomeações do Sr.

Vflma.r Cérdova para cargo de chefia na adminis­

tração municipal e, em dezembro, a sua exoneração
para que participasse dos trabalhos da Câmara Mu­

nicipal. Logo a seguir- veio a readmissão, fato que
tambérn se cíeu com o Sr. Norberto Simm, exorle­
racto em outubro para coricor-rer ao pleito para ve­

reador em 15 de novembro último, sendo reintegrado
no cargo que ccupava dias após às eleições. Agora
foi rrovarnerrt.e exonerado a fim de que possa parti­
cípa.r da atual legislatura da Câmara Municipal e

rião será surprêsa uma nova nomeação logo depois
do seu término.

A situação, como �e observa, 'assemelha-se mais

uma vez com 0- já famoso "senta-Ievanta-senta-Ie­

vanta", adaptado para- um "nomeia-exonera-nomeia­

exonera". São fatos que depõem um tanto contrá a

a.dm í.rrístr-a.ção rnu'n lc lpa.l oe outro tanto contra o pró­
prio Poder Legislativo. Que se estabeleça de uma

vez por tôdas se, funcionário 'rnunicipal pode, ou não

ser vereador em tais ctr-currst.á.ricta.s .

Outro 'flagrante desrespeito aos dispositivos
oo.n.at.í tuc í.orra.í s 'fo

í

a transferência, sem maiores ce­

rimônias, da 'posse dos atuais vereadores do dia l°

para o dia 7 do corrente, sem que ao menos houves-

se menção ao pedido de esclarecimento que foi feito.

Nova gafe se cometeú, quando, no dia da posse,

o Sr. Curt Alvino Monich presidiu a mesa dos tra­

balhos, quando tal rurrçã.o cabia, única e exc!úsiva­

mente, ao vereador ruais idoso.

Enfim, o que é que há?

VACINAUOS OITO
MILllõE.S DE
PAUI�ISTAS E'M 66

S. PAULO (VA) - 'A Secret�ria de Saúde vacinou

quase oito milhões dê pessoas em, todo o Estado, durante

o ano passado. I-v1ais ou TI1 enos 70 por cento do total são

repr-l2ser1..tados por imunizações feitas no interior. Isolada­

mente; a vacinaç�o c'Jntra a poliomielite alcançou o maior

indice, pois foram aplicadas mais-- de 50 por cento do total

r;eral, de doses da vacina Sabin, sendo 3.128,000 na capital
e 1,330,000 no interior. Em segundo' lugar, vem a anti­

vari·�lic.a, cujo .total de aplicações ,no interior alcançou a

casa de 1.602,000.
'

eX8rcícioco.r:::entePara o

se1:"á estabelf'c'do cron09Tama

com a previs:io das aplicações,
segundo', critérios científicos 'd,e
sP2,'urs.nça e tendo também em

vista a comodidade da popula­
ção. Presentem,ente pstáo sen­

du vacinados- os habita.ntes das

cV�ades mais atingidas pelas
últimas enchentes, notadamen­

te as ioca lidades no Va1e do

R�' o Paraiting�, inclusive A­

r::::-i'" q Em fa ce da ameaca 'de

epid�l"nja d� tifo. os mo;ado­
res de Catanduva já foram va­

cinados.
O Sr. ,Abreu Sodré encami-

nb.ou memorando ao Sr. Vál­

ter Leser, Secretár::u da Saúde,
: pedindo a adção de 'medidas
I contra 3 f81t.a de bo�.s cO!ldi­

I ções san�7árias nos bares da

'capital" COUl. bases em levan­
'tamento feito ant�riormente.
O Governador encarece ao ti­

t
tu!ar da saúde Que o assunto

'conc:te da bauta -do seu pr:­

I n'1.eiro despacho COUl êste pede
também, que o Secretário da

I S?,.úde apresente sugestõ�,s prá­
. ticas, bem como pro1"l'1.ov">' o le­

I va.ntamento da legislação sa-

nitária aplicável.

"UCHC'-' AGRADE,CE, A

IRM'A MARIA TEREZA
O Sr. Pedro 1\loacyr da Ro­

sa, governador da "UCRe"

ZOil3, Norte, vem de endereçar
à 'Innã Maria Tereza men<sa­

gem do segu�nte teor:-

"A "'UCHC" por interrnédio
de seu Governador da Zona

Norte e demais M�mbros da

Diretoria e todos os Vch!quia­
nos de joinville e adjacências,
vem agradecer a despedida fei­

ta pes.so�Jmente p81a digníssi­
ma Irmã M:J.ria Te,2za, que
tr::ve por surpresa a sua trans­

ferência� pàra o Co�égio S81?T9J-
,do Coração de Jesus, em. Flo-
rianópolis. .

Corno à "UCHC" não pude­
ria deixar de sentir a genero­

sidád.�, da Irmã Mar:a Tereza,
tendo em vista, que sempre

nos prestigiou, honrando -TIOS

COlTI a sua presença em tôdas

às nossas reuniões e colocando
o salão São José á nussa dis-

: posição, não poderíamos assim
como o corpq docente daquele

I Educandário,
bern como os

! Dais Que tinham seus filhos sob

! à responsabilidade, de uma

. digníssima e carinhosa, Irnl.ã
I Diretora, jamais deixaríamos
! de fonTIular votos para que
Deus á devolva em curto espa­

I ço de tempo, ao Colégio S?un­

I to<_; An�os, dq :rv1anchester Ca­

: tarinense, dado à alta capaci­
! dade de administração e um

buníssin1..o tratamento frater­

nal, humano e sublime, para
com todos sem quaisquer dis­

tinção . ."

•
1

'A G RA D E C IM E N TO
A fan�ília do extinto Sr. Jurgen Jacob Puls, ain­

da consternada COln o infausto a�ontecimento ocor­

rido no dia 5 do corrente, agradece penhorada os

sentir!.1entos de pezar, os telegramas, as flôres, os

cartões ê cor.t3as, como também a todos os que' acom­

panharam o falecido à sua última morada.

I\JIAGALHAES PINTO SERA' MESMO. CHANCELER

RIO, 11 (UPD - Fontes políticas autorizadas disse­
ram que o ex-governador Magalhães Pinto será o chance­
ler do gov êrno Costa e Silva, enquanto o Professor Gama
.e Silva, atual Reitor da Universidade de S.ão Paulo, ocupa­
rá o �/'[inist·2.rio da Edlolcação. 0\ -médico Leonel de Miranda,
segundo as mesrnas fontes, seria o Ministro da Saúde, e o

C'el. Mario Andreazza ocuparia o Ministério dos Transpor­
tes, a ser criado com o ctesrnernbearrrerrto do Ministério da

Viação. As pastas militares seriam preenchidas pelo Gal.
Aurélio Lyra Tavares, atual comandante da Escola Supe-
1 Ior de Guerra, Alm . Augusto Radri1acker e Brigadeiro
�,,1arcio M'eIlo e Souza. Por out.ro lado o Gal. Afonso Al­

buquerque Lima, que estava destinado à presidência da Pe­

trobrás, será o nôvo l\lI:inistro dos Orgaritsrnos Regionais.

po, quando sotrc.t.a.do pelo Pre-

1__
.

sidente.

PREFE�U �L�NC�

11�11��!:��;;��!j�����!�iiiiiiil�li�=tiiiiii�=lliliiid::���;=[e l;�::��i;�= \ � = _r�
ra, o Professor Delfim Netto .

� -==---.
.

�
não quis fazer comentários sô-� =-��===ª�-ªª�ªª����ª-�-ªª-�-ª���������=ª������ê§��ªªgg���:§��������������bre o aumento da taxa do Dó-

I;;;;;

lar e o Cruzeiro Nôvo. Sôbre
sua indicação para o Ministé­
rio da Fazenda, a.r ir-rriou des­
conhecer o assunto. "

•

I
•

r

NÃO FOI CONVIDADO

RIO, 11 (UPI) - O ,Br.�gs,­
deiro Nelson Lavaner V�.Tan­
derley, chefe do Estado Maior
das Fôrças Armadas, desmen-

I tiu logo após deixar o gabine­
te do Presidente da República,
com quem conferenciou, que

I tenha sido convidado para o
!

·Ministério da Aer-oraá.u t.íca do
: Mal. Costa e Silva. O Chefe
: do EMFA decJarou, por outro

i lado, que ainda não opinou
sôbre a nova Le.i de Segura.nç;l,
Nacional. mas que natural­

l mente ó fará no devido tem-

; :::::zb
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Trata-se ,do Edifício Bel.Q Vista, da Incorp·ora­
dOl'a hnobHiária Rudnick Ltda., Construído
em '15 Meses Pela Construtora Irmãos Nass
- Mais 'Três Edifícios Residenciais Es·tõo em

Construç,ão·

Deputado Adhemar Garcia Filho I' Na tarde de sexta-feira úlÜma a reportagem partici-
�

I
pau de festividade alusiva ao término do primeiro edifício

ceâocou-se à disposição da Arena I res�dencial em .condomínio construído em Joinville, _-acon-A �,' �
, I

t.ec írneri to que Inaugura uma n.ova era em nossa CIdade,
O senhor Willy Schoasfa.rrd , presidente do Dire-

,I' I ,que
acerta passo com centros mais desenvolvidos> onde esta

tório Municipal da Arena, vem de encaminhar ao rnoda.Itcí.a.d.e de construção é rotineira.

I, Deputado' Estadual Adhemar Garcia Filho m'ensa-
gem telegrf',fica do seguinte teor:

II
"�uso recebimento seu telegrama colocando-se I"disposição Arena pt C'umprimento pela investidura i

I
convicto que vossa excelência saberá r,epresentar li �.' I
com dignidade Manchester C.atarinense pt Sauda- 'I

ções Willy Schossland vg presidente Arena". II
'

! I' '

I i CIENTISTA BRASIL�I-
,,'

I RO SALIENTA A NE.-
'I',�a .!loto a fachada do moderno Edifício Bela Vista (rua

i CESSID DE DAS PES- I r.;�v,: de �arç� esquina rua �":nrique :M�yer), o pruneiro

I
'

,-

. predlo reS.ldenClal em corrdorrrrrifo constrUIdo em Joinville.

QUISAS NA A. LATINA EDIFíCIO BELA VISTA

O pioneiro dos prédios resi-
denCiais erri condomínio em

,. Joinville é o Edifício Bela Vis­

ta, locallzado na rua Nove cíe
Março esquina com rua Hen-

rique Meyer. Foi construído
em quinze meses (dentru do

prazo. estabelecido), pela Cons­

trutora Irmãõ.s Nass, sendo In�

VVASHINGTON (TPS) - Na opinião de 'um eminen­

te c.íorit.í st.a brasileiro, que se .errt.re.vt.st.ou , durante duas ho-

1'357 com os rnernbros d.e uma Gomissâo da Câmara dos

Deputados dos Estados Unidos" a Arri ér-íca La.t.trra precisa,
urgentemente, ampliar os seus meios de ensino, especial­
rn erit.e do ensino t.écn íco e científico.

•

10
•

eSI encial
eu
Coom

berf.o Felipe Werner ,(dois

a-I
tuando-se igualmente em pun­

partamentos) , Dr. Antônio tos centrais da cidade, apenas
.Tavares Dias (um apartamen- urn ainda tendo apartamentos
tu e .urrra loja), Dr. Tufy Dip- à venda. -

.

pe Cuma loja) e Khallil Na�- O Edifíc!o Silvana com seis
jar (um apartamento). - , apa.r-t.arneri t.os, na pua Dona
A construção do Edifício Be- Francisca (que terá o número

la Vista 'obedeceu esquema mo- 465), o Edifício Alvorada na

derno e prático, sendo prédio rua João Colin, com quatro a­

residencial confortável e de partamentos e três- lujas ( terá

feição arquitetônica muito bo- o número 1.661) e rrra.Ls o Edi­
hita:- Amplos cor.redures, boas f

í

cí o , I1rasília na Avenida Ge-:
escadarias, garagens com saí- túlio yargas (esquina, com rua

da direta para a rua e en- Alexandre Schlemnl.) .: c.om oi-

I
trada prática para o .pr-é dro, to a.pa.r-ta.rnerrtos e sete lojas.
páteo interno ou regular área são os três, novos empreendi­
de serviço, são pontos que mentos da Imobiliária Rudnick
contam a seu favor, tornando- Ltda., t.ocíos com pr-ev.aão de
o um prédio residencial ideal. - entrega nu prazo 'est:pulado. .,

Todos os apartamentos e lo­
jas dos dois primeiros já estão
vendidos. No edífícco da Ave­
rrt da Getúlio Vargas restam
à ois apartamentos à venda.

: Os interessados poderão procu-

I·
rar aquela incorporadora, � a­

conselhamos com brevidade.
pois a procura de negócios dês-,
te tipo cada vez mais se acen­

. tua em Joinv.i.lIe.-

MAIS TR-ttS PR�DIOS

o dx. Carlos Chagas, P.._e·­
s=-dente da Acade:rrila de G.êrn.- i

elas do Brasa e I epires;:;n ...an- !
,te de seu país no Cons.e ... .r...o!
EconômIco e Social das. Na­

çÕ'es Unidas, falou aos mem·­

bras, da. Com ssáo ..de Ciênc.a
te Aeronáutica da Câmara dos

Deputados, que vem realizan­
do uma sér':"e de reuniões sô­
br8 temas r·elacio:n.ados c.� lTI i

o govêrllo, ciência e tecc."1.01:::}-
i

g�a, s-eguidas de upa dis'Cu.s­
sao gera.! entre os msmbros.
d.a Comissão e um g.;upo ·ele

·eminentes C'�,e['lLstas norte-·

arD.ericanos.
As declaraçõss do dr. Car­

lÜ's Chagas foram el'Ügi·8J�:�.s
pelo D::-putado George P.

M:ller, Presldentle da Comis­

são, e pelo dr. H.arr:,son

Brown, S�CJ::-,etál:ios pa,ra -os

Assuntos Exteriores da Aca­

demia Nacional d:: Ciêne as

dos E:stados Unidos, que

.at.uou como moderador das
discussões.

-

Durante as sessões, já con- �

cluída.s, falararll ta.rnbe'm o .. a_ .-*

dores da HOTuega, Holanda, l'Japão, França, India e Es­
tado Unidos.
No que concsrme à c'ênc:a é

_

tecnolog� a ,a América Latina

avança, lenta,m-ente, palca a

Hma,'oridade' declarou o dr.
Ca.rlos Chagas, aO ler o resu­

mo de um ext,enso estudO' que
preparou para a. Com·issão.
O dr. Carlos Chagas elogiou

Bernard Houssay, da Argen­
tina. diz·endo que "foi êl'e unl .

dos p�-ime:rOls a lut.ar b - '.;,.

lhante e eficaz.-mente pelO' lu­
gar que pertenoe à investi�a­
cão .na.s Ulliv,ers,'dades lat·n()­
á.meTicanas. Êle animou mui­
tns de nós e foj o ponto dé
parÚdà -do crescente :interês­
Se pela ciência. e sua.s impU­
eaçôes" .

. corporadora a Imobiliária

, R-:Jdnick, :Ltda., gerida pelo s�.-
1 Heinz Rudnick. -

'

I Tem o vistoso edifício qua-

,.
tro apartamentos, todos com

ga.ragens
í

ndjv.rfua.Ls, eng.lo­
,bando quase 120 metros qua­

l arados cada um, além de duas

I lojas, situadas no térreo. Tem
I dois andares e a parte térrea �

I Seus .

proprietários são: Hum-

A Imobiliár:a Rudnic Ltda .•

a.Irá.a, está uperando a todo\ va­
por em Joinville. haja vtst.a
que está com mais três' edifí-

.

cios em construção, a cargo da
: mesma Construt.ora Irmão3
.

N'ass. Todos os três serão
do que o primeiro, si-

I

r
I No clichê uma vis,ão do Edifício Silvana (rua Dona Fran-

cisca), ,cujas obras estão adiantádas, com conclusão prevista
dentro do prazo estipulado� ou seja, 18 zn.eses,

DE GAULLE TiEME
A OPOSICÃO

..:.::J/I
_

PARIS (VA) - O Presidente Charles de Gaulle, em
discurso de 12 minutos, onteTIl, a todo o país, �dvertiu seus

compatriotas de qu� a _vitória da oposição nas eleições le­

gislativas de 5 de março, representaria o fim do regime

I
gaullista.
De Gaulle, que falQu. quatro

dias antes da abertura da cam ria no Parlamento..
I panha eleitoral, fêz um ba'lan- A compo.3ição atual da As­

ço das realizações de seu Go- semblé a N:aciong,l é 'a_ seguin-
vêrno e previu �'ruínas desas- , te: UNR.-265 cadeiras� Federa-.
trosas" para a França se a

I ção'.
da Esquerda-104; .Oentru

União 'Para a No'\(a República D3mocrático-54; e� Partido Co-

(UNE) per'der sua atual maio- munista-4. .

Sociedade Carplo' de .Bombeiros
Voluntários de Jo·inville

EDITAL

F O T O C Ó�p I A 81
"A NCr.I'1CIA" FAZ NA HORA

NôVO SALÁRIO
�íNIMO NOS EUA

De 9rdem dq sr. Presidente e de acôrdo com o

artigo 17, letra Ua" dos Estatutos, são convidados os

s�nhores InelTIbros do Conselho Deliberativo desta
Sociedade, 'paTa Assembléia Geral Ordinária, a rea­

lizar-se às 20 horas do dia 15 do corrtente, na sede

da Corporaç.ão, à rua Jaguarüna n. 13, com a seguinte

1)

OHDEM DO- DIA:

Apreciação do Relatório das atividades do Con- ISplho de Ad.m inistração no exercício. de 1966.

'

gleição do nôvo Conselho de Admnistração e Fiscal

Alterações E'statutárias
Assun tos Diversos.

Georg� lVI�Hny, nresi.dente da

j
ra Us$ 1.60. AtuaJment�, cêr­

AFL-CIO (Confederação Ame- ca de 29 mi1hõ':!s e n'lejo de
"ic?n.-, do Trabalho-Congresso ppc-soas serão abra.n�j_dps.. ne10
de Organização Industriais) e- nôvo mínimo. o qual começ:qrá
',üQ'iou a lei federal que eleva o com um dóla-r e quarenta cen­

saláriu mínimo nos EUA, de

I
tavo.s nor hora, Oc:: novo;:; ern­

um dólar e 25 centavos para pregados começarão com um

um dólar e 40 centavos, que dó18r e em cada ano, n0 mp�
entrará em vjp."or no próxjmo. de fevereiro, receberão mais 15
mês de fev�re�r�. Um,a o'1tra

I
centavo:::; 'Por hor�. 1tc::tes te-

I
novidade do campo trabalhis- rão um máximo àê 44 'horas
tq,. tambp""l'1 enaltr::cida ne10 �.r', semanais e, um ap.o mais ta.rn�

I
Meany, foi que em fe"'T0r.p;ro passar�io pqra 42 �e em 1969 -

de 1968 êsse mín�mo será outra I para 40 ho:ras.
vêz elevado - de US$ 1.40 pa-

, .JURACI SEGUE TERÇA.
,PARA BUENOS AIRES II RIO (VA) - A fim de participar da Terceira Con­

_' �ercncia Interameric,ana, E,xtraordinária, o Chan'celer Ju­

II aci Magalhães seguirá. na próxima têrça-feira para Eue­

i nos Aires, acompanhado do Embaixador Décio Moura� che­

I fe da' representação diplomática brasileira na Argentina, e

: dos embaixadores lImar Pena Marinho, Pimentel Brandão

11 e 1\iaury Gurgel Valente. Hoje, o Ministro receberá os

i �ornalistas credenciados no Itamarati, para falar sôbre os

1 resultados da sua recente viagem à Europ,a e Ásia.

i CONDECORA,ÇAO I suntus Políticos e Diplomáti-

, I cos daquele Ministério.
O Marechal Castelo Branco -

assinou decretos conferindo a: LIMITES
Grã-Cruz da Ordem 'Nacional I Em out.ros decretos. designou
do Cruzeiro do Sul às seguin- o diplomata Otávio Rainho da
tes autoridades peruanas: Pri-·

,.
Silva Neves para exercer a

meiro-Ministro Daniel Becerra funçáo de Chefe da Divisão de
de la Flor, Senador Jorge Vas- Produtos de Base, e o Coru­
quez SaJas, Min.· stro das Rela- I nel-Engenheiro e geógrafo Ju­
ções ' Exteriores; e Srs.· Júlio· venal Mílton Engel para che­
Balbuena Camino e' Gonzalo fiar a 2a Divisão da Comissão
Pizarro, respectivamente ch�f.e Brasileira Demarcadora de Li­
do Portocolo e Diretor de As- mites.

JOINVILLE', JÁ TEM
UM INSTIT'UTO DE

MúSICA ...

2)
3)

4)

Joinville, 11 de Fevereiro de 1966

Sociedade Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville

UBIRAJARA PIAZERA DIPOLD StE:cret .. Geral

Joln UI
Visi a de

Vai Receber Amanhã
Ito Prócer Mórmon

Avisos do
Ginásio "Elias
Moreira"

O propósito de sua visita a

Joinville é o desejo de ver co- Estarão abertas até o dia 15
mo a Missão local está funci.o- do corente

nando e realizar conferência

Cheg�rá a Joinville amanhã, 2a. -feir�, 13 do corren- com os Memb::..·os, l\t!issionários

te mês, por volta das 19 horas, o Supervisor das Missões

I
e a População �de .nossa, cidade.

Sul Americanas da Igreja Mórmon, Elder Franklin Dewey �ssa con�ere��ladestam:�:
Deverão ser requeridos

Ftichards, um dos mais altos titulares da Igreja de Jesus ,�es���r:a aF���,e àse 2� horas�
14 do corrente

Cristo dos Santos dos últimos Dias, em Salt Lake, CIty, na Missão Mórmon de Join- 'Renovação de Matrícula

Utah, Estados Unidos da América do Norte, que virá à' vil1e, sit�ada no início da: Rua
Dia 13 la Série

"Manchester" Catarinense em companhia de Elder C. EI- ::�iOc�;mMi:S��n�r���o e ��:: Dia 14' 2_a �Série
m'o Turner, Presidente da Missão Brasileira do Sul. I bras da Igre,ja Mórmon convi- Dia 15 3a Serie

....

O ilustre vl,sitante é foru'1.ado .

1
dam tôda a laboriosa popula-

'

Dia 16 4a Série'-
em Direito e ocupa a Pre.sidên- préstinl.o e investimento.' , '�ão joinvillense para assistir à'
cia da RIC::-IARDS - WOOD- S. Senhoria viaja enl. com-� referida palestra. ' SOLICITAÇÃO DE VAGA

BURY MO,L�TGAGE COMPA- panhia de sua espôsa, tendo As 7 horas de têrça-feira ha- pi alunos transferidos de 011-

:ZS:Y) e é t�mbém ofi,?ial de vá- desembarcado 52, feira última verá o retôrno- do visitante e J' tros estabelecimentos até 21

rIa� outras cOlupanhlas de em- no Brasil. Comitiva a Curitiba, Paraná. qn corr9Ute.

As ·'�O horas o visi'tante' proferirá
confe'rência na Missão, -M�ó,rmot") lócal

o INSTITUTO DE .MúSICA AINDA
NÃO TEM NOME ..•

O NQME �!UEM DÁRÁ É VOCÊ_.

, Assi�ale com Un-,1 X o no.me de sua pre-
ferência no cupón ,aqaixo e envie à Rua XV
de Novembro, 748, e participe do sorteio
de 3 bolsas de estudos (Piano, Acordeon .ou

Canto).
O conternprado poderá transferir a bol­

sa o--terceiros.

Inscrição para.
Adnrlssão

Exa·rnes

1-;
I I
1_1

INSTITUTO DE MúSICA BEETHOVEN-

r--!
CARLOS GOMES I I

,

l_I

VILLA LOBOS
'1--1
I !
l_I!

Exames de 2a )tpoca.

1--1

I !
1--1

de MOZART

até

BACH
r-

I
1_·-

Norr.12 ...

En_derêço
'------------(.)----�------

As sugestoes
dia 25 do corrente.

serão recebidas até o
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